
Itóide
, RIO, 29 -(TranEpress) - O deputado Valdir Bírnões, presidente do Sindicato dos Empregados em Escritórios daa Emprêsas de Navegação, enviou ao ministro da Faz:mda telegrama sotícrtando u urgente
, ão de verbas devidas ao Loide e à Costeira, para pagamento dos salários dos ativos e inativos daquelas autarquias, No telegrama, p sr. Valdir Simões diz que no próximo dia 10. Os trabalhadores daquelallberaç
I' . ..

t ítímos d d líb r t b li
.

dia 10 drêsa paralisarão o trabalho, caso não lhes selam pagos 03 salários como ocorreu no corrente mês de f'evereíro. Os SIn dícatos de rabalhadores mari imos ja e I eraram para isar o ra a 10 ap.os ,o. e

:�ço, caso até lá o Lóíde e a Costeira não efetuem o pagamento dos seus salários, o que já deveria ter sido feito ontem. Os inativos deverão recebe: a partir do dia 5, se a, verba for I.oeraõa.
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IE' (ir�nd� O Entusiasmo. dos Industriais
.. de Jomvllle Pela 2a. Feira de Amostras

.,

Irmãos Batista, Ltda.
Alimentícios Paulo A. Groetzner S.A.
F. J. Humler
Casimiro Silveira S.A. Com. e Ind.
Cia. Wetzel Industríal
Cem, e Ind. Germano Stein S.A.
Com. e Ind. H. Jordan ·S.A.
Fundição TuPlY S.A.
Indúsíria de RefrigeráiÇão Consul S.A.
Kupsch & Oía, eJ

Afonso Meister Ltda.
Malharia Arp S.A.
Laboratório Catarinense S.A.
INCASA - Ind. e .Com, Catarinense S.A.
DOCOL S, A, - Ind, e Com.
Moldl1l:3,to·res Ltda.
Harry E. Lindner
'Metalúrgica Douan S , A.
Manz & Cia. Ltda,
H. Juerger
In.dústria Ferrame Ltda.
Metalúrgica Duque Ltda.
Laboratôrto Vieira S,A.
Bozler & C�a.
Artefatos de Metais «ALOMA» Ltda.
Cia. Mayerle Boonekamp Ltda.
Buschle & Lepper Ltda.
Granalha de A,ço Ltda.
ErvU10 Schramm
Soco 7'écruca,'de ,In�. e Com. ,.Ltda. . ,.."-,;",.,,:..<,,.,.

MAIS DE FIRMASSO JÁ RESERVARAM ESPAÇOS, .

xxx

.

Felicitamos os industriais joinvilIense que" expondo os

a�hgos de sua produção, estão profetando o nome de Join­vílle em; todo o Brasíj e além, de suai fronteiras.
� oportuno registrar, igualmente, que para a segunda Feira
de Amostras está já em elaboração um vasto plano de pro­
paganda, através da imprensa e do rádio em Joinville em
Santa Catarina e em todos os grandes E�tados atrlivis de
distrib:uição de cartazes, folhetos e outros Dle,io�. de .propa­
ganda de modo que se conta atrair para Joínvílle ii'ande
número de. visitantes, ajnda,mais por.: que 'a/Expº,sição coirí-
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.CHATEAUBRIAND AIN- Seminário Sócio-Econômico de Sta. Cat rinaDA INSPIRA CUIDADOS. �' . , .
.

'-.

I rios, padres, advogados, la.vra- Ivo .Silveira, IVO. M.orrhmegro',Em Palhoça a Última Reuniéjol da Primeira F,ase _ 120 Padicipa,nte!:.\. dores funcionários. Adiantou sr. Ivo Gand{)lfi, Estefano Be-

D
'

qUe sentia, pelos encontros já cker. Entre os inúmeros' !.Jro-isc'u:firam Pr(ablema s C.omuns O'oq.uele Município, São José, s.anto reali:z;ados,
.

que há uma Goh- blemas abordadas, pudemos a-
Almaro e Biguo'çú _ Nove En,contros em Nov� Cidpdes '_ Sr. Ceiso ciência de tôdas as classes no notar o qUe se relaciona ••

Ramos': V.ontade de Santol Catarina Entr,ar no Pr,ogresso do País sentido de fazer, pelo esfôr- cultura da cana de açucar em
Ço comum, COIl). que o Brasil Santo Amaro da Imperatriz,
seja uma nação igual às de- plantio d� tomates, o do pes­
mais. Passou, a seguir, a ex- cado, chrunando: a atenção o

plicar como se processam tô- entusia.smo oom que foi abor­
das as fases do Seminário, que dado a qu2S'tã6- da energia
tem por objetivo "dar a Santa elétrica.
Catarina e ap Brasil aquilo qUe Ao final. o Si. Celso Ramos,
pensamos, em têrmos do que após ponderar que a região ali

.

aspira nosso Estado na vida, também lepres�ntada era das
nacional. que mais sofria, no Estado, já,
Em seguida, o sr. Celso Ra- até há pouco, pela. incidência

mos passou a palavra aos da 'malária, e.' também nela

participante�, para a discus- falta de a!isistên-3a, 'Conforme
são dos ítens relativos à agri- ficou bem expres�o pela voz

cultura, pesca, educação, ener- dos participantes. Pedia, pois,
gia e transportes, e no que to- a especial atenção 'dos técni­
maram parte a maioria dos cos na apreciação dos estudos,

presentes, especialmente os relativos õ,queles municípios,
srs. Alirio Bozzle, deputados (Conclue :na. :5a_ llgá_)

As firmas que têm áreas reservadas. na 2a. feira. de amos­

tras, são, as abaixo relacionadas:

RIO, 29 (UP!) - O embaixador Assis Chateaubrianc1
passou :relativamente bem esta noite, estando reagindo à en­

fermidade que o acometeu. A informação foi prestada a pou·
cos instantes pela casa de saúde,· acresce�tando que o estac.o
do enfêrmo ainda inspira;' cuidados.

OS .SEUS
Ind. e Com. Gotthard Kaesemodel Ltda,

'

Impressorru Ipiranga Ltda.,
Dôhler S,A. Com, e' �nd.

.

Usina de Açucar Pedreira S. A.
Materiais Copiatívos MARSU Ltda,

"

Emilio. Stclcfk & Cia. Ltda.
Indústria de Pinheirinhos S. A.
Fábrica de Calçados «Salamandra» Ltd�.
Altmann & Cia. Ltda.
Indústria' doe Plastíco «Ambalit" S. A.
Boehm & Deuschle
Indústria Técnica de Precisão Ltda .

H. Carlos Schneider S. A.
ELWO Rádios Ltda. Ind. e Com.
Móveis· Pereira Ltda,
Stolí Irmãos
Ro:l.am.d Jensen
Maca.pá Metalúrgica Ltda.
Carlos Kiefer Ltda,
Arthur Koch

'1 FLORIANÓPOLIS, 29 (Do Correspondente) - Em
Pô�to Alegre foi assinado, sexta-feira última, às 10 horas,
entre os Govêrnos de Santa Catarina e Rio Grande do Sul,

.

representados pelos drs , Celso Ivan da Costa e Alberto Hoff­

mann, respectivamente, Secretários catarínense e gaúcho, um
convênio visando ao combate à febre aftosa. Pelo compro­
misso assinado', a Secretaria da Agricultura de Santa Catarina

fornecerá material necessário à fabricação de 20.000 a, 30. 00í)
vacinas diárias, O processo de aquisição de epitélio - .J como
se' chama a matéria prima - necessária ao fabrico da vacina 9.

ser usada contra a febre aftosa, estará a cargo de três Postos
de Inoculação a serem instalados nesta Capital, Blumenau e

Joinville. Com' a assinatura dêsse convênio, estão de )arabens
os pecuaristas. de ambos os Estados.·

rio da Economia do Rio Gran­
de do Sul, Deputado Adalmí­
ro Moura. Ficou decidido que

êste encamtnharía; e:x:pediente
à COAP gaúcha, .'IDncitando a

liberação da expiO.lílila;'Ção dos
estoques de ·bovinos e suínos
para Santa Catarina, situados.
nos municípios :riograndenses
da fronteira com o 110SS0 Es­
tado. E' uma solu� objetiva
e que vem :preencher as neceB-'
sídades de matéria pi'ima aos
nossos frig'Ot'íficos, bem como

ao 'abastecimento ne carne ii.

população dos grandes centras'
barriga-verdes.
Como se 'Observa, 'O dr. Cel­

so Ivan da Costa está desên­
volvendo, ,à :frente de sua pas­
ta, atividades que vi.isam: bene­
ficios para a 'coletividade ·ca­
tarínense,

OUTRAS
• PROViDÊNCIAS

, .

O-C.ARNAVAL CARIOCA
Outras providências foram

levadas a efeito em Pôrto Ale­
gre, pelos Sec;etários da A­

gricultura de Santa Catarina RIO, 29 (UP!) - Bastante (3as escolas 'patrocinado pelo
e do Rio Grande do Sul, v1- prejudicado pela chuva que Departamento de Tnrismb da

sando o incremento da triú- desde o anoitecer de ontem Prefeitura. Apesar do mau

cultura nestes Estados sulí- caiu sôbre a cidade, terminou tempo reinante grande massa

nos, através de uma colabo- há poucos instantes o desfilé popular concentrou-se ao 10n­

ração mútua de distribuição de escolas de samba na Avení- go do percurso cumprido pelas
de sementes selecionadas e

da Rio Branco, Assim, sõmen- escolas de samba, permane­
assistência técnica. te mais tarde é que se saberá cendo 'sem arr.edar o pé; até

. Assunto de real importância q resultado do concurso des- seu término.

para o abastecimento de San' Perspectivas. para o dia de
ta Catarina, é· a exportação hoje, quanto ao tempo, se a-

pelo Rio Grande do Sul de presenta pouco favoráveis;poi:;
gado bovino e suíno, até age- PREÇO chove neste instante pelo
ra sJfstada pelo govêrno gaú -

- menos no t::cntro da cidade ê

cho
.

com a finalidade de não DE CADA o céu se· apresenta bastante

I faltar tais produtos ao con- EXEMPLAR: nublado. Não obstante, os:

sumo interno daquele Estado, ânimos dos foliões não. arre- '

O problema foi debatido- em

4,0_0 fece, já se ooservandc gru-
todos os seus aspectos, conjun- pos de carnavalescos dançan-
tamente entre o Secretário de 'do, 'pulando e cantando pelas
Santa Catarina e �o�s�e=c:r�et:a�'-l��������������ru�a�s�d�a�Cl�·�d�a�d�e�. �'
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FôRÇA AÉREA FRil.NCESil
A-UMENTAR,�4 SEU PODERIO

fôrça. Porém agora estamos
em um momento em que a

França está subindo, e acres­

centou que surgiram novas

armas porém o avião dista
muito de ser substítuído , Re­

Foi a última vez que falou povo. De Gaulle disse .aos ca- cuperemos o tempo perdido c

antes cie regressar por yia. aé- detes: "Estivemos para trás não subidos, qú':! ,todos aqui
rea à l;'arís, clepois de uma· em potência .aérea porque a 'presentes' verão 111 P<ltência
vlagerit d'é 4' í:lias p'elõ sudeste' serie'de 'desditas durante. qua-' aérea da F'I.aRÇa cll.e'gal"'� um

1 da França, para conhecer o, si meio seculo atrazou nossa lugar dos mais pr[vilegia.:1�s".

PARIS, 1 (UP!) - De Gaulle prometeu ontem que a­

potência aérea francesa chegará a ocupar um lugar de des­

taque num futuro próximo. O presidente expressou essa cer­

/teza num discurso que dirigiu aos cadetes da Escola Nacional
de, Salon Provence.

.ij

SOLIDARIEDADE HU­
MANA OU MILAG,RE DO
RADIAMADORISMO

, ��r�
FLORIANÓPOLIS, 29 (Do Correspondente) - Com :t

I
elementos que-'estud-ar'ão, 'pa-

reunião em :a!h,Oça,. d�a 24 d� c?rrente, terminou a primeir", ra voltarem para os encon�fase do Semmarlo SOClO-EconomlCo de Santa Catarina idea- tros da segunda fase do con
, "

-.
"

' clave. TaiS elementos, como,]lzacto pelo preSidente da Federaçao das Industnas dos Esta- todos tem conhecimento, es-
do, .sr, Celso Ramos, e patrocinado pela' Confederação Na- tuâados detidamente . serão
cional da Indústria.' adequadamente se parados,

formando a base do. que Sff,rá,
apreciado nas reuniões < regio"

Com 129 participantes, a reunião de Palhoça, que en­

globou os municípios de São José, Santo Amaro da Imperatriz
e Biguaçú, viu repetido o êxito dos' encontro.s anteriores, em

número de 16, e igual número de municípios, que r'veram
início em novembro do ano passado. E pàra. que tudo se en­
tros.asse na 'disciplina de um planejamento prévio, basta men-

"

BRESCIA, 29 (UP!) -;- Um jovem enfermo argentino
foi salvo da morte graça.!; à intervenção de um radiamador
italiano desta cidade. Durante uma emissão para a Améri::a
_tio Sul, Edo Bini captou a Vo.Z de um radiamador argentino,
Alfonso Lorenzi, resiuente em Cordoba, que lhe pediu :oara
transmitir uma mensagem destinada ao Instituto Farmacêu­
tico OrQjoknia, de' Moscou, solicitando várias ampol<J,s de

galantamina, um medicamento recentemente descoberto :13-

União Soviética e que era ;.1ecessáriu para salvar a vida de :um
'argentino gravemente enfermo.

'

O comparecimento numero-
30. à reunião de Palhoça, a 24

d�)'corrente, e que sendo, como
dIssemos, a última reunião da
primeira fase do Seminário ;)

englobando a participação dos
municípios acima, deu mais
uma demonstração de €[uanto
nossas classes dirigentes estão
preocupadas com os problemas
sócio-econômi;::os.
O sr, Celso Ramos, depoi 3

'

de abrir, passou a palavra ao
dr, Eurico da Costa Carvalho, WASHINGTON, 29 (Up!) - Embora lUais que d:zi­
um dos supervisores do Semi- mada pelo acidente aéreo de quinta-feira ú,t:rp.a no Rio de
nário, que diSse que o.S técni- Janeiro, a banda da. Marinha dos Estados Unic;..!)S - segund'fcos ali presentes não trazem
planos, mas queriam escutar se anunciou oficialmente - participará dos concertos )TO'
os representantes dos municí- gramados ue antemão na Argentina, UruguaI e Chil�.

pios, lançando-se numa expe- A banda, cujo numero de
riência reVOlucionária em ina·, músicos se reduziu de 93 a 74,
téria de .seminários, daquela. tocará hoje em Buenos Aires,
espécie, pois as class·es dire- e, a 3 e 4 de março, em Mon­
tameI).te interessadas é que se� tevidéu.
riam ouvidas, Assim, falando Entre essas datas, dará
em tim plano de :oerfeita um co n c e r t o em fren­
igualdade, em todos os encon- te ao Palácio, Presidencial de
tros, discutiam juízes, o.perá- Santiago do Chile, _��nquanto----------------------------------�-----

danar que só no mês de fevereiro co.rrente realizaram J,10Ve
reunIões em nosso Estado: em Pôrto União, Mafra, São Bento
elo Sul, Itajaí, Blumenau, Joinville, Rio do Sul, Lajes e Palhoça,

•

ATENÇÃO ABSORVENTE
PARA OS PROBLEMAS

os informes com palavras no;;
encontros.

'

Assim, vimos prefeitos, iné�
dicos, vereadores, engenheiros,
lavradores, p'adres, donas de
casa, funcionários municipais,
e,staduais e federais, religiosos,
representantes Isindicai,s,' in­
dustriais, comer'dantes todos,
enfim, falando sôbre ;odovia­
:rismo educação higiene agri,·
cUltu;a, transportes, 'pesca,
energia, crédito etc. sem re­
buscamen to, Às reu�iões, tô­
das presididas p.elo sr. Celso
Ramos, tiveram a presenç\:l.
dos mais renomados técnic�os
da Confederaçãó Nacional da
Indústria, e êstes foram unâ·
nimes em manifestar o entu ..

siasmo pelos encontros que
presenciaram, recolhendo os

Na apresentação ,� discus­
são dos problemas locais e re­

gionais, nas re,uniões informaL;
dessa primeira fase do Semi·
náI'io Sócio-Econômico, a. sur­

preza que superou qualquer
'�xpectativa foi o grande inte·
.ê�se de psssoas de t6das a,
classes pelos problemas d·2
nosso Estado, discutindo-os
::em inibições e oferecendo su­

gestões tanto. nos questioná­
dos disttibuidos para preen­
;himento e, complementando

No dia seguinte, Edo Bini con­
seguiu pôr-se em contato com
um radiamador russo Vladimir
Va-silevich, que aceÚou tratar
pessoalmente <lo caso,

Quinta-feira, o italiano falou
novamente com Alfonso Lorenzi,
e, com grande alegria, soube qUei
·trinta ampolas do medicamento
'SOViético solicitado chegaram a.

�ordoba, duas, das quais foram
lmediatamente administradas aOj
-enfermo. Graças a esse gesto
fraternal por cima das fronteiras,

o doente argentino pôde ser sa,l­
vo, Os medicos declaram-no fo­
ra de perigo.

LAFER VIAJA
O,OMINGO PARA
O PARAGUAI
Rio, 29 (UP!) - Anunciou·

�� que o chanceler Horác:o
Lafer

. viajara a 6 de Março.
para o par.aguai em visita ofi­
cial àquele país.

'o' Aciden,te da Gua.nabara: o P i 1 ô t o
, ,

Norfew.Americano ,Teria, Confundido o

Aeroporto Santos Dumont Com o Galeão
!

,

RIO, 29 (Transpress) - Está prevalecendo a hipótese
de que o. pilôto do avião norte-americano errou ao realizar �

:manobra, confundindo, o aeroporto Santos Dumont com o da
Galeão, iniciando assim a descida o que provocou o choque
aéreo, Est'a hipótese é reforçada �elo fato de um dos sobre­

viventes, o ten, Fritz Gibson, haver dito que momentos ante:;
do choque, o altofalante de bordo dera instruções !.Jara que
os pa.ssageiros amarrassem oS cintos, de segurança.

A terceira hipótese, arguida

Ime-se
assim: o pil6to ameri­

pelo brig, Mendes da Silva, cano, ao bloquear a Ilha Ra­
ontem, em entrevista confir- za, entretanto em contato com

1. estação localizada no Pão de
Açúcar, julgara que transpu­
sera o Santos Dumont e di­
rigia-se já para o Galeão. Daí
ter iniciado a descida, Êsse
'§rro é justificável porque sã­
mente os pi!ôtos que conhecem
as condições de navegabiUda­
de aérea na Guanabara, o

"bloqueio falso", como é chá­
mado êsse primeiro contato à
entrada da Barra, estão isen­
tos de falhas assim

SEN.c\DO AMERICANO EXp:'RESSA PESAR
PELO DE,SASTRE AVIATóRIO NO RIO

A resolução senatorial diz

Itextualmente:- "Resolve-se.
Ique o Senado expresse, as­

sim, seu profundo pesar àS !
famílias e aos amigos dos
que morruam, e solicita, por

r
esta nota, ao-presidente dos
Estados Unidos" que comu­

'ni_que o sentido d�sta resolu­
ção ao govêrno e ao povo do
Brasil",

nais.

PALHOÇA, S. JOSÉ, SANTO
AMARO E BIGUAÇú .SE

INCORPORAM
.

Após O Desastre, Con,tinuu'
a Turnê da Bulida da
MarinhaNorte-Americau:ll,

o presidente Eisenhower visi­
tar o president<! Alessandri.
Dezenove des m�lsic.as da fa­

mosa 0anda 12en,ceram :''10 a­

cidente de qliinta�feira. Os
restantes regressarão aos Es­
tados Unidos, Pflr via aérea,
a 5 de março.

Hottel Llao (Bariloche), 29 (UP!) - O presidente
Eisenhower transm'itiu ao primeiro mandatário brasilei­
ro, Kubitscheck, uma resolução do Senado "norte-ameri­
cano, na qual êste expressou pesar pela trágica morte de

Eisenhower at:!rescenta à
co.municação: "'Ao

"
transmi­

tir esta resolução não só
quero assegurar-lhe que ela

representa os sentimentos de
tôda, a 1,ação. mas que a,­

�proveito a (JJ::as:ião1JYtra trans-
mitir o mf'U mais cordial

I pesar' às famílias. brasilei­
ras que p"'rc1eram os sêres'
queridos nesta tragédia" .

cidadãos brasileiros e esta­
dunidenses no acidente aé­
reo de quinta-feira passa­
da no Rio de Janeiro, Nesse
dia espatifaram-se um avião

de! transporte norte-ameri-

cano e um de passageiros
brasileiro, morrendo no de­
sastre 61 !}êSSoas. entre ,10r­

te-americanos e brasileiros,
tanto civ'.s como militares.

..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pm; Peter Wo1ex, do I.F.
I ��������:�to�Uefa"C��m!��Ple& I das ��l��::�l�i:!: n�Ob�:a�sc��:�

.

�:��:� fa�a q��rt:Oi,�a:S r:::::.
Postal, 2 - 'I'el . : 395.' A economia. da Alemanha 0- I Nos últímos dias do ano pas-

.

cndem econômica e a nova, erga- ! bastante. íncôrnodo - descartar-
JOINVILLE - S. C. ,I cídental, nos últimos meses, vem.. ,sado - P@T ocasião da realiza- ,nização financeiro-admtnistra,jjf- . se. elos. pefJ;u;enOS a:e-ionistas, Pois.
." n· .. • .. ·",_.. ��·. passando por uma muito signi- I �ão Qas inúmeras a'ssemblé-ias de 'va dos grandes empreenelimen.- a. lei sanciem:ara formalmente l1

ficativa movimentação de eapi- ; aciol1listas - é que se tomou co� tos. Muitas pessoas que pail'tici- . llWssibíli'd'ade de ta.I exclusão por
tais das suas sociedades anôni- nhecimento, formalmente, .da e- pavam do lucro das empreS!l!5 I, 31rbítrio unilateraL - acompa­
mas: Numerosos pequenos e mé- norme vaga de transÍormações cdm uma, duas ou poucas mais' nharl-a €ta devida inElenização, e.
dios estabelecimentos industriais �ue está cobrindo a região de ações, foram repentimamente ex,- verdade - desEle, qUe- 03 gran- i
perderam a. S1!la existencia inde- Rumr-Reno - o' centro de dis- : cluidas dessa párticipação. Isto' des aciQRisuas integrassem 75%
pendente e passaram a integrar persão do. capital financeiJio ger": '�oi para muitos uma triste sur- Elo- capita.l em ações das respec-.
as grandes empresas, como s,uas: mânico. presa de Natal. ti-vas empresas.

No comentário que fizemos. em
Janeiro P. findo, sob o título �O
DESENVOLVIMEN'TO», depd,i",
de enumerar-mos e de fazer u­

ma breve análise das maioresl
realizações aclBJinistrativas da
atual Presidente da ReplÍlblica,
transmitimos à 'Nação o' desejo,
que sentimos de todo o povo, de

reeleger-se o Dr. Juscelino Ku­
bitschek outra vez para a Pre­

sídência. liia República, em 1965.
Nossa comunicação foi logo'

confirmada, no dia 29 do mesmo

mês, quando milha)'es de pessôas
em torno do Dr. Juscelino, na;

1;
.

cerimônia da inauguração do !

novo t1lnel em Copacabana, Iconstruido pela. \ Surs?-n" ligando. II BRASILIA:
as ruas Barata Ribeim e Raul

.
SÊLO' COl\'1EMORATIVO

,

Pompéia, prorromperam aos< gri- Itos: «Queremos o Dr. Juscelino
'de novo na Presidência, em 65». I
A propósito dêste assunto COlll­

vém declararpnos o seguinte:
porque não inseriraJTI na nossa i '

Constituição, a. faculdade ela re- I

eleição do Presidente da Repú­
biica pelo menos por três veze3

cons�cuti.vas, como acontece nor­

malmente nos demais países, en­
tre os quais 'OS Estact'os Unidos

da América do Norte?
Por causa do maJfadac1io

dispositivo constitucional, consi­

derado como a «mais segura ala­

vanca da democracia», que veda

essa reeleição,
E por isso. perdemos a- exce­

lente oportunida.de de reeleger­
mos o magnífico Presidente Ma­

rechal Eurico'Dutra, numa· oca­

sião em que a continuidade do

selll govêrno se constituia. num

i'mperativo da ordem e G'a tran­

(i),liilidade publica, e do n'lais al­

to interesse nacional.
Agora 'Ocorre a mesma coisa,

,

� a Nação perde outra ma.gnífi- i
€a oportunidade de continuar a ,c,-escer, em todos ,os sentidos e

direções, por causa de um hi;a.to i'
c;eterminado pela Constituição·, 'ê
o qua.l pode:('á ocasionar � Pát!,ia ',�.,as mais desastrosas consequen- Ecias,

. i:Dir-se-á: a tnelegibi:lidade é ,

do mais alto. sentido e interessei 'I,Edemocrático, porque possibilita a E
constante renovação dos supre­
mos mandatários do país., e li­

vra a Nação de uma continuida­
de goveFnamental nem sempre
desejada, e até mesmo odiada

pelo povo,
Mas, ..

- a coisa está em REE­

LEGER-SE o Presic'cente, ou me­

lhor dizendo, tratar-se-á da

continuidade, ou não, dD Presi­
dente através da livre manifes­

tação' da, vontade soberana do

pOT:O - pelas urnas. E', em as-

. sim se dando, está tudo legal,
nada havendo que se impugBar,
ou de atacar.
A democracia cóntinuará viva.

e pa.lpitante em t6da a sua. ple­
nitude, e a Nação não .::afrerá,
os malefícios que, por exemplo,
sofreu com a saída do Marechal
Euric� Dutra do pOder e a en­

trega deste., a outro, numa hora

em que tudo dizia que o certo

era exatamente o contrário.

'iportanto: - e embora sem a- Iplicaçii;o para a batalha já p'w­

gl'amada para autuara vindouro, I

� seria, de todo conveniente que II!:
o c'ongresso promovesse () quan- iI'
to antes a reforma Ela nQssa

t�Ca.rta-Magna, para permitir a.

reeleição dos futur03 Presidentes I
cl.a . República do Brasil.

'!E em 1965, não nos esqueça.-I'mo�: reelejamos o Dl', ,Juscelino :,
Kubitschek para a chefla do go- ir..
vêrnc, porque êle demonstrou IS
ser um homem ideal para leval' '"

o país iLoS altiplanos dos seus �
esplendorosos destinos. / !fuJU1.m..A.!.)" 2' fi" R [] III!:, liA R iii5!_� M' !Jj jJ 11 g a' Q II" B !)J' (II U "JLU...a..UUl�
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Laércio d� E·arros

Em comentário anterior, fixamos aspectos da 31V'icuI-. ,

tura brasileira, suscitados pelo reeente decreto que reOr­
ganízou a Comísaâo Nacional de Avicultura, com poderes
ele orientação nesse campo de atívidade. E o fizemos para
criticar o. quadro atual dessa atividade, isto é, para COn- ,

denar a manutenção de uma avicultura para alimerftar
unicamente aos bafejados da fortuna, manutenção que
aezedítamos. não pode interessar aos meneados naciori�
10eaIizados nas. zonas. urbanas e subuebanas e muito me­
nos: à economia. do país,

Ê�ses aepectns .do l\)l1ohlem.a são. aJnd:a mais g>Q1'l.dierá­
\lei:s se recordarmos que: a �axnê' bovina, em ra:zão 0:a'8· p:e-,.1 Gul'iarrdades de criação, do gado,. da sua pl1od'hlt:i;vI�· I

d�d'e, da. llIn�daid:e e superfície índtspensáeel. à S1Jta, 'cxprb-·
.

ração, do ·tempo necessário atá atirrgtn condrções de 3!IDa.t<i-
e da, participação de estabelectmentos índustrraas m.oder�
nos destinados à transformação 'da matéria-prima, exi­

girá, em escala crescente, a inversão de vultoso capital,
fixo e rlutuante; que onerará Q. produto cada vez mais.

E' justamente êsse o motivo pelo qual a carne bovi­
na, em todas os países, €i sempre mais cara do que a. pro­
veniente das. demais espéeíes ,

Nos Estados UB.tdI'}S, pli1r
exemplo, se não nos enganamos. as. carnes de aves, ,�,s:9:e­
cialmente as de perú, são as. mais baratas. Aqui, até �

memento, vel'ifica-se Q. Inverso Eis a)i a ,1ra2l:�O :oorq:ue
devemos admítrr, em ruturo :g.róxi,mo lima: redução no con­

sumo de carne bovina entre nós, por mottvo. da inevitável
elevação dos· custos de pro<ilu:ç,ão,

ara, êsse Lato nos levará, obviamente, à expOl'tação
dos excelíl'entes dêsse produto; cuja procura, nos mercados
internacionais detícttáríos tende a aumentar de maneira
acentuada. .. E' evidente' que tais decréscimos no consumo

ínterno terão. de ser cooertos pelas carnes das demais es­

pécíes, tornando-as, dêssa modo, partrcípadores que vivem
nas cídades', como, ocorre €(fl\ffi;. as: pop:ultações, rura.is·.

ASSim; é de esperan-se q;U€ a C'C),missÍÍJ0 Nac-i:oIDal de'
Avicultura, entrosada com o Departamento- Nacional de
Produção Animal e 'Com as seC'I"eta'.FÍ2Ilg Glle Ag�rl(1!ultura dos:
Estados, seja i:ntegrnda ]DO!' técnÍIGos, e evado,res experí­
mentados nas lides dêsse importante xaml!J cda nossa produ­
ção animal, a fim de' que p.ossa realizar- um. trabalhp sério,
capaz de corresponder plenamente as ex.fgêm;·j,as alimen­
tares dos nossos ceEltro& consumidores.

A criação de aves como ptodução suósidiaria nas

fazendas pastoris, notadamente naq,lIela'S Ol!lde. se explora
o gado leiteiro, parece-nos que não· d'ev€ es;tial' fora dq co­

gitações, de maneira a incluif'a avrcl!lltm'ac como atividade
agropecuária integrante da conjnntnra CFa propriedade ru-

-

.

O SR. FLlCK, G0NSTRUTo.R ral a fim de diver.sificá-Ia como 11ffi ímpe'FativeJ do apro-DE NOV(,) IMPÉR.IO veitamento integral e racio;nal das glebas, e cOl'lsequente-
:: Faça-se, porém, justiça,: o- INDUSTRIAL

t li'd d ed
-

d
que foi feito pelas grandes com- mente propOretOfF1ar ma/io:F' ren 'abi<1'I a e com r uçao. os

panhias - o que vale dizer, pe- Um tfpico exemplo do após custos ele produção.
los seus grandes a.cionistas - guerra é ° sr .. Flick. Tendo sido Além disso, devem ser feitos es-tudns e observações
estç.va, do ponto de vista legal, ebrig2.do - peras leis de descar- com vistas ao aprimoramento das: téclílieas; de exploração
perfeitamente correto. Corres� teHzação dos aliados, logo depois: avícola, porém, sem olvidar os a;Sp'ectos ecolílônlÍcos e fi-

· pendia, letra por letra., a um:1 lei da, guerra - a se desfazer das nanceiros dos problemas que se verificarem no transcurso
que o Parlamento de Bonn cria- suas min81S cfe carvão, vendeu-as dos planos elaborado.s, nos quais não devem :f"altar a pro-
ra e qU'e pOEsibiltt3i atender a'OSi por 250-' milhões de marcos e, dução de alimentos para animais que possam ser utiliza-
objetivos almejadOS pelas em- ·coni êste- produto, construiu seu cios como sucedânoes dos' pesidi-os in.dustriais e· das rações
presas. l1lc,vo i-mp.ério industrial. Este a- preparadas que custam Os olhos da Caira. Desejamos, por-
Os r'epresentantes elo povo ale- J;Jrange as inel'Ústrias autamobi- tanto, que o importante orga.rlimo o.Ra reestruturado por

Ikj ãG = 3. . í = = ã ã, mão náJo podia, entretanto, ima,- Estica, de PlIlPel e de produtos decreto palmilhe um camiNho. que. o leVe' ao ·encontro dos
ginar que uma lei, que visava, sintéticos, e, desempenha uma interêsses do país em tãJo d€stacado seto\r de sua vida

· concede: ,facilidades no. p�g,a- . �arte ];lreponderronte: não só· na,
a 'rarlamenta c:e Impostos, (.q1ll,e 111lCIdQs.-,

..M:ema:m:liJ.�, eo�Q. em. t�ãa Euro- g .

!
QO pl'iviFeg1ado «menino» em fa,-

sem por causa:" de transforma- ,pa. 0 sr. F1�ck �a�tem sob o
.F' o •

.. ça.nlilas do gê!ílerG da que lhe deu;
çóes administrativas), pudesse. seu; c0mpleto domnllo a

«Feld-r
�l'lmlil'lOSl'J

'tão triste 'notoriedade.
trRzer tais resulta:dos., A «lei d�s

.

muehle», a maior prod�tora. (Ie)
, Privilegiado, : _'transf0nnaçóes» tão popular na paJil€l da Alemanha Oc'ideIltal.

EStá ameacando cria.r um mo- Cons.tru-çt;i;O N..avo3
Alemanna Ocidental, destinava- � um dos maIOres aClOlllstas da., .

,,_

'W' b'..1I. Ill' iI).
',se, ·criginalm,ente,. a c@rrigirUnSDaimlerBenzumadasl'íde_vImel!Xto-deoPilllaopurca. em 1",<,05 lf'aJISeS:-ICClllII:OS«

, -, �>, , , têrm@& emo€ionais amáfogo ao
poucos casos particulares de pe- res da mdustna de automovers

el'
' '1 . t d

O Departamento CentraI de
quenas empresas em situação di- germânica, a (;J.uatl, por sua vez',

que . ammou o JU gamen? os
Estatistica dcs Paises-Baixos di­

fieil (muitas delas pequenas in- tem a maior ql.lota de participa- ,dOis. acusados" ,de m�lOr iQade,
vulgou, recentemel1lte, 'dados r&o'

dustrias familiares), casos êsses ção da «Auto-Union». Se for e-
do processo A1Gla Cun" o' trata-

,lativos à cIDn.s-trnç.ãe de na'l1ios
herdados dos anos anônialos do fetivada a conexão da «Daimler menta que vem sendo dISpensado,' na' Holanda em 1957 'e i958. a-

, imediato. após-g:uerrru. -Benz» com a! «Bayeri:sche Mo- ao terceiro acusado, não subm�- g.r�pados, d� acêrdo com 'OS 'vã­
toren Werkel1l» (BMW), então (;

tida ai processo' pela sua! €OIildJ.� ri.os tipos.
EJ"IMJlNA!ÇAO DOS PElQllJ·ENOE) Er. Flick COflfirolará o maior con- ç.áJEiJ; de meIi.mr. Na; categ(i)ri:a de :m:�VÍ0S de 1011-

·

ACIONISTAS aórcilD automobilístico alemão. Parece-nos, profundarnel'l�� �r- ,go curso e navIos de eabo-talg'em,'
.

,
' Juntamente com o sr. Stinnes e,

l'2:da a eampanr:a J�r�allstlCa. de mais, de 500 tone1arlas brutas

II ,O que a.::0ntece;'l,. eID.,tret,a�to, I' 'a .fábrica de armas «OeFlikor_r, que- se estel'lde e· ll'J;tenslflCa c.�da , de registTo, o total d€' navios
fOI que, desc.:e .o mlCIO da vlgen- Buehrl'e' & Cia!,» (de capItaIS

dia. para criar, no segundo J1Jlil'I, cargueiros e pa,ra passageirOS;
cia dessa lei - 10. de janeIro de suiccs) controla ainda o sr.

um ambiente favoráv·el aos dois
entregues em 1958 'elevou�se' :li

1957 - até 'J< 'Outon.o do ano· pas- I Fli;k, �, «D:ynamit-AG»' (antiga condeBados, à base élo argumen- ,:;:35.800 toneladas, em compara-
to da impunidad'e do terceir0' -

9 95'" Al'sado, cerca de 1.000 empresas I «Alfred Noael & Co.») um dos çao com 2:15. 00: em 1 ... 'em;
. I

dela fizeram uso. Entre estas es- I mais Gonhecwes fabricantes de; cril!l1!L"los�., Inclus!ve .

porque êste
. disso, f.0ram en1u:egues lê petro-,

tão incluidos nomes l'egendári03 ':. exp'losivos e sintéticos.
se b,,:neflclOu, nao de qualquer !eiras, com um total de 224.700

como Flick, Krupp" Stinnes '"' Em todos o" consórcios contro- �O;le:anCla ou, boa vont�� da, I toneladas (em 1957: li petrolei­
outros. Está também incluida, a 'bdos pelo sr'. Flick, ou nos <,!ue JiUstrça, mas c.:a.. sua. cOl1lQiça� .de ros, com 182.70(jj tOITelacfas) €' TI.
«Fábrica de Tintas Hoechst», u- êle participa foram elimiBados men_(i;r, pena,lmente: l�resPollsav,€'l. ,l'l81vios de 50'0 toneladas para
ma das maiores sucessoras do e indenizado� os pequenos acio- i �ao se dev'e, porem,_assocra:r

.

baixo c.om 35'.600, toneladas, em

antigo' ccnsórbio dG-Farben»; a, nistas.
a eSlõe aspecto ala, questao o' trai- cornplIiFa,çãio com 125 navi0s, com:

«Margarine-UniQn», co gtupo. tamento exageradam�nte mag- !
58._90�, tonela:d!as em. 195'1.

anglo-holandês «Unileven>, foi, PEQUENOS ACIONISTAS nânimo ,que se vem dIspensando' Foram entregues, ainda em "

outra q,ue aproveít@u a lei'. PERDER.ÃO a,o cnmlROSO m;en'Or. ele 18. anc,s, 1958', 9,. embarcaçées fluviais de
Ps. regisla�ão veio, justamente, INTERESSE tlelO como prov_avelmente .Q maI-

auto-pFopulsão, com Ulll deslO€a-
de encontro- aos cesejos das

,

or dos responsavels pelo hedlOll- mento de 68.700 metros cúbicos,

grandes; corperações inalust.uiJa;is. O temperamental ministro da do crime, do _edi1icio Rio-Nobre,
em comparação com 74 embar-

Atra,vés dela poderiam fortale- economia da Alemanha, Ociden- Recolh�do; Imclalmente,. a um cações com deslocamento de ·.1

cer os seus consórcios, centrali- tar, Ludwig Erhard, condenou, esta,belecImento do SAM,
_

ele· de- 4:il,200' metros cúb;i:cos em 19511.
i :illll' a sua org3!B.ização, reeluziF a recentemefite, tal procedimento mcnstrou pouca drsposlçao para O numero total de reoQcadore&

I envergadu.ra (e portanto o C1J.s·oo) das grandes. companhias. Re-fe- s�guir o caminh;> �a reg:enera,- entregues foi de 2lf (48. em 195'1),
•

de suas chefias administrativas rindo-se aos métodos utilizados çao. Em eonsequel'.lcla, CQncedeu- com uma potência total de .. ',

ii' e, .onde h@uvesseumaarecha, pGr Fl� e Stinnes, faol@uaber-lhe ? Jlllza�o' �e. Menores a s�- ,

17. 701!l' HP (23.liOO) e 30 (20: em

fUl;ar 03 decretos de descentrali- tromente de- uma dalta: <de sensi- tuaça.o 1?'t'!vIlegl��a de aluno �e 1957) barcos de pesca com ., ..

'.J tI'
-

'I 1945 (.Conclue na 7a. página)
um. coleglO rellg'!G-so, c!e Sanca, ·12,800. (9.900) HP, Fui entregue,

z�.a.ç.. _ ã�,O'
e���o ce

.

.

Catarina" num país onde muitos: .

um total de 49 (53) unidades de

li!.
- milhares de. jo�ens �ormais _

e equipamento·de dra.gagem, guin-
. deseJOSos de l?strUllr-se' nao dastes, guindastes flutuantes e

"....bten.ha m:.".o:o·res cofh.eo.'''as com' conseguem matncula nas esco- diques flutl1antes, com um des'
.... OI' • las. locamento total de 2lf.6QO me-

111!:\
Agora, pe)Ucos dias. depois do tros cúbic0S (42.700 metros CÚ-

júri, onde o co-réu menor foi es- bicos em 195'7).
'

candalosamente aalmitídb como FIDra,líl1, finalmente, entreglles
testemunha de acusação dos de- 131 (115) embarcações de outros
ma.is acusadlDs, divulga-se,. cru:n tipes com um deslocaménto to':
surpreslll, q1.le êle foi internado tal cÍe 20.900, metros. cllÍbicos ."

3',
. na EScola 'Técnica de Bel& Ho- (22 ADO em 1957).
rizon,te s'blbmeteu-se a exame de No fim de 1958, estav.aJ3íl em

.

admissão. para um dos cursos dD construção 50 (46) navios de
I estabelecimento e foi reprovado lDngo curso, GLe passageiros ou.

em duas provas elil'lllinatól'ias, E, carga, de mais de 500 teillleladaS,
{) ma.is gra,ve, que fugia ela esco- no total de 264,lO'O (287.900) to­
la para ir jogar «sl'loocker» na,

.

nelaáas, a,ssim como 20 (1'7) pe­
cÍ'd'ade.

.

traIeiras,. no total de 335,800 to­
Cabe perguntar: como um in- neladas (232.400 toneladas na

terno, crimi:noso, sóme1'lte nãc:' fim de 1957). Tambem estavalll,
processado pera sua condição de em constrw;ão 32 (66) embarea­
menor pOdia seguidamente fugir ções de '500 toneladas para bai-.
da esc'ola para, frequentar salDes' xci., no tota,l I'l.e 15.700 (3D,fl60)
de hi�hares,� A VigÍ'lãncia (jJ_.Uej toneladJas. O n'Ú!llilero de embar­
deve haver para todos os alunos cações fluviais com autopropul­
:ta:áó' f1imcioliIava justamente pa- .são em constru!i!ão no :fim de .'

ra o interno d'el:i..Fl,q1.lente? 1958 e1"'a de 42 (67), c(!}m o ct:es­
. Drzem as notícias que nessas, locamento total liie 30-.60ü metros.
a,ventMras tinha o- jovem crimi- 'cúbicos (48,600 em 195,7), n (24)
noso à assistência co-nstaJllte da: reboca:dores com um total de . �

padrasto, com as supostas imli- 8.300 (15.000) HP. No, que diz
nidades e o prestigio de general respeito aos barcos de pesca, os

dados são: 16 (17) e 7.700 ....

(10.300) HP.

JOS·E' ALBERTO GUEIROS

Há quatro anos atrás e Congresso teve oporturrsdade
de vetar a decisão presídçncíaj

'

no sentido de mudar, no

perfodo de um mandato de govêrno a capital federal des­
ta beira-mar para o interior goiano. A Constituição - no

seu Ato elas Disposições Constitucionais 'I'ransltórras ,.­

estabelece no art. quarto que "A Capital da União será
transferida para o planalto central do país" - e no pará­
grafo' terceiro: "Findos o.s trabalhos demarcatórios o Con­
gresso Nacional resolverá sôbre a data da mudança da ca­

pital". Não estabeleee, como se vê, que esta mudança se

faça a toque de caixa, no período de um Govêrno.
Bastava que o Congresso, na época em que o Che­

fe do Executivo pedia a fixação de uma data prematura à
mudança da capital, se tivesse manifestado contra, na

forma de um veto.

Mas nada disso houve. Findos os trabalhos demar­
catórios de Brasfha, o Congresso aprovou a data, vinte e

um de abrtl de 1960, para a mudança. E encerrou-se a

questão.
Agora, qualquer ato praticado, no sentido de inter­

romper ou protelar esta mudança, estará ferindo frontal­
mente um preceito da Carta Magna. Os urros e as turras
antímudancístas são urros e turras inconstitucionais. A
obstrusãe da transferência cio Distrito Federal será crime
de lesa-Pátria.

para
MãG há C0l11l0 sair dessa, nem para o Legislativo nem

o· Jul!iiciáFio.
Para, os deputaeos, os ministros e jui-zes, contrários

UE ".,�

«Canto
FiI'atél.ico» '

SOB o PA'FROCINIO DA "AS·,

SOCIAÇXO FI�TEL1CA DE'
JOI,NVILLE" - Departamento,
de DiNulgação e :Ptop-aganda ,

.i···· .. ····· .. ·�1
�.

NO DIA: DÂ MUDAN-\�A S;
O estudo cuidadoso da emissão de um sêlo come­

morativo, referente à inauguração de Brasília, e que
seria laBçado no· dia da tFansferência ela Capital. a 21
de Abril, foi a tarefa 'entregue pelo Ministro da Viação
à Ia Comissão Filatélica do :el'asil, que tomou posse em

seu gabinete a 16 de Janeiro de 1960.
Ao receber 0S membros da. comissão, o sr. Amaral

Peixoto relatou a im'Portâ:ro.crru d0& objetivos do h0VG

ó·rgão, que doravante será o responsã,vel pelas' emissões,
de sêlos na($i·onai's, zeland'eJ pCDr seus pormeno,res artís­
ticos e pov sua; impressão.

Quanto ao sêleJ de Brasília, acrescentou, que a

comissão. pedij'rá a eola-boraçãJo do DC1', para soHcitar

.sugestões do. Mliseu de Arte ModerBa, da Escola Nacio­
nal de Belas-Artes e Gie outras Grganizações congêneres,
s0bre tal lan(iiamento.

BRASIL: SÊLOS EMJlTInOS EM 1:959

Durante o ano que findou de 1959 fo.ram emitido.s
pelo BrasU, apenas 19 sêlos comemm:ativos, sendo
três aéreos e mais dois o-rdinários, €ontra 30 comemora­
tivos, sem nenhum aéreo, em 1958.

Dtzemos· "apenas" p017que ,são poucos os sêlos co­

memorativos emitidos pelo Brasil em �omparação com

outró-s países que, além de emiti-los _em quantidade" os

emitem em séries com altos valores. (O' Principado de
Mônaco emitirá durante o Mês de Junho 43 sêlos).

E' de se lamentar que sendo nossos sêlos em dimi­
nuta quantidade, não- sejam bem impressos, com boa

picotagem, bem eentrados e com motivos interessantes
e, também d±stri'0uidos exatameJll:te nos dias 'determina­
dos pelos respectivos editais evitando-se assim, desaI-
gradáv-eis,' fatos.

.

.

A Í)l'Opósíto de nosSOs sêlos ordinários - só 6e
cabeças - enconti'ad;:ts também em grande número
de cememo'talti:vos, bem poderíamos tê-los com moti­
vos que levariam aos quatro ventos nossa e'conomia, bas·­
tando que se Qestinasse um sêlo para cadà Estado, ten­
do como motivo sUa principal ri:queza. Por exemplo Rio
Grande do Sul, seria representado,-pela pecuária; São
Paulo pelo café; Minas GeFais pelo minérios; Bahia pe­
lo cacau; Pernarnbuc�elb açúcar e as.sim por roant-e.

A Casa da Moeda, apesar de bem aparelhada ma­

terialmente e contar com artistas de grande valor, de­
ve ter recebido, em refôrço de dotação, um crádito su­

plementar soHcitado pelo sr. Ministro' da Fazenda à
Câmara Fed�ril, na importância de Cr$ 18.2'54.100,00'
destinada à aJquisi'i!ão de ma.tetial capacitando-lhe as­

sim, maiores. mero,g para tudo nos. dar e. do melhor. Com
êste aspecto quer ·nos parecer que nova éra se aptoxima
e que, em breve, teremos .sêlos de bom gosto e artísticos,
que, incentivando a filatelia, t:rarão maiores divisas pa-I
ra o Brasil.

VISITAS OE PRESIDENTES

Por ,ocas�ão da visFta do presidente dos Estadc.:,
Uni:dos Mexicanos. ao Br·asil. d'r. Adolfo Lopes Mateos,
no dia 19 de J'aneiro foi emitido um sêlo comemorativo.
O sêlo' repro'd.uz sua efígre. Valo,r Cr$ 6,501 na tiragém de
5.moo. O@O de exemplares. ,

Ém breve teremos mais. um sêlo' -comemorativo,
de�saJ f'Oita, pata comemorar a visita Qo·sr. Ei.sel'lho"lier,
p'l'.€siúente dos Estados Unidos da AmériCa do Norte.

. Aguardemos.

REUNIÃO DA ASSo.CIA:ÇAO FILA,TELICA DE
JOiNVILLE - Será realizada às 20 horas de amanhã,
na Sede' Social·da Agremiação, para: a qual são convi::l.a­
ê.os tc-dos os seu� associados. e Amigos. d.a ,Filatelia.

EDUARDO L:EDOUX DE OLIVEIRA

à muoança, a solução é da maior simplicidade': renuncia ou

aposentadoria, oonãosme o easc ,» 'Parlamentar que nãe
queira servir à Pátria no desconforto inicial do planalto,
bem. pode abrir mão do seu eango . Não faltará suplente
que o venha ocupar, seja em Brasília, seja na. selva amazó­

nica,' estamos certos. Juízes e ministros, por sua vez, in­
conformados com a perspectiva de viver entne .a Praça. dos
Três Poderes e o Palácio Alvorada, podem tranquüa­
mente requerer suas aposentadorias. Os assentos e as

togas não ficarão sem uso. em Brasília. Há centenas de

canuídatos a êsses postos de sacrifício.

Costuma-se dizer: "Os incomodados são os que se

mudam". Neste caso há pequena inversão do brocardo �

"Os íncomouanos não se mudam: renuncíam".
A nosso ver está faltando, em nossos homens públi­

cos, que se pii)em contra, Bírasíli-a, um, pouco de aili'rna

ptorreíra..
.

Po�. onde andam CD bandeirantes, 0,S dssbravacorea,
0.5 íntimoraáos da a(iião e· da. aventuna'ê'

Vam0S embora para Brasflía, como quem vai pal'lit
Passárgada. Pode ser que lá não vejamos cumpridas tõ­
das as promessas do poema de Bandeira, mas certamente
sentiremos aquele gõsto raro de terra. desbravada,
cresceremos no seu pi10gressol, seremos um p0UCO Pilgrimms
em Mundo Novo.

Acharemos poesia no. iWl.'editismo das coisas peímeíeas;
se não acharmos ouro e fastígio ímedíato .

Agora q,ue Brasília é um fato eomsumado não há.
como fugir à ímposição de Exodo, federal. Vamos todos­
à tenra dos filhos d;; Lsraer, à Terra da Promessa .de Jus­
celino. Sejamos bíblicos e heróicos.

I
I'

o.BEDECENDO A LEI

.m formulas distin10s

-COllfET /.1" • o adubo IndispeD3Óft1
para uma mãe colheita.

FablicSIDOS ci ddubo
"COME!A" pi plano

NAo HESITE AO COMPRAR. EXI)A \
• C OM ETA· e eslarllr adQuirllldo

o Q\te há dI> mallioll
lacõ'es em ge"Iol e.

pj <VJolquer espécie'
de planlacão.

-..

Fabricantes exclusivos, \.:.

Jein",ine� V de Mm"ço d,e- 196C
--=--
--=

da reserva.

Resta indagar que atituele

PI1j53a.rá-, depo,is dessas nova;:;:

proezas do rapaz, a assumir a­

Juizado de Menores para defen­
der a sociedade contra a hipótese,
muito provável, da reincidência,

LEITo.R AMIGO.: - Torne­
se sócio contribuinte da Socie­
dade de Amparos aos Tuber­
cu1osos Pobres de Joinville.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� Indústria de l\iadeira Santa 9Catarina SoA. �
A VISO

Acham-se a disposição dos Senhores Acionistas
desta 80ciedade, na Sede Social a rua Inácio :j3asto.3,
nr. 174, os documentos de que trata o ArtigO 99 do De­
creto-Lei 2627 de 26 de Setembro de 1.940.

Joinville, 26 de Fevereiro de l. 960

WALDEMAR WALTER
Diretor Industrial

TRAÇÃO NAS 4 RODAS

.

VENDAS - SERViÇO - PEÇAS
CONCESSIONÁRIOS:-

COMÉRCIO E INDúSTRIA
H. J O R DAN S, A.

�BDON BATISTA, 31�.�_��!��.ILLE

A Extin�ão das A�ões ao Porlador Pude Le\lar-nos ao [aos Etonõmito
o Ponto-de-Vista do Comércio Brasileiro-em Relação ao Projeto do Deputado Armando Rollernberq - Vantagens Dos
Títulos ao Portador e Peri gos Que Sua Eliminação Oferece - O Exemplo da Debocle Econômica Que Ameaçou a Itál ia -�

Fole à Reportagem -O Presidente da Confederacão Nacional do Comércio, Sr. Charles Edgar Moritz

I
complemem o

.

.'
�

, Llcar pr gressrvo, e

'1
.

tá b t t
.

face do Sr. Charles Morítz _ naque- alta)men.te compensado .'pel.Q,RIO (Via aérea) - O comércio brasí eira es a as an e apreensivo em ,.

la grande nação do norte, Ú v:?_u�e de rendimentos que,
projeto n. 486-59, do deputado Armando Rollemberg, que preconiza a extinção dos títulos

t't I I' ti' o e' por as-I nao fora estarem ligados aOJ
t d·t·

1 u o nom na v, tít 1 f"
, ,-

1. ao portador. Falando à reportagem sôbre o assun o, o Sr. Charles E gar Morí z, presi .

di portador 'II
u os ugiriam da norma

sim Izer, quase ao .

, t
. -'

f
'

h
.

dente da Confederação Nacional do Comércio, declarou inicialmente: precipuamente no aue respeí- axaçao, enomenn recon ec?-
- O comércio brasileiro, pela 'voz de sua entidade sin- ta à racílrane, simplicidade e �i�SPe�sa�e�����ades fazenda-

C!ical máxima, ciente e consciente da revolução que medl+a constitui valioso fator de de- i celeridade da circulação. A .

Idê ti
" . _ _,.

ti
-

da rri b' " .

id
- en ica e a postçao- ,-,(lo

•

-------
r.

dêsse gênero poderá trazer à vida da economia nacional, vai mI'.?cra izaçao a riqueza mo 1- garant:_a bbas.lcat. resi de na
problema relativo à aventada

""""""""""""�\' C
· ...... " ..

!all"II"I!"limlll!llllli1!pl!llliLlallll:I:.lnllllllll!hl!liIillla.llilllilllldlllllllll'OIlIIllIlIlII.J."1J1llll1l1l1l1l1alllllli,tlllllel:lIIIIIIIUlllllllllilllllil=_===�_=-=.�l�I_�.:
iaria gravaçao o riga orla o no

- alert�r a Câmara dos Deputados, manifestando suas grav�s
"

,
.

'

'� .

-

injustiça fiscal e social, tueme do estabelecimento emi- .....'
t 'b t

.

-,
apreensões ante o desencadear dêsse condenável processo, SEGURANÇA tente, o que assegura a au-

resicnria em ri u a.r iguaí-
destinado a excluir do mercado de capitais o seu mais valioso DO ESTADO tenticidade. Como o endôsso ment� o grande _'8 o pequeno

�_ .

t t d alização Instíuto dinãmíc e erícíente . é em branco, o título, para
acionista. �al. ntao tocorre. tO

.'

InS rumen o e re. o·' ,:'
Aborda, a seguir, o presí- negócio, circula sem qualquer pequeno _aclOnls a

.

orna o ,1-

e-i A, PEDRO LEAO ação ao portador carrega, no mundo todo, uma história de dente da CNC um dos pontos embaraço. PI? de saçao qtue mIaIStl,htelcon-�� lutas, sendo certo que a sua permanência constitui o mais mais citados pelos que defen- vem. e op a pe o 1 li o ae

�
=

d
.

t d dem 6 projeto e que se rel.r- O ASPECTO FISCAL portador é porque, assim pro-
� Somos dos que acreditam ser das mais €ficiêntes =

eloquente atestado as Vir u es em que se escora.
ciona com a .segurança do cedendo, melhor atende a seus

§ t' campanha que se em d t
I

Estado. E frisa: Refuta o Sr. Charles Mo� ínterésses . Teria procedêncía.
�""""_' e patrió icas a preen e, no presen e VANTAGENS DA reíto : d) já se integrou em o argumento se tôdas as a-- nto em favor do uso abundante do mate entre nós AI"'A-O AO PORm''''DOR t

... - .

'd"d Tomada de empréstimo rítz mais uma razão justín-mame '. .

y .8."'. riossa rarnçao jun ica, 1 eri- -

.

�

ções fôssem compulsoriamenteI Há muito se deSCObrIU o valor alimentar e tera- tírícando-se com a realidade aos Estados Unidos da Amért- cadora da pretendida extín-
ao portador.

§ pêutico dessa deliciosa bebida, ao ponto de sua propa- Assinalou, depois, o Sr. econômica, de cujo desenvol- ca do Norte, onde, a conta de ção dos titulas: o aspecto ris-
§! ganda ser feita de fora para dentro, isto é do exterior

= Charles Morítz, as razões de- vímento constitui ponto de fatos 'peculiares e círcunstãn- cal.
O TRISTE EXEMPLOI para o noSSO país, quando pela ordem natural das coí- terminantes da excelência da apoio angular; e) expressa-se cías personalíssimas, dese- - Já se foram os tempos _.

DA ITÃLIA
� sas devia ser ao contrario.

ação ao portador, enumeran- como dinheiro' em caixa; f) nhou-se, efetivamente, o pro- assinala f em que, por seu

-!f Enquanto aqui existem regiões inteiras que des- do )' 1 f livre das delongas que retar- blema dos trustes como amea- intermédio se realizava con- �
�"

= -as : a e peja arma ao por- 'Comentando as passiveis�. conhecem o valor nutritivo e medicinal do mate, como tador que a ação atinge seu dam os negócios, é de rácn ça à própria nação, a tese da síderável evasão tributá:ia. consequências da aprovação§ por exemplo nó Norte e Nordteste, homens de projeção máximo de mobilidade; b) é realização, porque circula com �12,�urança nacional apresen- Hocliernamente, como salíen-
do projeto o presidente da,g 'universal, proclamam as tr udes dessa erva brasilst-

_ de manejo símples, rápido = rapidez ; g) tal qual a socíe- ta-se destituída de qualquer' ta Miranda Valvercle, o regi' CNC lembra para o repórter§ ra, atribuindo-lhe, até po er de longividade, como te-
_ barato, estando imune às dís- dade anônima, a ação é uma fundamento mais sério no me' de cobrança .nas fontes

o caso da Itál'ia onde em ..§ mOS lido em revistas e algumas entrevistas de persona- pendíozas íntervençôes da bu- autêntica . máquina jurídica, Brasil. Não existe, na espé- veio defender o erário públi- 1920, se tentou extinguir os� jídades inglesas e francesaLs. Muito antes de se criar um
_

rocracia; c) além de oferecer isto é, máquina-utensílio, ra- cíe, nem mesmo à distância, co, sendo de salientar'. o nji- títulos ao portador. O ínsu--::-_::; cII'ma propício ao uso consoante do mate entre nós, mes- _, it f l' ',',ena'o das p<>rtes socI'ais e cI'e' - qualquer paralelo entre a rea- vel de taxação proporCIona: Ü'
- � mela para eVI ar as arma 1- -

c,:sso foi totaL a corrida dos§j mo em pequena porção, pela falta de propa:'ganda, já dade da cessão civil, assegura ditos, títulos leves, de trans- !idade americana e a brasilei- pela alíquota de 28 P9r cendto, capitais estrangeiros e naci'O-ê manc1avamos para Europa, servindo de refrigerante em
-

a tran�,ml's'a-o ano'nima do dI' _ fere'ncia .simples e rápida,' h) ra. Ademais - acrescentou õ em vigor. Também nao se" e ..

"

d_

'd
- U

-, nais, em demane a de centro';,§ casas de primelfa ar em em Paris e Londres. ve esquecer que as '3vasoes,

§ Conta-se com certo veio de jocoso escandalo, que � 'p:rocessadas recentemente a- oferecedOTiês d;e maior segu-
_

, - .

t' rança _:._ especialmente a Suí .

§ um dos nossos aiplomatas que passára muito tempo na -=

I: I d S
f4lbI

Bd' S I
I través das açoes nomIna lvas,

- . .

lo O n
.. - . ']a - instaurou um clima de:§! Inglaterra, ali adqulTlra o hábito de tomar mate brasi-

O liDa e ao eu para cuja ellmmaçao se in-

� leiro, coisa que ainda não havia feito no Brasil, prin-
"

'"
..

,

cluiram diversos preceitos na,
alarma social, com imediatos

_

I d Ih
.

d I
-

t d R reflexos na Bôlsa, que se to-!§ cpalmente ge a o, o que e causára extranheza quan- recente lei o mpos o e en-
,

, mau. de pânico. Nos setõre,5:. do de seu regresso à terra natal, não o poder fazer ""om ::;::_-_: I
1 d EGYDIO PEREIR'A DR. 'rIMOTHEO BRAZ da, vieram provar, maIS uma- -

- (Da Sucursal, a cargo e . " em burocráticos incumbidos d-e-; facilidade. t
. .

d t f' 1° d) MOREIRA - De regresso de vez, a grande margem de se-
�··'xecutar as' d.etermI·naço-e'-' 1e-

-

no iCláno e erça- eira, . e março d
- , Co �;: A não· 'ser em aliZuns estados do sul, pela u�o - suas férias chegou ante-on- gurança de arreca açao Oi>

'"
- - , . gais, lavrou enorme confusão.� constante do chimarrão, não se saje ou vê, consumo

_

tem a esta cidade o dr. Timo-' recida pelos títulos ao p�r- A Itália foi salva da debac}'�

�.,-==::;.,,�_...
abundante do mate, que constitui, em verdade, uma = REUNIÃO DA CAMARA MUNICIPAL AMANHA theo Braz Moreira, Juiz de tador.

� imperdoável falha nossa, mesmo quando não tmhamos. - Direito desta Comarca. Pondera o presidente dá

'plantação do chá da Índia, que era importado em lar- _

CNC que mesmo o fato de,
_ ga escala, ao temp,o que o nosso mate era releiZado ao TURISTAS EM SÃO BENTO por meio dessas ações, fugi-
- - Ssndo hOJ'e, terça-feira, dia de Carnaval, ficou :.nar- d f t d§ completo abandono e esquecimento. Com a instituição _

ram as gran es ar unas as

� ou criaçto do Instutituto 13rasile'To, do Mate, vemos que __ cada para amanhã a reunião da Câmara Municipal d\'3Ül Vieram passar o período <;l.e taxas' elevadas do impôsto
� o assunto tem mudado extraordmanamente de figura" = cidade, conforme notícia que demos, ao fazer a re:,:enha iOJ carnaval em São Bento, hos-

� pois uma polítiCa mais racional apli,.:;ada, está produ- trajalhos d� sessão de 23 de fevereiro. ' peciando-se no Hotel Stelter,
§ zindo os melhores efeitos e notamos que, começa a se Figura na ordem do dia, como assunto principal, a as seguintes pessoas:
� tomar o mate no re.sto do país, não como remédio, mas, ' .'

1 K d 1
- Sr. Alwin Hansen, fabri

§ sabendo-se que representa ums, necessidade imperio-sa - discussão do proJeto do vereador FranCISco Pau o aesemo e, cante de tubos plásticos da

� e patriótica para ,dar valor ao que é nosso, reconhecendo =. alterando o sistema de lançamento e cobrança do impôsto marCa "TIGRE" de JOinville,
� ademais, suas virtudes para o organismo humano,

_

predial. acompanhado de .sua exma.

� O Instituto BraS'ileiro ti,o Mate, merece nosso-
_

espôsa e filha;
- Sr. Isaac Guellmann, (li-� apoio e nossa admiração, pela propaganda inteligente _ A VISITA PASTORAL DE D. GREGORIO

retol" da fábrica de "Móvei::;� e oportuna que vem fazendo, ora procurando criar -

- Guellmann" de Curitiba, a-� novos mercados no exterior; qUe tem aumentado con3i- =
companhado de sua exma. CS�§ deràvelmente nossa exportação, ora no mercado inter- _

pôsa "§ no, descobrindo novas modalidades para o consumo
_

Anunciando a visita pastoral do exmo. e revdmo. sr. -

-

- Sr. e sra. Ricardo Lan-§ regular. Dando sequência à êi'.se modo de agir, o Ins- _

Bispo Diocesano de Joinville a esta paróquia, marcada :Jara
.

b
. dauer, de Curitiba;t1tuto, quer, su stltuir durante o Carnaval, tanto quanto := sábado proximo e estenc1enpo-se até o dia lÜ' de março, o

_ Sr. Mustaphá Amad Fi-
.. possível o álcool pelo mate.

= revdmo. padre Genésio Scharf comunicou que o- sacramento lho, do alto comércio de im-:::-" E' pena que tal medida não seJ'a tomada em tod() t
-

S- PI'-

da crisma só será ministrado às crianças que já tiver.em fei:o por açao de ao au o;'o:

o território nacionaJ, pois se efetivada evitaria em- ;; " " ._
,

.,.,' I.
_ Sra. Margarina Missner

�, briaguez e conflitos. a primeira comunhão, com a idade limite de sete anos.
c um ncto, residentes em Blu-

Os adultos, que não tenham' sido ainda ;::rismadoc:, menau;�\\IV\IIIIIIIIIIIIIIII!HIIIIIII!lIl1l1l1lllll1l1ll1l1iillilll!llllllli!!lllllllilllllilIHmlll!!lililllllllii:lilllilil;llIll!lllIlillltlllllllilliilllll1I11:I!I!lilililllllillm também poderão receber o sacramento da confirmação.
.

- Sr. Raul Santos, funcio-
.}-' . --�

.

O dia e horário para a crisma serão fixados pelo r;r. nário estadual no Paraná c

li FRANCA PERMANECE IjEAL Bispo D. Gr8gorio Warmeling, após a sua chegada a ()st.'l. sua exma. espôsa;
-

- Sr. Siefried Riegler, es-

I AO CAMPO DA LIBERDADE cidade, esperada para o dia 5, às 17 horas. pôsa e filho,

residentes, em, I'- Cuntioa
PARIS, 29 (UPD - De Gaulle nacional, para desbaratar ante- ANIVERSARIOS

'

NOIVADOS
a(1vertiu Kruschev que perderá cipadamente qualquer sugestão i VIERAM DE BLUl'I'IENAU
tempo se tentar separar a Fran- que pocferia discutir com 'Krus- D. MARIA DE VASCON; DILMA PEREIRA - RODOL .

PARA O RETIRO DA
ça do campo ocidental durante a chev durante sua visita a Fran- CELOS - Transcorreu sexta- FO \-VEIHERMANN - Flca- UNIAO CRISTÃvisita que realizará a Paris em" ça quanto a, posição da quinta, felra o aniversário. natalício- ram noivos nesta cidade, o Desde sábado, à tardinha,luarço próximo. Numa série de' Republica na luta entre Oeste e da veneranda senhora D. Ma" jovem Rodolfo Weihermani1, circula peja cidade um dosllIscursos que pronunciou duran- . ,.

C'Leste. Seus ataques ao «campo ria Linzmeyer de .VasconCI}j- aUXiliar do comercIO '3m un- modernos ônibus "Pullmann"te sua Viajem pelo Meio Dia da: totall·tal·l·o» na-o del·xa,!·a.m ne-
. ,

d d l't' tl'ba f'll d I'nd'ustrl'al Gu' C t
.

F
.

los, Vluva o sau asa pO"I 'ICO , �1:l0 o ,- da Viação a arInens.e, ,�on-'-rança, D_e Gaulle disse que a nhuma duvI'da de que se 'Tefe'-F e jornalista Luiz ele Vascon- lherme Weihermann, aqui re- duzindo uma numerosa tur-rança nao permitirá se reaJi- l'l'am ao bloco sovI'e'tl'co e sua, I'n-
'

.

sem f cellos, qUe foi Prefeito de SãlJ sidsnte, e a distinta i:enhonta ma de rapazes e moças, 2m
"

es orças p.ara afasta,-la da, sistencfa 'em que '<a, França per- D'l P
,

d'l t f"h
..

Ahança AtlantlCa. Observadores I ' Bento do Sul e deputado es- ,1 ma ereIra, 1 e a I� a do constantes passeios peios pon-
diplomaticos dizem que De Ga.ul- I �anece sen-:pre leal ao campo da tadual. casal Antonio Pereira elemen- tos principais do centro urba-
'Ie falou deliberadamente a.'o pÚ_lllb:rda_d�»

mdlca, q�e suas con- A nataliciante é mãe do ror. to de destaque 'em nósso :neio no e arredare,;,.
bhco com respeito ás suas opi- velss.çoes CO:!,1 .

KIuschev nem Luiz Mauro de Vasconcellos, social. Visitando o transporte ':;0-
mões sôbre o comunismo inter- I 8empre estarao lsentas de htlglO. Coletor Federal desta cidade, letivo numa de suas paradas

do major Osp,y Vasconcellos, BATIZADOS no centro da cidade, ouvimos
comandante do Forte de 'São Foi batizada domingo, na dos seus ocupantes o relato da. \
Francisco do Sul; da 3ra. Matriz da Paróquia, pelo s.ua viagem, ,contratada em �
Iracema ele Vasconcellos Gon - revdmo. padre Inácio, S. C. Blumenau, para uma estadia, \

mlcz, auxiliar do SESI ,2 da J., a menina Angela Maria, durante o período das festas
professora jubilada d. Maria filha da sra. Emília Ferreira carnavalescas, nesta cidade,
Waltrudes Vasconcellos Krü- dos 'Santos nascida '3m Cam- destinando-se ao Retiro da
ger, espôsa do sr. Álvaro po Alegre, 'sendo padrinhOS j) União Cristã em Mato Pre­
Gúerreiro Krüger t8soureiro sr. Antonio Dario da Rocha � to,· dirigido pelo Pastor Pfelf-
da Agência dos Co'rreios 'e Te- a Srta. 'CeJina de Oliveira. fero
légrafos, sendo uma das figu- A delegação é compos.ta das
ras de tradição na sociedade VIAJANTES �eguintes pessoas: - Rubens
local. Horst, Teofilo Maeir, Helmut

ARNALDO FOITT _ Trans-
OCTAVIO MAIA Em Hundt, Vigando Stahen, G�-

companhia de, sua exma. es- hard Siegle. Ge:':"hardd Paga-

I
corre depois de amanhã o arli- pôsa D. Sibila Kaesemodel nelli, Samuel Mold-enhauer,"f8Tsário natalício, d:,:) indus- Maia e dos i'!eUS filhos Regina Horst Dalke, Eraldo- Kiefer,
trial sr. Arnaldo Foitt, só:::io

Célia, Antonio Carlos e. Ro· A ld L' kf ld H' F' laf
da Artefatos Catarinenses rno o IC

-

� e
,

elllZ Ir.
,

sângela, regressou da estância Rolando Odhe, Gerhard Klein,
, Ltda., estabelecida em Ox� balneária,. de IraÍ, onde se en- Darcy A. Brandt, I-Ieinz Wla-

i ford. contrava há dias, o ind1;lstriaJ chlolz, Verner Jung, Arnold I
��������������������������r LUIZ IVA� DE VASCON- sr. Octav� M�a, �e�dente O�ke, Samuelis Kertischka, I���������������������������y

..• - - .

( CELLOS,-- Festeja sua da-,' da ASSOCiação Industrial e Co- Alfredo Carlos Kertischka.,·'

J.
I· ta natalicla depois de ama- mercial de São Bento do Sul Ernesto Zierold Filho, Daniel

e'eR
\ nhã, o nosso jovem conter-I Kertischka, José Pereira, otto \;:: 5.0CllO oc:iOC= :::U:U:::lO

'======XOJ:::1rânBo Luiz Ivan de Vascon FRANCISCO ROESLER - 8tange, Egon Radinz, Herbert

�o O M T
'

A
-

'

®
'.

ceUos, filho do casal Luiz Retornou sábado de sua via- Wennerlat, ChristJieb steen-,
CO P. IS A DE L TICIN lOS DE ,.', Mauro Vasconcellos e Anita gem de férias a estação bal- ,uoek, Lito Fenz, Jonas. Haer- PEDREIRA RESP. LTD'A.

'

Vasconcellos. ' neária ele IraÍ, na IronteiJ:a i tel, Wieland Schlegel, Slegber�O aniversariante, ,que está gaúcho-catarinense, o sr. Klen Günther KblllZ, Samuel ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA g
cursando o útimo ano de en- Francisco Roesler, ::Uretor ria Haertel, Martin Hundt, Car- O !iii
genharia na Universidade <.ia Cia Auto Comercial Roesler los Bredau Ingo Kiefer, R8i- 11 (la CONVOCACÃO)

O

Paraná, encontra-'se em gôso e presidente do diretório do noldo penz', Edomar Jung. � .• -,

�,'.'de férkts, tendo vindo passar PSD neste Município. A numerosa comitiva, trans-

�
Pela presente de conformidade com os Estatutos

I

coms ,ar'I'asua família a data ani· Em sua comPAanhiad� vMiajci'u PlortadMano ônID'b�s dlil:igidtO pe-, sociais convocamos 05 senhores Associados, para a
ver a . �ua exma. esposa, '. ar- o sr. arclo lego 1, re ona-, ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a reaU-

garida, R08sler. rá amanhã a Blumenau. zar-se pelas 16 horas do dia 6 de março do corrente em O
nOSSa sede em Pirabeiraba, na Estrada da Ilha, éom a llt

Exame ,da Situação o seguinte
�J

d:I:,S� �:;)ch: PSD de- DR. PAULO MEDEIROS 9� ORDEM DO DIA: 10°""liberou constituir uma Comissão 1 Q - Deliberar sôbre a autorização a ,ser concedida a
especial para examinar o rela- , .

tório sobre a situação do PSD Diretoria para co�trair emprés.timos, financia-
,

I'
gaucho, onde alguns elementos < " .'

Ad d t t 1 t b l' t d �
(!iscorda,ram da orientação parti- .

I
'

voga o o
men os, e c. em qua quer es a e eClmen o . e

�
daria sôbre a sucessão presiden-

.

l a crédito.

Icia!. A Comissão será integrada O
.

!pelo senador Rui Carneiro, Au-

�
Joinville, 25 de Fevereiro de 1960.

Wó.'.gusto dn Amaral Peixoto e de- ...... J
o

011 Iputados Ulisses Guimarães, Joa- Rua Abdon Batista, I� o 20 - OlnVl e
I A DIRETORIA

quim Ramos e Martins' Rodri-
gues. ;,::[O-----O=O'Iiiiii =;;!O=O.�'..�==�OlCO___,

econ:5mica graças à interv.en­
ção de Grolich, o qual, suspen­
dendo a execução da lei, lan­
çou o empréstimo da reden­
ção, co,Jerto em tempo reC':>r­

de: a emissão de bônu3 ag.

:(JOrtador.
E concluiu o presidente do

Mgão sinciical máximo do Co­
mércio brasileiro:

- Como se vê os títulos �(>
pertador são o i�stliU�ento d!O'
que a economia nacional 21ã,a
pode abrir mão, sob 'O'8na .::l'e
,imprevisíveis conseqt.lência,.
A CNC está certa de que, u

patriotismo e a inteligência
dos nossos Jegisladtores repu­
diarão a inoportuna () malSl­
nada iniciativa.

Novo órgõo substituir'á 'o

"Geicon"
.

RIO, 29 (UPI) - Por decretc:
presidencial foi extinto o «G"i­
con» Grup6 executivo da indús­
tria de construção navaL Em
seu lugar foi criado o Conselho
Coordenador da Inúústria da,
COllEtrução Naval. O novo órgão
será presidido pelo ministro da
Viação ·e terá 8 membr·os.

1
�
I
�
'�

Aviso Aos Acionisío]

"'IAcham-se à disposição dos senhores acionistas na sede'

,.

social desta, sociedade, à Rua 15 de Novembro Nr. 164, nesta :
cidade de Joinville, os documentos -a que &e re:i:ere o art. nr. :
99 do Decreto-Lei nr. 2,627 de 26 de setembro de l.940. /

"AlBOR" S.A�" REPRESENTACõES IE
COMÉRCIO

" �

JOINVILLE

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA·

São convüJados os senhores acionistas de5ta sociedade

pRr;a a Assembléia Geral Ordinária" a realizar-se na sede

social, sita à Ru-a 15 de Novembro, 464, nesta cidade de Join-

-Iville, no dia, 12 de AbrH de ,1.960, às 8',30 horas, para delibe-
rarem sôbre a seguinte, .,,'

j
1

ORDEM DO DIA

1.) Leitura, discu3são e aprova,ção do balanço geral,
conta de lucros e perdas, relatório da diretoria c

parecer do conselho fiscal;
Eleição do Conselho Fiscal para o exercício de 1960;
Assuntos diven::os de interêsse social.

2.)
3.)

Joinville, 27 de Fevereiro de 1.960

ALBERTO BORNSCHEIN - Dir. Presidente
ANIBALE STOLF - Dir. Secretário'

. ---�

RÁDIO CULTURl!
O MAIS EFICIENTE VEíCULO PUBLI­

ClTÁRIO, À SUA DI?POSIÇÃO.
RUA ITAJAí, NR. 154.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINE PALACItO

CAS - com iEàdi'e "Barclay e Co­

Tente .Rip.ert, é a pe,Ucula -que (')

Cine Colon ·exIbirá 4a.. feiil;a as
"i e 9 . .15 da noite. Um filme- ri­
gorosamente imJprópl'i-o para me­

TIGlres de 18 anos· .e que é um t�0-
.eumento oficia.! que est3;rreeerá,
a opinião plábJic'l.. Um drama
palicial .ccm· sensacionais 'nllime-
1'OS de Strip Tease. ESI'J.,Olc1.A­
DORES DE BRANCAS, .3; .histó·­
ria de 648 moças qüe f.oram se­

duzidas, L:wtada's OiU assassina­
t!3.S ,pe'os agentes do tráfico mal­
dito. Rigorosamente veráacieiro.
O mais realista de tlildcs os fil-
Ines do seu genero. A tolzránr.ia
da censura se deve ao fato de
que' E S P L. O RADORES UE
BRANCAS é um d'Qcumento _po­
lidaI (D05síer V.A.T. 6630 da.
Interpool) .

GORILA - Em Conflitos Alu-
ernantes CF" em Franscope, comi
ReIa Darvi, Lino Ventura e

Charles Vanel, iluminará .a tela.
00 Cine Colon, 6a. feira às 8 da
noite. GORILA apresenta urt:.

drama de ação, da ;pr.imeira a,

última ce�, com censura até 18\
anos.

"BRUTALIDADE - com Burt

Lancaster, Yvone de Carla e Ann
]31yth, será a espetacular pelicu­
la cl9 sábado às 7 e 9.15 no Cine:

Togai - a-llvJa as .d6res com .egurança e

rapld·ez.
l'�pl. é Intllca.40 ,colftral

Dôres de cabeça Resfriados
. Nevralgias Gripe
Reumatismo Ciatica

Toga••.,ux.i-lfa a 'e-llrnlnação ,do áddo úrico. ·Não exerce qualquer �o
depressi.va. Os comprimidos de Tog<l' disso1>ddos em ·agua são f<lcels de
lomar. Milhares de 'm�tlicos at�s1am a sua ·eficácla. "ioga1 i! .medl:camento
que se pode lomar com absolut<l confiança. "

No·ssa V.ida, N0,8.80 _Lar
São muito pou'C.os os pais que

.t>eixam de chamar a atenção dos
, filhos para as belezas e vanta­
gens das virtudes maiores e me­

Dores'- No entanto, quando se­

trata de aplicar no seio do lar

aquilO que eom tanto ardor ·e en­

tusiasmo pl'egz.m, a m.aior pa,·t,e
-deles fracassa la,mentávelmente.
E é po-r isso que· os filhms se 'per­
guntam, muitas vezes, se de·vem
fazer o que os pais dizem nu o,

que êles fazem. Tal coisa é devi­
da ao fato de as pala.vras f) a­

'ções não coincidirem ou se cho-
:

earem francamente entre .si,

e Contábil
zac I!.I!:,

Aos mesmos só impressionam,
t:cfinithl'2.mente, 0.3 atos ClaJ'03 e

indiscutíveis, as coisas que vêem:
ao sell redor todos os dias.

t=1!

Escritório' Jnrídico
Dir.eção do:- Dr. J'OAO DIAS TAVARES

Advogado e Contador

Comercial Trabalhista

EscritÓl'1o: - Rua :9 .de Março, 595 - JOrNVILLE

:R,E'CEITA�

Esse orgulho .que tens no coração
anestesia o teu encantamento.
teu orgulhoso olhar sem cornpaíxão
abrirá tua .alma ao sorrímento.

o orgulho que tens será em vão
quando subir a Deus o -teu lamento
serás ,eIllica!l'oerada na prisão
e ficarás, talvez. no esquecimento.

Olhando a teu redor, lCjuanta beleza
tu poderás 'di:SpÔT <'la Natureza
pensando um pouco no meigo J-esus.

Poís tu bem sabes, -êsse orgulho todo
poderá .atundar tua alma nu lôdo
'se não ganhares um pouca de Iuz .

São .Francisco do Sul, fevereiro 1960 ..

ARI DA COS'I'A PEREIRA

COQULLLE ST. JA:.CQUE'S
colher de chá de cebola pi­
.cadinha.

1 colher de SOpa de manteiga.
: 112 xícara de vinho branco (ou

SUCo de limão e .água) ,

,ljj(i)O grs. de pescadinha lim-

pa, em: .pedacinhos (US-ê mi­
, ragaia ou tainha em lata).
1 .xí·cMa de Môlho Mornay ,

li. colher de chá de salsa pi-
.cadínna.

. � I

\ ,queiJo parmesão ralado
." 1 pItada 'de pimenta é de sal.

Refogue a cebola n-a man­

teiga até .lficaT dourada. Jnn'­
te o vinho e o peixe em �Jeda­

'1 ninhos e cozinhe 5 minutos.
. J Retire o peixe e deixe o Iíquí­

.do cozinhar lentamente 'a!re
:ficár reduzido a '2 :colheres de
sopa , Junte então o Môlho

Mornay, salsa e novamente o

peixe, mexendo bem. Tempe-
re e recheie conchas, ou. na

1::alta destas. use tigeI4tnhas i!li-j':,"rex, enchendo-as pela meta-·
de. Despeje o restante do znô­
lho Morrraí sô,bIle as tigelinhas
polvílhe oorn queijo parmesão
e leve a:o forno quente por- 15
minutes.

Môl'J.:J!o M'orna(f:
'2 colheres de 'sopa de man­

teiga.
2 colheres de sopa de fari­
nha de trigo.

1 pitada de mostarda pre­
parada.

1 pitada de sal e pimênta.
1 xícara de Jeit�.
1 pitada dE môlho inglês.

112 xícara de qUeijo picante,
ralado.

Derreta a manteiga, :nistuTe I
a f'airinha deva.garlnho, junt'31Cl sa:! mostal"da e pim�nta.

Na Maternid�rile Darcy Va.rgas Misture bem, ac:ticione o le::'t2,
foram registrados os seguintes: aos POu.cos,. mexendo sempre:

�-ôbre fogo orando até a mis-
IUm:::. menina, filha da Sra. L.ui� tura ficar gros.sa. Pingue l)
1

za V. e do sr. Rolf Giesel. môlho inglês '2 junt.':! o quel- !

jo. �qu:ênte bem.
NA ITALIA e quem .::lão

sabe'! E' "Buon Ap-petito!"
Talvez você -ainda não saiba
mas foi na I:tá1:a que se cscre­Uma menina, filha da Sra. Ma.-.

:t'ia e do sr. Eugenio He<iler. vsu o primeiro livro de re·

::============�
ceitas, ,isto em .1476. E dEsC!l:e

.. - então, o munGo todo .2ente-se
1IIIrf.!••II!I......... .bem quando percebe o aro:na

delicioso c�.e queijos. vinhos,
massa:3 ',ou anti:r:/,;>.sto;5 itala­
nos.

A.M1VERSA'RIOS

c'hegand'o os fEnos .à conclusão MEnJno 1,lVa�l!i.r L. C:JGta
de que os cm1zelhos ouvidos ao

tôdas as horas ([o dia, não tem, Decorr'e hoje o natar�cio .0.0
na reaTidade, valor algum. IYei- men1'no 'Waldir Lúcio Co�ta,
xam, por êsse motivo, que os filho di) nosso colega de tra­
mesmos entrem por um ouvido baJho W'ilmar Costa, c C'ê fiua
e sail:cm pelo outro. É preciso .senhora dna. 03valdina S.
que os pais não se esqueçam de: Costa.
que as cl"i.ança:s e os adolescentes'
são sêres realistas e a quem afe­
tam. muito p.cuco as palavras.

. Sra. Edith Mor-eir:t

Comemora 110ge sua data J1at,,�
Hcia a sra. Eàlti1 >\lsl'eira, eS}llI)-
8Z. do sr. Waldem-al' Moreira.

Sta. Ivone ja,m

:
DecGu:l1e hoje o dia :i1ata:licio. da
gentil senhorita Ivone J:õmz, fi­
Ih,,-, do sr. LOUl"ival J.anz e de d.
Paula ,Janz.

Sr. Adriano Per·ej:ta

Faz anÇls hoje c. e".ti':nac'o -cida­
dão sr. Adriano Fcreint.

Sr. Vitor EmmendÜ'erfer

Transcorre' hoje a daü,. natali-'
cia. do sr. vtt-or Emmendoerfer,
cGillceittiado ·co'merciante ·Ctn· J-a­
raguá do S'1,11.

Sra. ,Eva l\Iaxia Med�il'OS

Passa hoJe 'O rua natalicio da,
sra. Eva l,iJ:arÍ'a. Medet_.os, ESPO­
sa. do sr. Alcid€s L. Me.(LiToS.

JUi7.em Virgiiü> Car(}.osc

Aniversaría hoje o j.QV€n1 \;irgi­
lio ·Cardoso, residente em Floria­
:.1épolis.

Sra. <Gracema Gonçalves

"CARMEN" - Bom dia ca-

I
na .rua 15 e depoís na rua .. ,)

1'0 leitor. Cá estou eu fal:imdo Príncipe.,'. havia. serpentinas
de cinema, em pleno Carna- e contetti ..Agora e 'm'elhor fa­
val. Em tôda a parte, Os '1'0- lar de cinema, pois de tudo is­

liões estão se apreseneando, to resta tão pouco.
gara seu úâtímo dia de luta, .E falar de cinema, 'convém
neste tão molhado, e melan- Jembrar a apresentação de ho­
cólico 'Cama:vag de 60. Ao .me- ,ie à noite, nas sessões das ''J e
nos em .JoinviIle está sendo

9, no Palácio, de um filme
assim. Os saudasistas talvez

magnífico "Carmen", tecní-
tenham razão. Naqueles ou-

tr.os t.empos aquí -era meíbor e
colo:r, com Ri>1;a Hayworch e

mais alegre. O Clube Joinvil-. Glenn Ford. (O querido ga-

le soberano absoluto, dOI10 do lan está muito em 'cartaz, :.10
.,

Carnaval de .Ioírrvílle, -A Har- momento). Está é 'a rasei­

mania Lira, ]lor sua vez, ··a nante história de Carmen, a

rainha, com seu baile ramo- cigana feiticeira, que destruiu
so, sua montanha-russo .•. '!ê_ a vida de Don José, vi­

Liga C\e Sociedades, trê-s ou vida por Rita Hayworth
quatro dias de folia, em que se enquanto 'o fidalgo é ínterpre­
encontrava quas'i. a cidade tô- tado por Glenn Ford. A linda '!

da ... E o Palácio ... com suas e sedutora história de amor �:

:a;�;i��S:Sat�:;��a�õ�aJX:, 3��;:zO :::��ee ��i��o,a:!�a��� .:

público ....
o Palácio,. a tradi-I

as testas do Rei Mo�o. P?r
çao do melhor e mais alegre ISSO sua .apreserrtaçãn hoje
Carnaval de .Joinvme... talvez se .a.figura 'com um

Os passeias 'pe:la cidade, corso grande tTiunfo. .

(o)
.* CINE COL,ON ú .

ESPLORéDORES DE iBRAN- Coícn . BRUTALIDADE, dírtg ido I
pelo mestre do suspense, ,JULES
DASSIN, o mesmo que já nCiJ,s

deu «Rififi». BRUTALIDADE,
um filme feito de dinamite. Ho­
mens e mulheres sob o chicotel
do de·sejo. Um filme adulto pa­
ra um publico adulto. .BRUTA­

LIDADE, a :pelicula, cUj0 elenco
}::or si só recomenda, sábado em,

duas sessões na tela. <lo Cine,
Oolon.
RAIZES DO CEU - cinemas­

ca:pe .em. cores de .luxo, com Er­
raI F�ynI:\, J'uliete Grec�,:):, será,
a grandiosa. pelicula qUe ilumi­
naná a tela g.igante do Cine ·Co­

Ion, domingo em toda;:; as ses­

sões. RAIZES DO CEU, uma.

das maiores 'películas no genero
«a:iTenturas» já levado atéIa.
Inte-iramente filmado -onde c.à­
mara alguma tinha jamais pe­
netrado. Onde um idealista ama

apaixonadamente uma estranha
mulher. Hordas de elefantes em

estouro, no seio da selva africa­
na. RAIZES DO CEU ;um es�e­
taculo 'que necessita toda a, i­
IDEnsidã0 da tela do ·eillem:asco­
_pe pa-·:r:a ser contada em tcda a,

sua grauc;ceza e .esplendor. RilI­
ZES DO CEU, U!il.1 'triunfo da ci­
nematografia americana" do­
mingo às 1.30, 4:, 7 e 9.15 na ·telã.
gigante .do Cine Colou.

I' .A .pseudo-pelada, objeto dt:(
nessa cronica dê' hoje, não .(Ie_
,'e ser confundida com a pela-
da. CO;11um, tambem chamada de

8,1ope'cia em are9.8, e sobre "

qual esc.reverLOS um artigo algu­
mas semana·s passadas.
N.a psel.ldo-peh.da a ]lErda do.::·

cabe'los é d'efinitiva, enquanto
qua na pelada vulgar a recupe­
ração dos l!t1e-smos é passiveI.
Embora ambas as molestús se:

ca-ract-erisem pelo "apal'ecimel1tü
de 'pJacas ((:e_;providas de pelos,
n1õ:. ps-ehlào-lile<lada elas t.em o .ca­

racter cicatricial e se Jocalizam
num determinado sector do cou­

ro cabeludo, não importa qU11
seja e após, então, as outras vão
se reduzindo em volta das ini.­
ciruis. Me8mo ;que existam varhs.
delas ha sempre um .caracter rt­

gionaJ ou IT.e,;hor., as pla.c-as em­

bo::-.a separatas umas das ou Ln',s.
Eão SEmpre vizinhas. As vezes.

a molestia se .inicia ou melhOl',
,se localiza em dllas regiões dife·­
r,entes ao mesmo te.mpo., e em

cada. uma (:�:las observa-se, ser:l­

].:{.:(=, que, as novas placas V8.G

aparE.cendo nas· proximidades
das :urimeiras.
Sob o ponto de vista da di­

mensão e da forma. que apresen-
tam a3 placas têm, 'em g:era1, u- Neta.: - Os HOSSGlS leitores po-
rr,,,, grande al'1alogia entre si. 0.€1'2,0 sollÍ:citar qualquer :conselh@
C3;da. uma delas possue fmma sobre o tratamento (ta pele e ca-

O Serviço Nacional de :malá- oblonga ou .anedonC:!ada e com be;os ao médico eSj!lecia.lista Dr:

ria evita a propaga4)<Ío da ma- o p�'Ggredir .da molestia vão se Pires, à .Rua México., 31 - Rio

lária dedeüzando as casas uma juntando umas ,eom as outras de Janeiro, bastando enviar O' .'

v.e.>; ])01' ano e cur,ando os do- resultando, então, uma placa present.e artigo deste jornal .e o

.enies g:ràtuitamente com com- grande, apresentando QS bordos E:ndc-reço completo para, .a res-

� :. ar. ii 21 ......". lftJ AO o PJ e p li'
._

•
. primidos an"ti-maláricos. irregulares, geograficos. As ZQ- I posta. ,I

-
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Advocacia: - Civil
Criminal.

Contab1l1dade:- Legalização de livros Escritas
comerciais Peritagens Judiciais e
Extras judiciais.

Festeja, hoje seu aniversario a

sra.. Gracema Goncalves eSDosa

dQ sr. Enager GOn�alve;.
-

Faz anos hoje o sr. Alval"O P.
Moreira, funcionaria ferrovi:ário.

-

FAZEJ.'Vl ANOS AMANHÃ

i����,�rr;..

'a senhorita Irene 'Brauhardt,
residente em Felipe Schmidt.
a sta. Waltl:aut Miers, filha
dO' sr. Walter Miers e de d·.
Fl'ida. Miers.
o sr. Carlos Jaim·e (le Souza.
o jovem Alarico Paulo, filho
do sr. paulo Caetario da
Silva.
a menina Doris, filha do sr.

Leo �ersten e de d. Ange-

MALAR.IA

.lina Kersten, r,esi'd'entes em.
Rio Bonito.
o sr. Otto Schlemm.

-o:;;;:"'" 1
NASC�M'ENTOS

Uma menina, filha da Sra. Ma­
ria da. Graça e do sr. Sizenando'
Dionizio.

LEITOR AM'IGO: - Torne·
se súcia contdbuinte da Socie
dade de Amparos aos Tuber
cu19sos Pobres de JoinviUe.

Con.sc;l.hos de Beleza
PSEUDO-<f"ELAOA

Dr. Pires n1:.5 limitrofes nada a,presentam
de anormal enquanto que a su­

p:9.·ficie é absolutament3 lisa sem

escamas, cabelos ou mesmo sim­
ples penugem.
A causa da molestia é ainda

dcsconhecid9.. e tOGas as pesqui­
sas feitas com o fito de desco­
brir o seu agente prcdu.tor tem
:>ido infTutí;t;eras. Nenhum sinto­
ma funci-onal é notado quer 110

cabelo propriarr.ente dito como<

no proprio folicuio. IA evo'lução da molestia parece
ser lenta (cinco a. dez anos para
a. constituição de vinte placas)
embora existam caSO.3 de carater
evclutivo lapido (inumeras pla­
cas num só ano com@ ainda a

fusão de vai'ias delas �esse m�s­
mo _p€ríoQo).
-O pl';Gignostieo da pseudo-pela.­

('.3. -é dos mais sérios ·que pOde
.se,,_' pois !'{ue ela arrasta. sempre
e fatalmente a per.da .definitiva
d03 cabelos.
O tratameIito deve ·ser feito

tão _precoce quanto 'Possível pelo
f<:J:o de que os foliculos destruí­
dos deixam cicatriz. Parle-se es­

perar CGm o uso de loç'ões e .po­
madas .fortemente antissépticas:
r::araliEar a doença, mas nunca o

rooparecimento dos cabelos já
perdidos.

JJcinville, 1" de Ma,l'lÇo de 19
�

�
, Q .,

* O C E G O

:,

VA�RIEDADES
* P;�EVT-ENÇÃO

Um tiRan'Ósta - que vai dar um banquete a no­
-mens me negócios, 'em seu domicilio, -a1i'lverte a seu "mai­
'tre d'hot:el"::

- �penas ouças algum de meus convidados afiro
mar que e uma pessoa honrada serv-e-lhe o vinho mis­turado com água e vigia de modo especial os talheresde prata.

Entre pessedístas, :fala-,se que o sr. Jânio Quadro"
quando esteve em São Luis do Maranhão, encontro�
um cego, na parta de mm bar, no [j'ar,go do Carmo, edeu-lhe uma esmola de Cr$ -5('),IilO.

Na ocasíâo, um curioso que acompanhava os Pas­
sos do candidato da oposição, disse ao cego :

- Vocé recebeu Cr$ 50.00 do 'futuro presi'dente da
República.

.

O cego ficou entusiasmado e pediu para' abranar
o futuro presídente . Levaram-no ao sr. J.ánio. O c�ao
abraçou-o, dízendo i-> Muito obrigado, marechal.

�

* E' MUlTO POUCO._.
o aviador alemão .G>tto Slkorzc!!1ly', ,al'ltigo· S.S

conhecido como o ':.libertador de .Mussolíní" 'e .que viv"
na 'Espanha, recusou a uma firma ameeícanaei direit�
de fazer um filme sôbre o eptsódío em QUe êle conseguiu
libertar 'o "Duce". "Ofereceram-me um rmlhão de dó­
lazes. 'E' muito pouco"·- dlsse êle.

* CRIAÇÁ-D
Frase do .sr. Mario MaTtins, da HUN, em aparte

Q sr. Abalarao Ju!'ema, líder da rrraãorta, a propósito da
crise do ab�teci,J:II'}ento� .

- O .govêrno cria di4'iculdades para depois ven­
der iaci1idades.

* OS GRH . .:OS ... TAMBÉM COMBATEM
Conta o nosso prezado colega "Notícias de Macau"

único diário português que se pUblic'a em todo o Extre:
mo Oriente;

"No roteI "Na Chau" terminou o torneio de .Com •

bate C:,o. grilos, promovido pela Companhia "Tai Hing"
de::ta CIdade, restabelecendo um curioso. divertünento
chinês muito antigo. O referido torneio constou de 300
combate.s, nos quajs intervieTam 25 grupos de Macau
e de Hong-Kong, tendo os ditos combates sido disputa­
dos durante 50 ',"ias consecutivos. No restaurante da­
quele hotel 'foi servido um jantar de confraternizaçã-o,
amante o qual os organizadores fizeram a entrega (e
prêmios aOs três ·grupos p'r�meil'os classificad todo:;
de ·Hong-Kong. o

.AGRAD'ECI.MENTO
A famíFa enlutada d'e

VVA. fRANC�SCA S'HRCKHOLZ
profundamente ccr.Bt-2rnada pelo desap.areciment.o de
'Sua inesquecív::] mãe, sogra,' avó--e bisa,,"ó, vem por êstc
me:o agraCecc:r, sensibiliz:?da. a todos qUê a conf:Jrta­
Iam com sua p.re::ença e palavras amigas, aos que en­

viara1n flôres, corôas. cartõ,=s e telegramas, bem como

àqueles que acompanharam a extinta a sua última. :110-
'

rada. Agradecem em esg;:._ecial ao. Pastar Dau1ll2T pelas
íl818vTaE' confortadoras. proferidas em casa e à beÍTa
do tÚlmulo.

-====================================�

tent;- o
A «AUTO VIAÇÃO SERRANA LTDA., tem a sati:fll­

ção de comunicar que, a partir de 1� DE DEZEMBRO p.p
·co-meçou a vigorar 2 (dois) horários:

JOINVILLE: partidas 'às 6 '€ 15 (3) nol'a.s.
chegadas às 12 e 19 (7) horas.

MAFRA: partidaos Sos 7 e 13 (1) hora.
Chegadas às 12 e 20 (8) horas.

�--����������:::::��-���,�� .....,.�� �."-�'-- _...!':'.!':'���_--�I

'j Dotei J
Rua Barão do Rio Branco. nr. 354

o SeuHotel em Clfritiba
á uma quadra da iNOVfli "EstCllçiic Rodoviária,

Ponto de -chegada € pa'rtida de
Todos os ônibus.

- *PALÁCIO *
�_"""'II1"_ me -

sempre filmes diferc:r>tes
110JE na S>essão das 4,30 da tarde: - As emo­

,

ÇoÕes �m conta de

"G,odzila, O Mcnstl·o do M:a·r"
Animal pré-histórico invade enorme m-et;ropole
f'a,r-amount com Richard 13= - Denl3ura: 1(;) ar.lO,o;

aOJE AS 4 DA TARDE: Ma.tinéc _,_ Apr·�sentan.d.!) em últtma cl'íi'b-ição, (10 colcslõa:I te'Cnieobr ATÊ o­
ULTiMO' ALENTO' com N-ata;lie Wood
HOJE AS 8 DA NOITE: - Colossal programa du pIo, a,presentan(b em última exi.bicâo:

TRES ENCONTROS· 'COM .0' DESTINO' - cinemasc'ope colorido ·e

.

HONRA A UM HOMEM MAU - cinemascli pe coluTido CENSURA� LIV1tE

HOJE 11 sessões, uem

NA MATINÉE, às 1.30 - 'Glcllll Ford cm

"'Gclante e 'Sanguinário"
Um super sensacional «westeru» rla Colrnnbia
CENSURA: 10 ANOS

--.-------------------------------------------------�------------------------------------
�a. FEIRA AS'7 E 9.15: - Um filme rigoro:;;ament'C, imepl'órprio Jlara menores :de !i8 anos

,EXPLORADORES ,Di!: BRANCAS
com EDnIE BARCLAY -- 'COLE'iI'E RIPERT - JEA.N TTSSIER

Um drama po'licial com sensacioi1ais numeras de Strip Taase. A história de 649 moças que foram
I"eduzidas, raptadas ou assassinadas pelos agentes do trá.1'ico maldito. A tolerância da censura se
deve ao fato de que. o filme é um Oocumento paliei aI (Dossire!r V. A. T. 6630 da Interpool).

"GORilA"

SEXTA-FEIRA: Um filme cheio de ação.

Horn, às. 7 e 9 (censura 18 anos) - Dois grand;;� astros num romance DnortaJ: RITA
HAYWORTH e GLENN FORD

H,CARMEN"

CARiI.,C!) e ANN BLYTH, tem
"BRUTALIDADE"

SABADO: - BURT LANCASTER - YVONE DE
Um film'€' feito 'de dinamite. Homens e mulheres
sob o chilj()te do desejo. Um filme .ad1<Ilto para um

públic0 adulto.

.. era, cigana, bela e 'Selvag'.€m, e ntnguéri1 lhe. dizia o que devia fazer.
"""I'mmllll"""'"IIIII1IIII'Il�'"mn'l1Hlll1IIlImmm'I"lln·".lmnllnll!lIImlUln�!illlllln!"lIllIlBIII ....--..,.-------.....--­

Assim ela .amou Do·n iJosé e viveu um dos maiores romances até hoje
Da, obra de. F�'osper Merimée ._-- TecnicOlor

i1MANHÃ, 'la. f,eira: em matinée (4 (la tal"de e às 8 -da noite): Schelley Winters· ·e Peggy Cummings

"CG<m ,0 Cego'nha não se :B.rinca·"
Fransoope com Bela DE'.l'VÍ - L.ino Ventura e
Cha.rles Vanel ------------------------------------�--�------------------

DOM1INGQ: - 'Uma. história ,que 'Vai diretamente. ao coraçã,()"ida. muilhe:r:

"V.rOAS SEPARADAS"
DEBORAH KERR - BURT LANCASTER - RITA HAYWORTH - DAVID NIVEN

.

,UM DOS GRANDES LANÇAMENTOS· DA UNITED ARTISTS \.
.

.tmJ1lijIDgllgIlllllgmUlIllgngli.í!llíilllliílltllgllgHgllltllgHID!illíl[gjIl.mID.!l[gj[gJ[gj1IDID! 1í!mI��Ií!!I:;!I;;IIg:lltn:;!I:tII!l!I#II:;lllt!lltij)!llí!Ul:tlilll!ltll!!II:tIlfil!í!11:t1!);sg!l!!'llmgygJ,mgnm�

DOMINGO às 1.30 - 4 - 7 e 9.15: - Uni dos .maic res filmes de «aventuras» de todos OS tempos .

.

.

'

, "RAIZES D'O
Cinemascope em ccres (le luxo, com ERROL lFLYN e. JULIETE GRECO

c E.U "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�eo C,OM\UJt�UCAÇÃO_�CO'�V:IT;E ,�e,'
Sabão Luiz X'V'
o melhor sabão. Pe-:

MóVE!I!S PALHARES vem .pelo presente oomunícar e
' didos: 'Rua MGl'rajó;

conwda�' seus meguess em atrazo nas prestações de compras,
, n. 90 _ Joinvn:le.

a .salG!�re� .os mesmos dentr@ Gl!e 10 dias, sob pena de exe- 'oi '� _

O cução JUdIcIal. 'D'
e Join'Ville, 25 de Janeiro de 1.960.·

•

,o�''� IDALíCIO PALHARES - Preprtetário .

.

,

l:I'J:'l!;O' 'OClO OJ:::IlC)r;:= ;;;;;S'OCOz::==.'
. IL _ ]

-
1'-

, sula quinta" na importância de
Cr$ 5. GOO,OO (cinco mil cruzei­
ros) para garantia da preposta.

De andem do Sr. Pl'es�dent�,! 'São F'r,ancisoo do, Sul, 24 de fe­
da Comissão, faço :plÍl'bl!ico paea vereíro de 1960. a) Guí'lherme

-

j

conhecrmento. dos iFlJte<ressad,os e,

I :A�o'lpho Racl'llln�._ Firma recor;h.e-
na conformidade do disposto no ema pelo Tabellao do 30. OhClO,

São convidados os senhores acionistas desta sociedade artigo 750 do Código de Conl;a-
. �a Comarca de Joinville_, Arnoldo

para a Assembléia Geral Ordinária, a, realizar-se na sede bílídade Pública que, por ocasião 0:2. Luz. !Imo. Sr. Presidente da

social, sita à Rua Dr. J0ão Colin nr. 1.053, nesta cidade de de encermiment� da ,Cot:lcorrên- 'i C�"l!l:llssão de Concorrência PÚ-

Joinvi1le, na dia 26,de Abril de 1.960, às 8.,30 horas para de- 'aia Públíca ilDaTa venda de ma- i
blíea .

,
Proposta J!lara compra de

Iíbenarem sôbre a seguinte, teríal !flutuante de propríedade, materíaí flutuante. ARCEBIO
da AJfândega de São Fr'anctsec E8!CHECO, abaixo assinado,

n

Gro Sul, ocorrida no dia 24 do brasãcíro, casado,
.

resi:dente na

cerrente, às 16 honas, apresen- I T,Na Laguna, .s/n., baírno do Pau­
'Leitura, discussão ·e aprovação do balemço geral, 'I taram-se sóments deis (2) pro-" Ias, nesta C[GlI!tile, vem Ipela pre-
conta .de lucros 'e perdas, relatórão .Gl:a, liLi'I'etoria .e ll'lGJinentes cnnrerme ,e�peci;flic!llçã(l),: sente proposta «ie compra 'Gl<f.ere··
parecer do conselho fiscal; I integral a segutr : Sr. Presidente \ eer a 'quanltia de Cr$ 6.561i),OO
E1eição do Conselho Fascal para o .exercícío de !!l160; 1 'da Comíssâo . ,de 'OORcQrrênaia (Seis mil e quinhentos cruzei­
Assuntos diversos de interêsse social. iP'IÍi;bltica. Gutlhenne kdolpho Ra,-· l"OS), oemo oferta de compra pa-

'dlllll1l, .abaíxo assínade, residente 1'21 a embarcação mencionada a
, a rua Baía nr. 129 na cidade de seguís-: um (1) bote de 4 remos

Joinvi!l!le, vem, pela presente. lo€tnfQrme consta da l�,tra E, d�
proposta ,e me acõrdo com o dis-: '�állsula prírneíra 'mo Edital C.
poste Etilitaíl de Concornêncía C.p.. 116@, de 9 do corrente mês,
Pública nr. 1/;60, fazer ,@:Derta pa-! ,publioado em «A Notícia» de
1'21 compra da embarcação dis-, ,ifo1aville. 2. Declara, para, todos

, cr_i:nada 'na letra A da cláusula, .os efeitos, concordar com as 0-

prímeana do .referrdo ,editaíl" isto. brigaç.@es contídas no edital .ací­
,é, uma ·(a) Iancha motor 111Odê- ma citarmo, ,'3, Recolhe.u aos co­
IT'e B-22 'C0m dois m0t011eS de I J.res ,da Alfâindega Cr$ 1.0@0,00,

.. I !F.orca, RP nU!FIl.i'lil!ads, 1'80 HP HaQ,-1 (ilifllJlm mil c;r,uzei'!los), como cau-;Wanc1usã0 ma l1!a. 'pag,) dente. De 8ã<!l BO.rrifà:eio: [vo "demar .sc1h:m1;ó:l.t, pecuaillIsta; vey: [II USA e demaás illler.tenc.ê3, 1 çã@, da pn�prosta que' oca alpre-Iqm;e são a paa:<,te menos fa,vol'e- !Kuhnén, v·elleaclor;; Ernesto 'vereaGloa:' \,?',a!ldür B01I'ges; ,J'3/cy 1
oitaQIDs !I'la meferil;:1a letra m:::lo, senta. S. Francisco Gl:o Sul 24ci:da ,de Santa Catarina. , Cffinitz, comerciante'; A'Tnol- De�tre, .rep.;resentanrte d0 Pre- 'que '(i)1'erece a quaJi.lüa de ,Cr$ ., ,de fe.vere:i!ro de 196@, as) Arc�bio\ Rteferiu-se à necessidade ter- '<in Hessmann, vereador; Eval- feito Munici,pal e J,oão Amaro

126.'500.,00 (vinte -e seis 001 'e ga;ti-; P,B,�heco. Firma reconhecida.
mos uma lavoura em 'Condi- do KuhL Zeno Hawerroth in- Vieira, o.ifiClial ref(!).nrnado. J:ihemitos cruzeiros). Declara, pa-' Ta1J61ionato Carvalho. Cidade .

I :ções de l?O'd�r ,al!Jso17er os dustrial, e Honor .Lemkuhl.· De Santo Amaro da Imp2·ra',; 1'a os àevidos efeitcs, nos têrlTlOi>,

� bens da lndustrl3;, �'flil'n:ando cotnerci�I'lte �pose.nt.ado. .

"triz: p;rerei>tGl 'Orlando !Se.'! da ,cláusula segutlda, cIDncord:a:r
,
que em Santa C,atarllla vemos, De ;Blguaçu ·estl'V'e.ram pre- cker, ,José .Adão Lemku.bl: com tuGias as condi'ções impos-
,'50.000 desempregadas de n�s-. sentes: sr. Walmor Sardá da ::residente <da 'CfumaTa MuniC'l � I tas n@ erutal aCÍilUa citado. Fez

::<:.as. fábricas, e que terão o pao
.

Silva representante do

prerei-I paI
ve.r-eado.res J,O'sé J..oão Vieu-' o .reco'H'limeiJ!1to ,previsto na 'cláltl- ,

o d:a em .que nossa agr.�c�ltura, .to Municipal.; sr .. Pio Romão 'tur�, ,g.o·;rge Pal'll 'G1!llima'rãe'"
t f '" '" ndlmeIJ.1.,.J .

'd
.

o I: '; ti '.�I••t.·.i.'.'.'... i·:rIiI'"ttI:"'.II"i.rn,.n.1i'i.A';;,rlW:'m "iI.ili·.iÍl,i,•.•••• li.-�tI es IVIe.iI' o e.r ...cenlllO ore,' , ..
'

-

'",e ;F1ail'1�" _.p'l'esl· e'lílte ,da Câin,:a- ·e Alirio BGlzz1e; ·8TS. Manoel' ,. •
, to 'e::;peraGl()..

. _ .

tr.a MU'n:J!cllPa\l; s.r.. I1\'o GaI'l,Q01·· I·Túlio E,3r.eira. .Qotlieb íon Se- I: D'R' NE'LSO'i\.J lUI, COUrrIN'H·O :
() 'p:re�l:ael?'te ,da FedelfaçaD, fi, agente eslta'bístl!o<!l; j (j)â)o man,· Pedro Thiesen" .Leopoldo ,:

.',
� ..

'
.

.. l"l ln.. .. "
,

:
·das. Industnas de

,.santa C.
a-, Carolino '%<i1nerma.iIlm, CO;ID.€T-l Bl'Ügmann, Rodolfo Horst- : :

taTllla". ao ap�esentar suas ciante; Avelino Mu1ler, cons- mann Leonoldo Hillemheim, }I: �::::'despedidas,' agraà:e;::eu ai pre- t:_utor; Hugo Amorim, Escri- Leopoldo 6ems, Antonio Mar- !: Advogadosença �e todos ospartlC.pan- vao de Paz. colina Koerich, Orestes Anto-' I:
t�s, pOIS que :sentiU, como os,

. De São José: Gentil san-I
nio Garcia, J'Oão Thiesen Ví- I:tecnlcos, que os mesII_l,9' �m drin, presidente da LBA; Jo- cente Freitas, Eugen.io Bispo I:. ESCRiTó'iUO:- RU� DO PRJN,CiPE., ,575

:Palhcça e :'las 15 reun10es an-

sé Elias CGeIfil-o, .artesão· Wal- ObaV2S e NorbertG Pnmm. TI •• ,"_"' li li I li II' !l'_� li II ......�." �_. li '.i II ..... li • li IR II ..�terlores tem vontade de que
'

.,.- _

Santa éatarima também ·entr.e
110' p!!'oces's@ d� desenllolvi-
menta econêmico do BrasH.

Assim, o depoimento dos pre',
sentes, naque�a tarde, d�pois
de c0mpulsado ipe'los técnicos,
voltaria para ser submetido à

alJreciação dos que ali se 'en­

contravam ,e, nessa '()pÜ'rtur�i­
dade o orador também volta­
ria';' Palhoça, para DaVa COiIl­
ta::to cem tôdas as classes

da.quelas operos.as comunida-
d2s.

-

F:ARTICIP''AN'I'E:8 'DA REU­
NIÃO ilN.FORMAL

A l11esa que 'Pil'esidi{[ os tra­
balhos da l'eunião informai. de
,Palhoça, ,I'eaHzada no .9a1ã:O
Pal'oquia'l, estava 'P·r,esid,iGla pe­
lo sr. Celso Ramos ·e compos-
ta dos srs. drs. Eu,rico da

I
'

��_��_���_��_��_��_��_�_. I Cost.a Carvalho, Heins Gold-
man Sadook de F;r·ettas téc·

1.
nico� 'da .cQnf60:e;raçR� Na­
cional ,C:;a rndústria,; ,prefeito
de Palhoça, sr, 'Otávio Zacchi,
sr. Ltberato QueriBo da Sil-

. va, pl'esidente da Câma,ra MiJ.­

n�cipal, pa'd.'I'e João Vieceli,
vigãdo da Par-óquia, deputadG
Ivo Silveira 'e 1''1'0 Montenegro,
,::apitão Pa,ulo Avila da 'Costa,
pref.eito de Santo Amaro da
Imr::;2Tatriz sr. Orlando Be­
ckeT Flordoaldo Sena, agente
do IBGE em São 30�é, sr. Fir­
mino Paes B:t:anco, coordena­
do:r da reunião informal, a­

gente estatistico do IBGE res­

ponüendQ pejo expadi.:mte 'ç1a
refeT.idà' repa.rtição 'em Palho­
ca arE. Renato Ram.os da Sil­
�a' e .AlcIdes Abreu, eoordena-

,

WASF..INGTON (USIS) .- A

I
Fa,se IV - Conclusão das ma- dores do Setninário em Santa

8€crd"a.�·ia de Defesa dos Esta- l10hrás de defesa; Catarina.
'aos Unidos revelou detalhes da Fase V - Retirada dss f'ôrças Além dos componentes da

Operação «Banyan Tree 2», quel par:::, os seus países de orig'em. Mesa, estiveram, de Palhoça:
será re,-lizada pelas Fôrças Ar- dr. Antenor Ca.tarina Meirà,
'madas Ncrte-Americanas na Zo° A Secretaria da Defesa eluci- Juiz de Direito em \3X"2rcício,
':na do Canal do P.a,namá com.a dou, que o oo'Nceito éias mano- sr. Arnoldo Schlemper, da
1J:articipação fôrças Cle,einco ]ilàí- ,bras, Iilura-nte as quais entmrão Assoéiação Rural, Roque Tan­
,ses latino-americanos, entre os em situ�.ção de combate o Cor- crEdo, indu.strial; João De11a
quais o Brasil, espeCialmente po Estratégico do Exército dos Barba, lavrador, dr. Aluizio
convIdadas para as mamobras, E.U.A., o �Coma.nào .Estratégico Callado Promotor Público; sr.
As operaçÕ'es estarão limitadas' Aéreo dos E.H.A. e fôrças do Germa�o Ber.J:»2mbrock, indus
:Sl. y.ms.. área. 'previst� em :tratado 'Br'asil: Cb!ile,.CO,jômbia,. iPanama trial. sr. Hélio Oliveira, ser­
Imlítar, p'el'lO da cidade. de .Rl0 I e Peru, «bas.e.ra-se no Ta.pldo re·· ventuárieí da Justiça, GuiLheT­EMa, na. costa do PacifiCO do �vrço da� forças do Comando

me Scharf, comerciante; Cel­Panamá e se desenrola.rão nos nas Caralbas .empenlp.das em 0-
... N' � d . 01i .",' " rv n­dias 4 a. 18 de março vindouro, ferecer comtJate a mn agressor �o. ,ev�" e. ve;"ra, �e, e

A Secretaria da Defe3a. infor- que realizou uma invasão de sur- tuaTlo. na Jllstlça, .t' ebronlo T.

ma que as opera.ções compreen- presa na área de ;aio ·Hato». de OllV'elra, cLLt'etor de Grupo
uerã,o cincO' fases, assim especi- O General Charles L. Dasher :�scoJar; iBetoldo Se11, Herbert. :MODERNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA

l··"ficadas: comandante do Exército NortJ� Westphal, comerci:an!3s; Eval- I A melhor aparelhada em Santa ,CataJrina
Al11.ericr:no das Caraíbas, foi no- do P�obst, industrial; �mal;o i )tna ,.Abdon Eaotista (Defront.e a ,aA NO;nCI,A")

Fa,se I - Prepal:ação (as fôr- meado dir,etol' das operações ter-' Ferreua..
de Macedo, mdeus- I

-- J O .I N V I L L E ---

I
iças nortz.. americanas e latino .. a- re5tr€B, e o general Lelatld S. tnaJ; Jose Afonso Harger, lUD. ,--�--._..---�-----------,--.-._.-.-..-. HORARIO: das 15 ás 19 horas,
mericanas para as manobras de- Stranathal'l, chefe do Comande. cionário; Valmoi!' Rozar, lavra

•

RESIDE:NCIA: Rua Duque de Caxias, 7
:f,ensivaG;, Aéreo da3 Ca.raíbas, foi nomeado, dar; Ari Wagner, indu:3trial; '

......, A'lD'''' FlO IAh,,»O ""TTtll ,li. ,1;. ....

-

HORARIO: da::: 11 ás 14 horas.
Fas.e II - 'Deslocamento de diretcr das operações táticas. ae- Jorga KloIJpel, funcionár:o �,",. ft: . ':t;" , ,R.' 1"'11' IH. • :a..R URBlI'lrt '

, I':tô . ,,:ATENDE CHAMADOS A DpMmíUO.,'das :o;,s iiôrças para a área de reas. público; Neide Bertoncini. CLtNJJCA ,i; ·CI�RURGIA DOS OLHOS : , ... w .r ..__� . � .__. ....
.Rio Rato; As manobras de março, cha- Maria das Neves da Cunha, ,Dispõe do mais m'Oderno e completo eqm_pamento ..,...--�--��-��--�-�---------�-.

F.a.se III - Operação de bom- madas «Banyan Tree 2», são as domésticas; José Luiz Martins. para bem atender à especialidade 1 L A B O R A T Ó R I O D E A'N Á L I SES
bate simulado, Glurante a· qual o>; primeiras nas quais os E.U. A. Da 'Barra: Raul J'Osé Martins, rCGNSiULTÓRIO E RESID�NCIA: Rua Má-rio .Lcbo, 61 l'

G E R. T K U M L E H NPára-quedistas brasileiros lidera- n:serVal'l'.!1l1 missões de caráter ccmerciante; Gregório Mar- -- FONE, 372 __
rão o ata.que de ,pára-quedas, técnico a fôrças de terra e ar de Ens., pescad'Or; Francisco Es - HORARIO: Das I às 12 e das J5 is' .11 11Ora.
sendo logo seguidas dos pára.- outras RepÚblicas americanas, píndola, pescador '€ Inocencio
quedistas "da 82a. DiviEão :nol'te- pCis as manobras «Banyan 'Ti'ee Chaves de Souza, . funcionáriO
.amel'ic=, enquanto as f.ôrças, 1», foram efetuadas no mês dr, público. Da Guarda do Cuba­
'panamenses iniciarão o seu ata- 1:evereiro de 1959, no Panamá
<que anfíbio à praia de Rb lli,to. exclusivamente com fôrças do� tão: João Euclides Per.eIra,
Os scú1ad'os colombianos e .os Estados Unidos. com'êrciante; Edu Souza, in ..

demais integrantes de corpos es- A Secretaria da. J:,'efesa de'Cla- dustrial,. Da Enseada: Her-

tratégicos seguirão as primeiras reu que um número limitado de mundino SilVeira, Osvaldo
levas da pára-quedistas e arafí- cbsel'vadorceS militares e civis dos Gandido 'de Souza e Inácio
biQs, desoendo na área..;aJvo em. E.U.A. e das outars Repúblkas Dalri. De Garopaba: Argemlc
aviõ€S-trp.DSDorte 0.-123. Bom- f'.mericanas, incluindo represen- ro Pacheco de Souza, lavra­
bardeiros d� Perú e do Chile tantes diplomáticos no Panamá, dor; AgenGr João Lino, �nten­
,oferecerão o apôio aéreo ás ma-' ser'ão convidados a assistir às dente; Ernesto Nauk, Vitor
:Q.obras; manobras. Entpe os observado,- Nauk e Alvaro Santos, indus-

n:s estã,o os 15 membros da Jun- triais. De Paulo Lopes: Ber- CLtNICA DE TUMORES, CANCER. RADIOTERAPI.&
ta Interamel'icana de Defesa, - toldo Santos, servel1tuário da ConsUltas diàriamente das 14 às 18 horascuja principal missão é planejar Justiça; Joaquim Luiz dos ,Rull Visconde de Taunay, 299 _ F'Ol'l-e: '6�7-1
a defesa do Hemisfério Ociden-, Santos, industrial; Adalbe'I'to Residência; _ 'Rua 15 de NOiVembro, '526 _ ,Fone ''2-,2-'.tal -, em representação das 21. Schnnidt, co.mercia;nte e Ma- JOINV:ILLE __ : :__ BTA. CATARINARepúblicas amerioanas. noel dos Santos Raupp, �nten-

,,.,....--._....._.-��_--�-�--�--

ALUGAM-SE
,duas salas terreas, separadamente ou não, respectivamente
de 5x'5 m. e ,4x5 m., ambas fazendo frente à'catçada da .rua

_ podendo-se interlígá-Ias 'ou fazer das duas uma 'sala S0.­
Prói!}rias para escrítóríos, consultóríos, ateliers ou outr-o ra­

mo comercial, para 'o que 'o dono se propõe às 'adaptações .ne­
cessáeías. Sitas à rua S. Pedro, 313. Tratal','no local .em ho­

ras extra-expediente do comércio.

·e:m 'R "F'!", eCI!!e
Firma estabelecida há muitGs .anos em Recife, co­

nhecendo largamente a freguezia, procura representar
firmas exportadoras de madeiras (pr,incipalmente cam-

.pensad?s) e 'Ce!l'e.a,is.
.

Dlng1r-se a JUSTO TEIXEIRA - CaIXa Postal, 136;;'
_ RECIFE ou em B.lumenau, pelo telefone 1005, falar
com os srs. GERMER ou BORBA.,I

L__���������������

rro'lfT"r.'Ci li .,2 I" EHiI 11:I:a a.lII_ii ii I·a·, .·'1 I·. i.1 .'. fi li a ..... ii ti i ii i i .-.1;6 ii.' ii Iii •.u'•.�,

ENFERMEIRAS
-��.

Na. Centro Cirúng,ico do Hospit�l São Lücas,
em Curitiba, há vagas parQ ,enfénmeirGs com
orática nesse servico. As i'nteressoda'S deve-
, �

.rôo apresent.a;r-.se Ressoalmente .no HospitO'I.G

Exige-se refer:ê:nc ias.

; .."\.(.\1 .... ,, .{[EI! IfI".,g.".1Jl:' p.R "·8;1"""','" ,.,". 'i1!!!.JI"I." "'1lI·,n, e·l" ':lJfJ •.• !N1"1I·.·'!�,�u..:

1 RAPAZ MENOR
SERVIÇOS. DE

PRECISA-SE DE UM
PARA MENSAGE IRO
ESCRITÓRIO.

,E

KUPSCH C:IÂ.

i VENDE-SE uma !\1[onarcl;:
\ iawa, ,ano 5.8 em perfeito.
\. '.-

\ e�tfl>do. Tratar. a RuaCea-
\ Ta, 154 - d2pÜ1S das 18 ha'

!
ras, com o sr. Horts Ra­
vache.

MOTOC�Cl.ETA
MOTOC1'CL:ET.Â

vende-se uma, quas�,
nova. Preco de oe)­

sião. Rua JMál:rio Lo·'
bo,224. I

ANUNCI'EM
NESTE DIARIO
- -:=================

Párá ..Queõistas Brasileiros Abri­
rão Caminho na Tere'(�ira, Fase da
Op'era�ão G�Banyan Tree 2'��

LEITOR .NMIGO: _ Torne.
-se sócio cOJltribuiDte da Socie.
dade de Amparos aos T:at>.!r�
'4!ulosos Pobres de Joiuville.

I PROCURA-SE
4

boa,

: errrpreqodo pera ser

'1 viços
domésticos. ln" i .

formações a rua MaL

! Deodoro" 349 - Nesta.,:

. :uma :casa de preferência de
material, nas ímeeüaçêes
,ào 1,3 BC. Pagamento. no"
ato da compra .. TrataT com

.

o Sgt�, Bitteneourt na rua'
Vl'sC'onde de "I'aunaY, 1136.

C.ATAR�!l'UtNSE S.A.
JOINVILLE

Av,j;s'o Aos Ác.ionistes
Alcb.am-se à disposição dos senhores acionistas na séde

socialdesta sociedade, à lRua Dr. J@ão Oolin, Nr. 1,0<53, nesta
cidade de J'oinville, os 1d0cumentIDs a que se refere .0 art. !I!1r.

99 do Decreto-Lei 1'1<1'. 2,627 de 26 de Setembro de' i1.'940.

OIRDEM DO DL)\.

1.)

2.)
3. )

J.oinvme, 27 de Fevereiro de 1. 960

W'ERN·ER F. MANTEUiFEL _ !Dir. Gerente

S E·
,

I vfj/IJ> \11, ..""..

, 'OCIO-; co:no:mICO.,.íII

M'I'NISTÉRIO DA FAZENDA

AL,FAND�GA DE SÃO FRANCI'S'CO DO SUL

E ,D I T A 'la - iNr. C.C.P. 3/60

LSão Francisco do Sul, S. C,
Em 2!i) de . fevereiro de' 1.960

Ocmissão de Concorrência PÚ­
blica.
@SURIO RAl\.fOS PINTO

,SecretaTio

------------�------_.----------__----__---------------.----�-..-----------------_---�-�,---------------------------
,

o
,. p ....

INDICAIDI PROfiSSIONAL
MÉDICOS

J'_
G

CLíN�!�!��-A-N-D-�-E-.R-�-�-�-E�-L-T-!-R-T-o-s--- I'DOENÇAS DE SEN"rlORAS

,
......_Rru__a._il_ta_j_a_í_(_E_S_P_._R_ua -,J...e-ro-·n-i-m�o-o-o-e-lh-O-)---T-e-l-ef-o-n-é-:-6_3_3_.......'

'I
I
�j

LUIZ O·RLOWSK'.
-' CLINJ'CA MEDICA -

-CIRURGIA-
- GINECOLOGIA -

CONSULTóRIO: Rua Rio Branco, 80
(Antigo consultório dm Dr. Plácido Gomes).

.RESIDENCIA: Rua Dr. João 'Colin, 1!181.

�

li' �� DR. OSNY GARC •.A
M'éClli,co

Clínic,Q' Médica
DOENÇAS DE SENH0RAS _ OPERAÇõES E PARTOS -
COM ESTÁGIOS DE APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALI­
ZACÃO .NA SANTA CASA DE MISElRI'CORDifA DE SANTOS
E S-ÁO PAULO _ Consultório e l'esidência à Rua 9 de Março,
Ui ,_ Foné 693.

HURARIO: das 9 às 12 e das 15 às 18 lwras.
Atende chamarlos a qua.lq1l!er hOO'.a

--------------------------�.-.-------------------------

� :D,R. JOÃO SCHl'EMM �;.,�",...-:-�:

I-DOENÇAS
INTERNAS -

,OONSULTAS: - das 15 às UI ho:r:Bi8

'� ..._:TJ;A PRINCEZA ISA�E:L, 347 -:- TELEFONE

�
«H

•

DI • .RlBEIR:O DE CAMARGO
CIRURGIA GERAL - CU!UTIB:A

Estômago, Vias Biliares, Intestinos, Doenças Ano-rensll

Consulltório� • Hospital São Lucas • !Av. João Gualiberia,
n� 194.0 - Fones: 4696/4697 - Consultas das 14 às UI hiD.
RESID1!:NCIA: - Rua Buenos Aires, or. '205 - Fone: 54.

DR. WILHELM FILt
NIÉDI,CO ESPECIALISTA

Thp�omado na Alcm:anha e no Brasil
Doenças de senhoras e hormonais - Partos ,e opera­
ções obstétricas e ginecológicas - Labor.atóno eSlílecia­
lisado para diagnóstico precoce de câncer (Colpocito­
logia e Histopato�ogia) - Tratamento pJ.'e-natal -

Distúrbiios do climatério
,Consultas: das 15 à.s 18 hrs. - Pela m.an'hã c/).;Hlra rnaorcada

ATENDE CHAIVI!l\DOS A NOITE
GQ!tlsultório : Resi!àêncla:

Rl!ta IUax Colin, ,64.0 Rua Iman!l.hy
(anUgo 'campo ,Caxias)

Clímca de Olhos - .ouvidos - Nariz <e 'Gar�ant$ '••

N'EL,SON
MEDICINA E CIRURGIA DE 'uRJGENCII'\.

Ex-Assistente nos Serviços de Cirurgia, Ginecologia e

Maternicla,de da Universidade de Zurique, Suiça,
Doenças Internas - Operações - Doenças de

Senhoras - Pai·to ...
Consultórío: Rua Lajes, 55 - Telefone: 620

JOINVILLE Santa Catarina

DR. 'EVANO'RO PETRY

DR. G'f'RHARD MIERS
CLíNICAl\u:nICA

Doenças de Senhoras - Partos e

. O'PERAÇÕES.
,Consultórl,o e Residê!l1cia.: Rua PeBra Lobo, 55· - Fone: 229.

Consultas; Diàriamente das 10 às 12 horas e das 15 as
t8 horas - sábados das 10 às 12 horas.

ATENDE CHAMADOS A QUALQUER HORA

D•• UDiLSON RE.zEND� DUARTE-
Ouvidos - Nariz - Garganta e Cirurgia na especialidade

HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas

Dispõe do mais moderno e completo equipamento
para bem a�ender à especialidade

CONSUL'I'ORIO E RESIDENEIA.: _ Rua das Palmeiras,
esquina R. Rio Branco, defronte ao Palácio dos Principes.

�..�---------------�-------.--�------.--.---��_.----------��-'"

DIt.OTAV10 DE OUVE-IRA PAES
. .

Ex-Assistente do Prof. Genivel Londres - Gom estágJ. j'
na Universidade de Viena 'IESPECIALISTA EM DOENÇAS DO CORAÇAO - EL:a-

.

TRO-CARDIOGRAiM:A - DOENCAS INTERNAS
.

CONSULTO:RIO: . Rua 15 de Novembro, 6U
RESID:ENCIA: - Rua Missões, 80

p'

.DR. NORBERTO SCHl'EMM

AUlsente durante o mês de FEvereiro, e co­
munica a sua nova residência à Rua 15 de
Novembro, 644 - alto da Vidracaria 15.

�---�------.----�--.--.----.�----�--.�.�-��

! DIR. HAN,S WERNER 'BASCHUNG
I CiRliRGIA' ORTOPÉDICA E ,TRAUMAT0WCa&

i
,

I

EspeclaUzado nos Ho,,(dtais ,de São Pall:�o

Fraturas, Reumatismos, defei,tos congênitos, Cirur,gl;.
óssea, muscular <e tendinósa etc.

Consultório e Resid.: Edifício H. Rost
Rua Imaruhy, 14 - Horário . das 14 às 18,30 horas.

_ .......

DR. SYLVANO DA CAMINO
CLlNICA DE CRIANÇAS - CLl�!CA ME'9ICA

CONSULTÓRIO: Rua Dr. João Colin, 996

FARMACE:UTICO - QUíMICO
Avenida Getúlio Vargas, 830 - Fone, 623

JOINVILLE
Exames de sangue, urina, fezes. suco gástrico, escarro, PÚ8 .

líquido cefalo-raquidiano. Grupos Sanguíneos - Fator Rh.
Diagnóstico da gravidez - Tubagem duodenal � Provas da
função .hepática - Soroaglutinação e intradermoreação para

-- brucelose. --
Exame químico e bacteriológico da água.

.Horário: das 8 às 12' - 14 às 17,30 _ Sábados: das 8 às 12.
..

L'EVANTAMlENTOS EM GERAL _ LOTEAMENTOS _

NIVELAMENTOS _ AGRJ;MENSURA _ MEDICõES
.AMIGáVEIS E JUDICIAIS _ PERíCIAS, ETC. -

\ r· PROCESSO ANALíTICO

OSCAR HtilDEBRAND
Registrado no C.R,E.A. 5a. Reg" Rio, e 10a. Região

(S. Cat.) sob nr. 32,233 e 630/59 respectivamente.
Carteiras Profissionais n?s 177 e 1 AE

Em Joinville: RUA PERNAMBUCO NR: 131

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
VitóriadoArrumadoresFrenteaoEstrela
Na "(mica:. p.eiJ:�.la realizada em nossa cidade na tarde de dom; ngo, defrontaram-se amistosamente as esquadras de Estrêla e Arrumadores, tendo como local o gramado da Vila Baumer - A vitória pertenceu, ao con­

junto da Anumadores pelo escore de 4x3, apó.s ter-se registrado na la. etapa um empate de 3x3 - Desta fornia,' o Campeão da 2a. Divisão de Amadora da LJF não foi feliz nesta porfia amistosa - A representação

do .Al:nmIad'ores f�z por merecer êste bonito triunfo - A contenda não foi concluída totalmente, uma vez que foi encerrada quando faltavam ainda 10 minutos, por motivo das chuva.s que desabavam' sôbre a cídade.s.,

•

I e Mundial de Cicl
•

rsmc

;­
,

No clichê
Em várias

acima estampamos díversos flagrantes da chegat>- de William Arcila González

ctdarl'õs. Nota-se !Js ramente a admiração e entusiasmo do público pelo pedalísta
em questão, atectado eloquente do êxito de sua prova.

Estudospara o Campeonato
Brasileiro de Futebol

lDOM1SSAO VAi[ ESTUDAR

----�--�---

DE ARAQUARI

U-o Terrestre O x Estiv:;t O
l";'e}ianào clDnüngo último, na I

-vizinhs Cililde-. de Araquan as I
repTe3entaçõêS do Li - Terr8stre e i
,Estiva. não conseguiram estas,

duas equipes, i-r além do empate.

I!'sem a'be-rhua, d'e contagem,
Co=no sabemGs, Terrestre e Es­

lUva :':3:0' os maiores rivais do

'penol araquariense e que cons,ô­

,guiu 2.pesar de ser um coteje
re,alizadf} em l11tima hora, tra­

'zer uma. grande masm de t.or­

_cec:.O::fS ao, tradicional estádio

sete!TIbrino _

Desde o inicio do prélio viu-se

que ambas as equipes entraram

com pspirita de luta defend.en­

do-se ótimamente dificultando

desta maneira as m a,Dobras dos;

.ata.cE,ntE'.'l de amba.s as equipes.
D"üanbe (). decol1_.er do cotejo

:esteve mais agressivo 00 quintetO'
atacante TerrestrianQ, mas gra­

ças ao guarda;. valas, Car!ioso I
não Gaiu fi meta Rubro Negra.

Nó Estiva, cumpre ressalt<ar

como sua 'melhor figura o back

central Cardoso II defensor do

Sé;�eto de Guaramirim enquanto
0"2 no Terrestre brilhou como

r���ior figura o central paçó9a,
o,-:e é uma nota de relevo dentro

c::,;; hestes Terrestrianas.
!\naiizando finalmente o cote­

i�, tem-se a dizer que foi um:

p. �lio disputadíssimo e que a­

sr�dou a torcida presente.

OUTROS TÓPICOS

Jôzo: Terrestre O x Estiva, O;
Lv.:;al: Estádio do 7 de _Setembrol

la. fase: Empate de OxO

Final: Terrestre ,O x Estiva O

Arbitro: Altino com 'uma 'boa. a-
tuação

QUADROS:-
'TERRESTRE: Lauro, Nene I e

,:oaçóca; Bugre, Juarez e Inhão;
Tonico, Odilon, Nene lI, Ner]

(Aci) (Zeca) e Vadico.

ESTIVA: Cardoso I; Badeco e

Cardoso, II; Cláudio, Moura e

Bêno; Vevé, Donzilo (Bilo), Nino
L:onél e Déco.

'--_ ....._ ....I·-------···�
-�-�-�-------

HOSPITAL SÃO L.UCAS
Cf.l!iUIRGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

CIRURGIA MEDICINAL DE URGl'l:NCIA - OXINOTERA­

PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR

_ RAIOS x: - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO­

LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE -

ORTOPED'íA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO­

PWlCA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI-

OABE COM MODERNA SALA DE PAWTOS E

BERQARIOS - ESTUFA PARA RECEM­

NASCIDOS D�BEIS E PREMATUROS

O f[aspi.tal Está à Dlsposiçao dos Senhores Médicos
TOO&5 Dependências - F'ala-se a Lingua Alemã

&VENIDA SOA0 GUALBERTO, 1946

Curitiba - JUVEV� - Paraná
TELEFONES: - 4696 e 4697 (COM RttDE INTERNA)

Esteve em visita à nossa redcçêo o ciclista colombi.ano William ArdIa Gónzalez, autor de um raide
mundial de bicicleta Possue 8 marevilhesos álbuns A impressão que nos causou o jove,m
pedaliste - F1\l9l1'antes de sua inédita prov.:l,·'
Esteve em visita à redação de

I
Arcila Gonzalez, ainda, pelas cí­

«A NOTICIA» na manhã de on- dades que passa, concede entre­
tem o pedalísta Colombiano, vistas educativas nos Rotary

Willia� Arcila Gonzalez, autor I Clubes e nos Lions Clubes, rates
do raíde «Volta ao Mundo de que pudemos constatar através
Bicicleta». Momentos de grande ci.e declarações e. documentários

satisfação vivemos na, agradável vários. Pretende González, após
palestra que mantivemos com: o encerramento de sua prova,
êste pedalista, pois constatamos editar um interessante livro, no

o quanto de originalidade, íne- qual registrará as mil e uma pe­

ditismo e força de vontade, há rípécías que teve que fazer para
nesta arrojada, iniciativa. levar a bom termo a sua' orígí-
González já visitou muitos: nal empreitada.

países e cidades. Tem em seu Jovem e inteligente, Gonzalez '!
poder 8 grandes álbuns, todos tão logo terminar a sua prova

contando 500 fôlhas, os quais continuará os seus estudos dei
encerram inúmeras declarações, medicina, que os Interrompeu
das mais destacadas personalí- quando já era quartanista, para
dades brasileiras, além de linda-s poder realizar esta prova. Além

70tegrafias e flagrantes de di- disso Gonzalez, com muito gôsto
versas cidades. Gonzalez pode edita belas poesias. Não podere­
ser considerado o tipo do homem mos hoje dizer tudo que Gonza­

que encara a vida com a certeza lez já passou nesta longa cami­

dos fortes, pois realiza esta sua nhada pelo globo terrestre. Em,

façanha sem estar a exigir do futuras edições estaremos tra­

povo qualquer pagamento.' zendo 'mais detalhes, à respeito
Além desta proeza William, ''::est..a grande prova.

REDATOR: NERVAL PE-REIRA

JOINVlllE, r DE MAR..ÇO DE 1960
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NEGRINHO
E-SPORTES

Há tempo que os desportistas]
rioncgrínhenses vivem em inten­
sa espectatíva. Espectativa esta
que é a inutilização do campo
"de esportes, o principal da cida-Ide; a razão é que há absoluta,
necessidade de sacrificar a pra- I
ça de esportes para dar lugar a '

nova estrada .Da, Francisca.
Há maio. de 1 ano que se vivia,

com a preocupação de como ar­

ranjar uma, nova
_ cancha de es­

portes!
Estava-se neste dilema. quan­

do por ocasião das campanhas
políticas passadas, aqui esteve 0

então D'eputado Dr. Arolde Car­
valho. Os desportistas assedia­
ram-no no sentido de que a ci­
dade não ficasse sem estádio O
ilustre homem pública, prom�te­
ra que haveria de providenciar.
Nem sequer tinha sido eleito, já,
as máquinas do Estado esta,vam
c8,vando um novo ,terreno,. Lá,
está a nova praça de esportes.
de Rio Negrinho, .c0m_ pequenos
detalhes a serem reparados.
Acontece que, com estas notí­

cias de' que o c'ampo iria ser sa,­

crificado os desportistas estava.ln.
úfastados das atividades, e não

queriam assumir compromisws,

BTJENOS AIRES, 29 (UPD -

O diretor técnico da, seleção na-

! cional de futebol, Guilhermo,

Stabile, de acordo com a comis­

são da AFA, completou certosl
detalhes em torno da seleção pa­
ra o III Pan-Americano.

a campa­
dia. 20 de

TORNEIO PRE'­
OUMPICO DE
FUTEBOL

Modificações na

Seleção Argenti,na,

cem outros times. Mas um dia,
'eis que aparece um veterano des­

portista, homem já de meia. ida­

de, mas ainda dinâmico que ex­

ternou a idéia de que, enquanto
houvesse o campo velho, tosse
realizado um torneio da cidade.
O sr. Antonio Vicente Thomaz,
o homem df:!- feliz ínicíatíva io­

so foi apoiado por outros e a,

idéia foi concretizada.
Então criou-se uma Comissão

ele estudos a respeito. Assenta­
dos os ítens e pormenores, caiu
a presidência da mesma, na pes­
.soa, mui - simpática e popular do
senhor Bertoldo Klitzke.
Foram acentuadas as bases dOI

torneio início. Dia 21 p.p, inici­
ou-se oficialmente O' torneio. sob,
chuvas e mais chuvas. Mas as­

sim mesmo, lá estiveram os des­

portistas e grande número de as-

sistentes. ,

De início reuniram-se no meio
do gramado as cinco' equipes e

seus dlrigentes, armados de

guar'da-chuvas, onde falou ra.pi­
c_;amente o Presidente da Comis­

são incentivando aquele punha­
do de jovens e senhores despor­
tistas, para, que levassem em

conta o verdadeiro espirito des­

portida., o respeito mútuo, ca­

maadagem, visto que. quase to­

dos eram colegas de serviços.
Depois do Presidente falou o

representante do senhor Prefeito

Municipal, Arnaldo de Almeidp".
Oliveir.a" que em poucas e vi­

brantes palavras disse que ali se

achava representando o Prefeito
Nivaldo Simões de Oliveira, que

paI' motivo de força maior não

poude comparecer. Disse ainda

que era portador ([e uma taça
oferta da PrefeJtma MunicipaL
e dizendo isto entregou a taça
ao sr. Bertoldo Klitzke que agra-
deceu. I

Deu-se início ao torneio.
Transcorreu normalmente sain­
do vencedor o Ipiranga A.

Er,am os seguintes quadros:
Ipiranga A; Ipiranga B; Grê­

mio Vila Nova; Esporte Clube
Continental e Omeri.
Atuaram como juizes e ban­

deirinhas os senhores: Pedro Ja­

bicnski; I\l.[arte11o, Alcides Lopez;
José Bernardino e o popular
«portuga» Orlando Gonçalves.

No clichê estampamos um aspecto da chegada de William
Arcila Gonzalez à nova Capital da República, Brasília, em

cuja oportunidade o pedalístj, colombiano está mostrando ao

Presidente Juscelino Kubitschek um de seus valorosos álbuns.

a Delegação,
Bmsiieira de Remo Qu,e.
Vai a Monieoidéú
Mloioria de ga\ÍÍ,chos na I�e-plf(esenta�;,ão nacio,Raf

Dia 11, o emberque
I

RIO, 29 (Transp.) - A delega- I Secretario e Tesoureiro: Valter­

ção brasileira de Remo que par- Cosenza (baiano).
t.icípará do Campeonato SUI-A-! Delegados: Ari de Oliveira (ca­
mericano de Remo, a ser realí- 't�rinense) e João Luiz Gaelzer
zac'o em Montevideu, será com- (gaúcho) .

posta por 29 remadores, sendo Diretores Técnicos: Rafael Verri

que os cariocas contribuirão com. (carioca) e Otavio dos 'Santos:
16 efetivos, 2 suplentes e um Rocha (gaucho).
«patrão»: 05 gaúchos, campeões Supervisor: Alberto Vale (gau­
brasileiros do esporte da canoa- cho) ,

gem, darão à seleção 9 remado- Auxiliar: D'ezir Correa de Morais.
res efetivos e 2 reservas e mais (capixaba) .

um «patrão». Mec2ico: Henríque Lich (gaucho)
.Jorna.lísta : Tulio de Rosse (gau­
cho) .

Constituída

GAL. DARCI VIGNOLI,
O CHEFE

Os gauchos, por direito e jus­
tiça, formam a maioria na, de­
legação nacional. Isso porque, da
representação nacional, além
dos onze remadores e do timo­

neiro, tambem , o chef� será do,
Rio Grande do Sul, cabendo ao

general D'arcy Vignoli o posto.
Um dos delegadas será outro

gaucho, o desportista João Luiz'

Gaelzer, membro do C. T. da C.
B. D. O supervisor será o téc­
nico do Gremio Nautico União, o

'argentino Alberto Vale, e um

dos diretores t.écnicos será o

gaucho Otavio dos Santos Ro­
cha. A parte medica, foi entre­
gue ao gaucho Henrique Linch.

A DELEGA:ÇAO
i

O embarque da seleção dar-se­
á no dia H, seguindCt os cariocas
desta Capital, pela Panair, sen­

do que os ga,uchos sairão tam­
bem naquela data, mas por ou­

tra companhia, levando os barco

em avião cargueiro. O regresso
está previsto para o dia 2<l. A
delegação gera.] está assim cons­
tituida:
Chefe: Darci Vignoli (gaucho)

LEITOR AMIGO: Torne-
�e sócio contribuinte da Socíe­
dade de Amparos aos 'I'uber­

;mlflsos Pobres de .Toinville.

o ;{EAl MADRI N ..ÃO
JOGARA' NA
A.RGENT�NA
MADRI, 29 (UPD

-

- O Rea�
j'v73,dl:i ,nãe irá a Argentina em

julho proximo para dL3putar­
três encontros, por ocasião dos
festejos que assinalarão o 1500.
aniversário 'da revolucão dei
m:aio. Os dirigentes do éampeão
europeu de futebol comunica,­
ram hoje à Federação Argenti­
na que, em razão de compromis­
sos anteriores, não poderiam a­

ceitar o convite.
Sabe-se tambem que o Real

Madri não efetuará uma excur­
são pela America Latina duran­
te a temporada estival, já qUE!
na mesma jogará na Alemanha
e nos países escandinavos.

.

Outrossim, varias jogadores
desses clubes integrarão o sele­
cionado nacional, que disputará,
neste verão,' a final da Copa Eu­
ropéia da.s Nações.

Em J.�aio a Primeira
Partida da Seleção Alefllá
BONN, 29 (France Presse) -

No dia, 23 de maio proximo S2

l'ealizará em stuttgart, o encon­

tro internacional de futebol en­

tre a equipe e:a Republica Fede­
ral Alemã e a Seleção Na.cional
Chilena. Essa é a prime-ira par­
tida, internacional da equipe ale­
mã em: 1960. A Federação de
Futebol está preparando o en­

contro com o maior cuidado e,

já precedeu a uma sele�ão pre-

Comisséi1)l �sfudtllró OS reletórios - I)'ec:isão até
abril, para ,t!hgYaçõe�

RIO, 29 (TraIlsID) - O regu- , �m todos os jogos, o diretor cie

lamento do Campeonato- Brasí- Espertes Terrestres resolveu in­

leiro de Futebel vae ser altera-
-

r" " uma comissão para estu­

do _ Tamanco por base as críti- dar e se manifestar. Assim, o'

cas feitas pelas Federações du- Conselho Técnico de Futebol es­

rante -o torneio recení-termína- tará representado pelos srs, Ivan

elo, a Confederação Brasileira de de Freitas, Alfredo Curvelo e Jl1�

Desportos Te.:olveu estudar me- r'·-h.im Tebet, apontando o ge­

Ihor a questão, neral Pires de Castro os delega-
Ser:.tindo que o campeonato dos general Lourenço Coluci, co­

estava acarretando prejuizo. f.i-I
ronsís Jeronimo Bastos e Anto­

naneeiro às; entidades partící- nio Barcelos 'Filho, que estive­

pantes, que o lado tecníco não rum em varias partidas, conhe-

vinha correspondendo, resolveu ccndo assim: o problema. -

o presidente João Havelange en- Esta, comissão, vae se manítes- SElE'Ç.AO:- DIA 15 A
centrar melhor forma para a- t2T. ao Conselho a!é o dia 6 �e CONVOCAC.,:&._O
tender aos seus filíados. I é'LI!, quando então a díretoría 8

�

'f manifestará, tendo-se porem! RIO, 29 (Transp.) - Foi mar­

CD .no certo, que para o futuro, q cada para .a próxima quinta­
o regulamento do campeonato feira a reunião da CBD para ul-

Tomando' por base cs relató- s( ;'á outro, pelo menos na parte tímação das providencias relati-

,rio" dos delegada, que atuaram :,'ll�anceira. vas' a proxima excursão da, sele­
ção brasileira de futebol. Dessa
reunião pa�ticiparã6 os srs. João

Havelange, - Paulo de .Carvalho,
Mendonça Falcão, Hilten Gos­
ling, Vicente' Feola e, ainda o

sueco Gunnar Goranson.
Em principio, já está assenta­

do que a lista dos jogadoreS!
convocados será divulgacla riO

dia 15, verificando-se a. apre­
sentação dos joga,dores no dia
18.

A CBD aprovou a tabela do
torneio de futebol para a classi­

ficação para as Olímpiadas de
Roma, A competição será realí­
zada em abril, em Lima, e a ta­
bela apresentada pelo Peru foi a

seguinte: dia 16 de abril, Peru x

Mexico e Argentina x Suriman;
(lia 19, Brasil x Argentina e Me­
xico x Suriman; dia 23, Peru x

Argentína ; dia 27, Brasil x Su­
rrínan e Argentina x Mexico e,

finalmente, dia 30, Brasil x Pe­

ru. Os tres primeiros colocados
dessa competição estarão auto­
maticamente classificados para,
as Olímpiadas de Roma.

ATUAÇÃO· NA ARGENTINA

As noticias chegadas de Costa,
Rica não são. completas. Não se:

confirmou a presença dos Esta·,
dos Unidos. Caso estes fiquem de,

fora, poderia ocupar a vaga, o

Uruguai: Curação não atuaria
devido a, não poder complet'a,r a

sua equipe de modo convincente,
pois varias jogadores' s,e transfe­
riram para quadros da Holanda.
As lJ,utoridades do futebol da

Costa Rica não informaJ'am: ofi­
r.ialmente nada com. respeito a

modificação de datas. Até o

presente, a atuação da Argenti­
na tava determinada da seguin­
te maneira: começará o torneio

dia 6 de março, joga dia 8 com

o México, a segunda partida ante
a Costa, Rica, será dia 13, do­

mingo e e]ias depois jogOo com

Curação. Na quinta-feira prelia­
ria com os Estados Unidos ou

Uruguai, encerrando
nha com o Brasil,
março.
Stabile manifestóu

conhecer. o estado fislcO do me­

dlO Sachl, d9 New11's Old Boys,
e decidir definitivamente a in­

corporação do meia, Onega, e do,
penteiro boguense Garabal, po­
dendo antecipar que os elemen­

tQS selicionados são os seguintes:
Arqueiros: Roma (Boca Juniors)
P. Tarnawslcy (Newll's); zaguei­
ros: Navarro (Independiente),
Olaria (Atlanta), Marzolini (Fe­
rocarril Oeste) e Etchegaray (A­

tlanta),; medios: Doval (River),
AlvaJ'ez (Rosario Central), Guidi
(Lanus), Pederzoli (River) , Sa­

chi (Newe11's) e Bosich (Vele21

Sarsfield); dianteiros: Nardie110

(Boca), Juarez (F.C. Oeste), A­
beledo (Independiente), Sarnari

íRiver), Jimenez (Inde.pendien­
te), Rossi (Huracan), Ca11á (Ve­

lez Sarsfield), D'Ascenso (Nueva

Chicago) ou Onega (River, Be­

len (Racing) e Gambal (Boca).

A equipe titular será a seguin­
te: Rema; Navarro e Etchega­
ray; Doval, Guidi e Sacchi; Nar­
dielo, Abeledo, Jimenez, Callá €!

Belen.

O zagueiro Anido, do Racing,
será julgado p�lo Tribunal de

Penas, por sua. áusencia, e quan­

to ao joga.dor Oscar Rossi, foi

incluido por jog�r indistinta­

mente em qualquer dos tres PO.3-

tos centrais do ataque.

(O CORRESPONDENTE)

Dê Aos Que Precisam o

Que Não LJ:t� Faz Falta
Para obter mais recursos a mm de atender aos enfermos,

a SOCIEDADE DE ASSISTttNCIA E AMPARO AOS TUBER­

CULOSOS péde às pessoas que tenham em casa revistas e

jornais velhos e queiram doá-los, o obséquio de avisarem por

um dos seguintes telefones: 465 - 490 - 427 - 541.

liminar de jogadores que inclui
19 nomes.

'

O treinador, Sepp Herberger
procederá, durante o períOdo de
14 a 18 4e março, ao treinamen­
to dos jogadores da equipe ale­
mã, na Escola de Esportes de
Schaa.neck, perto de KarIsruhe.
A 19 de março, os jogadores

selecionados serão tomados ai

suas equipes regionais para dis­

puta:.' os encontros previstos en­

tre o Sul e o Oeste da Republiclll
Fedaal Alemã, em Francfort e

entre o Sudeste e o, Norte em

Dud'wigshafe. Depois desses en­

contrr 5, p,ocedér-se-á a seleção
definicivF, de 16 jogadoi'es entre
os quais se escolherá a formação
que deverá defender as cores a-­

lemãs perante a equipe nacional
chilena.

Os jogadores se concentrarã(}
em BtUttgart a partir de 21 de

março.
que falta,

�:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�;::::::�:uua:__::-:m-m::-::::::::���:::==::::�.�::::::=-::e::::::::::::::::::::::::..::;::::::::::::::::::::=::::::::::::::::;::::::::::::::::::::=:::::::::::::::::

�iElista Colombiano r z Volta ao lundo 801 Bicicleta
'Chegll1u til, Joinv111c na noite ,de sábado passado o Ciclisi�, C')lom"Jiano William Arcila Gonzalcz' que está fazendo a "Volta ao Mundo de ,Bicicleta" - Emsua caminhada contínua pe lo Universo,.William Arcila Gon'

zalêz já percorreu 60.000 qui]');:;'1Jtros, eni 32 mese.s, e j� visit0u mais de 3.000 cidades ,:;- 'OovoLldo8, conhecendo 18 paíSes - Gonzalez iniciou a sua inédit� prova em Toronto, no Canadá, e vai encerrá-la na Argentina.

_ Estã hospedado no Palácio Betel, gratuitamente, mim ge�to louvável do proprietário daquele estabeleciment� _ A imprensa mundial tem aplaudido com destaqUe o feito dêste i?vem peda)ista, ex,�Acadêmico de'

Mec-:cina- __ GanzalerL ::'2:m2�í.-'cOrá em Joinville por alguns dias, e deve m�recer a admiração de nossa terra, cognominada de "Cidade das Bicicletas" ';-- Ainda hoje o pedalista Gonzalez estará expondo seus grand,,;:ó

'álbuns em loja;, de nos�a cidade, 'em cuja ocasião os joinvillenses poderão observar o quanto de grandiosidade existe nest2, inédita prova - Em nossa próxima edição estaremos apresentando uma ampla' rep�r�ag2Illt
>com .a rfllal 05 llO-SSOS lelto:re:; fi,:,,, rão inteiramente a. par - Para uma ligeira' orientação est:=.mpamos em nossa edição de hoje dois clichês alusivos à prova de -William Arcila Gonzalez, a VoHa ao Mundo de b:ClCle�a.

,
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serviçO semanal para ctodos os portos ?a costa m' Atlântlicf.'J\, d'0S Estiaà0's Unidas.
e· Canadá. -- Receoe carga e passageíess

São os seguintes os �avi�s emp.reg,�dos n a 1!..�ha. das Américas: - os paqueres ;
"Brasil" - "Urngua.y e �:ge�tma e o� navios. míxtos : "Mormaclark" - "M.or­

€nIaH" - "M€lrmaeo.wl - Mormactíd e" - "Mormacteal" - "Mormacsurfv >

�":o;l1II1aiesta;r'" - "Monnaeswan" - "Monnacrur" - "Mormaicdawl1" e "Mormacmar.'"
,

ROYAL. MAIL UNES LIMITED

aa semana de alãríI - carregará para Liverpool e Glasgow

VAN NIEVELT,. GOUDRIAN & CQ'S

LINHA DIíBETA AMERIPA DO SUL - ÁFRICA OCIDENTAL

A NOTICIA Páginál 7'
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�
� RlUI SeDodor SC'bmiidt� 65 - fone 330! ê
� CAlE. IDE .PEDIRA - CAlL DE CONCHA - elemeníxr �.
ª_ imdis!1lensá:vel nas construções em ge't3l1. S_'CAE IDE CONCHA E CALCÁREO: Constttutívn
g para 'neutralizar as tenras ácidas, o qual proper- §

�=__ cíona eficaz colhesta. �=_FORiMlCIDA líquida, em pó, e granulada, bem como
- MAT:A:-ERVA em geral. -

fii 1kfuf.one para 330 que .o atenderemos com praser, lê.
-

t t
.

;__= .

e' pres .eza na. en. r.ega.

ªª=_.Oompra-se- SACo.S; DE Ii'APEL vazios em perreíto estado
� �
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DElMONSTRlllÇÁü DETALHADA DA: RE'CJEIT'A E
BESPE'Z'A DURANTE o EXERCTCIO DE 1959

RECELITA,

S'ahJ.o em, Cai.x.a em. 1i� de S:,:u.'leiro de 1959 .

Anui!ll:aces, arI!eead':a.doo dQS aseccíaeíos durante:

o ano .

Ct}l!lmb�.ões no. "LiNl"G)' Ouro", idem .

Donativos. diversos ".

, :B'frjire-·"Sweate�s·" '" .

I
Bingo no Clube' Crn21ei'l"o .

Festival no Cl:ube X)H�_ de .Janerro

Pestíval no Cine- MaraJ'ai .. . .....

·

FestIVal na Liga das Sociedades

� (JoinviIIe).... _'" ........ 5.000,00
� Venda de uma vaca; Holandeza 1.00'0,00

I Donativos destínades para a constr.uçãio da Ara

da Velhice Desamparada .... ..:. . ...

.Subvenção Municipal (anos 1958 e 1959)
Subvenção Estadual (anos 1957 e 1958) ..

,SutJ'Venção FeGl:exal (Complemento. da verba
.

oill'cliin:ári;a, :neL li957í) .. _ .

· Retira!das dia Rancol IndústrIa. e Conlérciol de

:. Sam.ta Cata.riruv S.A. (Tnco) .. . .

Idem, tio Banco Catar1nense .. .. . .

O Douto!" NORBERTO l'JE lIt'rI- 15?) - 17 calças de meia, para
. RAND.A. RAM0S, Juiz de Direi- . meninas, em diversos tamanhos,
no da. la '\laxa da tVomarca de J'O- : a razão de cr$ lrO,OO caca, num

i tnville,. Estado de Santa. Catarf.- total de' - Cr$ 1 'm,00.
.

lliWGl6,.el@
I
na, Brasil, na, forma da Ler, ete., 16?) - I paletó de casrmira

: FAZ SABER aos que o. pr.eseil-I· p�r:u ,he�em, avaliado em -

..

1'3" "'62' ,",' t di" I '. dêle _1-. e. CI$ 450,00.
'

. .11.,.; ,alJl' e e oa. vu;em. ou e.o:c co....,ue.cI-:
17") _ I bI �- .

d r.
.

6�bOlil
. mente tiverem, e:ropedido nos au- i

.

.

.

.

u�ao e- a, paTa ho-

tos da. Ação Executiv.a Cambíal, I m�::) ava;�a�o :m --:- Cr$ �50,00.
52&.982,20 requerida, por J. PAb.'V[, contra' _

usees p�ra h(!)mem,.
MASSAD F: DLPPE. que se nro-

tl]ilO Chantung, a razao de -

..

, ,. p f Cr$' 3{)(!l 00' cada nr m t t 1 d
,eessa li1�adlJte este- Jiufzo' e- cat-, .'

. '. ; .' , ur o a .f?-
.

te €I 2 f" d '1
' Cr$ 1.050,(90. (

I 01'10' 0 c'!' o lCIO . U cwei e ce.-, ÚP.) _ I 1 ';. .'

'mércüo, flue atendendo ao que
.

.'

. ea ç�, tipo Slack, pa-
" I' constá dos autos referídos por

1'31 senhora, avalíada 'em Cr$ ....
" ,. 2.0000

211íi.9683D II despache preferido aos 20-HH;9, 200)' _ 2 . I . d bri .,
. autorrzou a venda, em leílâo dos

. ca ças e, rrm, pala
39'.596))0 bens 3J?atxo descri�os, com suas : ��;�ó,o��$ 150,00 cada, total --

5.44.4'7,,1@ respeetívas. avaliações, pertelD.-. 2.1'�).' _ 2' ..
' '.

" .

'.
. centes ao.. executado Massad P. '

.

calças tropícaí, pa.a
1.792,00 r homem Cr$: 180 00 cada total

22.597,00 lD!Pwe, e q;l:1.� serão levados àl. Cr$ :mó (I)(}
, ,

-

17.795 .00 JilublleTh pregam. cje venda e. a.rre -

220) � F", . h
-

16.004'8" ,matação, a quem mais der e li"'d'
pIjama para omem,

J

maio!" l�'nç(j)' of�recer "'e10 p�"_
a.va a· o· en1 -. Cr$ 200,00.

2.004 00
.

�

. :-. ' li' •
.
�

2'3\') _ a bI nh' telro dos audi-toues eu quem: ".' usa� para se _oras,
Slllas- vezes fizer, na dia oi.to (8), : V8ll'lOS tIPOS e cores; !l; raza_0' de
de Marq:0, p.vindoúro, às 14 110- C�$. !50,OOJ cada, num totall oe -

ras, no local em que se- rea.llZam C; 50,00.
. .

as vendas em hasta públi:ca 01'-
4'?) - 6 camusa-s,

_

tipo esporte;
Iilenadas por este Juízo às per-

para homem, a ra2iOO de· Cr$ ..

Total .. .. . ... - Cr$ 520.982,20
tas!ilo edifício d'0 ForUI�' da; €0- 150',00 cada, num total de -

..

-------.

I' • .

, Cr$ 9GO,OO.
I marca. '

25�) _. T earr.Jsas de. nylon, pa-
'

Ao :flazcrmos esta demonst:rnção detalhada da RE.-' DES€RIÇÁ!O E AeVAMAÇãG-
ra homem, a razão de Cr$ .....

GRITA. e DE&PEZA ·durante (]! a:no de 1959\ julgamEls· opor- DOS BENS QlJE. SERAO 21.0,00' cada'uma, num total d'e -

tuna salientar q.ue; não fôra o êxito que tivemos. a felicid,age LEVADOS A LEILÃO- Cr$ 1.47!l,00.
de obter nos eliversQ.S. festiv:ais p�omovidos e- nos. q:uais, em ; 2o?) - 5 mal:as, de: diversos ti-

·ccnj,uil:ü€J, conseguimos reW1Ír pert.o de GEM MIL CRUZEI-, 1�) _ 2'4 chapéus diversos, a
pos e tamanhos, a, razão de ....

ROS como se vê aeimar mais a ajueia dos nQSSOs comtri:bu:;ra - ! llazã'0 d'e cr.$ 2.00,09 Calda:, t0.ta:i 'Ci:$' 2'OO;OCj'< cada. uma, num total

tes �s.soeiados, bem' como dos a!ssimantes· d'O' n08S€) "Livro :, _ Cr$. �8QO,OO.
.

de - Cr$ 1.00(9,00.
Ouro",'e ainda donativo diversos-, entre os quais queremoc> 2?) _ 6 chapéus a. razão de

2.7?) - 13 blusas de jlfsey, pa-.
faz.eI menção especial aos, valiGsos- auxílios en.tr:ados po.r me�c Cr$ 15'0,00 ,ca;da, total _ Cr�

ra senhora, a razão de Cr$ .. ,.

dos CARTÕES DE GENEROS (q_1!le são fOlmeeidos mens&l- .

900,01).
. 70,00 cada uma, num total de -

mente por c�ridosas firmas e ·p.e:ss<'las, e recolhidos dil'etam.ente 3?) _ 2Cl chapéus diversos, Cr$' 910',00.
-

_., "') ..... - . .,.. .
. 28?) - 2 pijamas de meia pa-.

pelos pnJprios órfaos aS·l'l'auOS cal coes esses que nos propor� ([;1'$ 150,00 cada., total - Cr$ ..... ,
·h.. C '" 25'0 00 d'-

cionam uma renda complementar que presentemente esta- 3.000.,00. .

ra sen ?Ia, r", " ca a.
.

mos estimando em cêrca de 5'.500;00 a 6',000,00 cruzeiros men- 4�) - 36 bolsas para crianças, I Cri9o-�OO,ID02 .

d b' C-
sais - .não fôra isso, repetim€Js, temos como certo que seri:a;

.

de diversos tamanhos, a razÍÍi(]). de .' camIsas e n� o.
de' todo impossível. continuar com à manutenção do no'Ss'} I Cr$ 80,00 ca.da., num total. de _II l'l�ga, para homem, a razao de

ASILO, pois que a ajuda ofielal, por meio de subvenções 'Cr$ 2.88(9;00.
. CIS 230,00.. cada uma., num total

" b
"

5°) IA' t· _..... de - Cr$ 460,00.
fixas e certas, conlorme e?I .comprovam os numey;os. aClma" .

- ':t car, elra�. para selJCUe-
TOTAL.: CI'$ 2.6.005,00.

repl'esentam apenas uma d�m.muta, p,arte das reaIS e lmpreS- i ras, Cr$· H10,00 cada, tota� -

"

(VINTE E SEIS MIL E SES-

CindíV,eis necessi.d.
-adés dessa nossa- Casa de GaJ.:rrrdade.

-

I
Cr$ 1.4'OQ;{)'O. -..

.

.' SEN.TA-E' CINCO"CRUZEIROS)
Temos fé todavia, que com a. ajuda rle Deus c· a 6�) - 45 carteiras de c'Oura,

lsempre demonst;ada. boa vontade' dêste generoso povo da porta níqueis, a razão de Cr$ .. E, para que c11:egue ao conhe­

nossa terra a ASSOCIACÁO B<ENEF1CIEN'Ji'E "JOAQUIM I:
15,00 cada, num total de -

.... cimento d'os interessarias e nin­

S. THIAGÓ" há de prosseguir na SUa bemfazeja trajetória, .

Cr$ 675,00.
.

guérrr possa aleg'ar ignorância,
cumprindo a abençoada missão que lhe está confiada: dar .7?} - S

..

balsas de !,el�0ras, de· ma·ndbu: .expedu· o presente edi-'

algum alívio, ao menos,. àqu.eles inocentes que sofreram a I: €Ilversms tIIPOS,· at razao d,e. €r$ ..
I tar, que será afixado na sede

I desventura da orfandade! ' 120,00 caQa, num total de 'deste JUÍ210, no lugar de costu-
. Cr$ 960,00. me, e, por cópia, publica(fo pela.

Nesse caridoso apoio e boa vontade a que estamos :105 .

8?)' - 8 pastas de couro, tipo, lmprensa três (3) vezes, em um'
referindo, queremos incluir vários dos representantes da nossa.

, escolar, em dível's0s tamaI!Ilws:, a , d:os jornais desta cidade; deven-
terra junto aos Govêrnos: Estadual e Fede:raJ,�e que com tanta' razão- de Cr$ 7G,OO, cada, num tcr- do a primeira. publicação' ser fei­
solicitude- e abnegação vêm dando amparo à nossa causa, ! tal de _ Cr$ 56ü,aO. : ta com anteceEfencia, pelo menos,
pleiteando melhoria das verbas destinadas a êste' Asilo" ver·

i 9?)· - 8 calças para, cria:nças,
.

de' Iiliez 0'(9) dias, e a terceira no
bas que na verdade, estão necessitando duma urgente atua- I tiplll Sl'ac'k, a razão de Cr$ ..... dia da venda, ou: se neste dia
lisação, 'pois que estão por demais afastadas da reaIid'ade da , 80;00 cOOa uma, num trotaI de _ não· for publiea:do o jornal, nG

situação!" . Cr$ 640,00. dia da edição anterior na forma
Vamos encerrar esta breve nota, mas não podemo.� 10?) - 5 ternos para crianças, €la;" Lei. Dado e passaQo nesta ci-"

fazê-1m sem dúvida antes de deixay;m0& também aqui c.onsig diversos tipos e: côres a razão de dade 'de JoinvílIe, aos vinte e

nados �s nossos sin'ceros agradecimentos ao nobre e generos0' Cr$ 40,00 cada, num' total de - dois (22) dias do mês de Feve­

po·vo da nossa visinha cidade de Jo:hnville, pele! decidido apoio i ([;r$ 2.00,00.. reiro de mil novecentos e ses­

que nos tem dado, merecendo· referência a valiosa c.ontrioui-· lI?) - 2 saias de lã, plissadas, . senta. Eu, (a) DARCY SCR­

ção que nos proporcionaram na nossa campanha em. pról da I para senhoras, 'a l'azão de .... ROEDER CUBAS, escrivão, su-'
ALA· DA VELH:ECE DESAMPARADA.

I Cr$ 220,00 cada e ambas por - bscrevf. (a.) NORBERTO DE MI-.
f Cr$ 440,00� RANDA RAMOS - Juiz de Di-

. E' de inteiJ.!a justiça;. que· citemos também aqui a hu -
f

12�) - a pulovers üe malha.,. : reito da 1a' Valia. Coladas. e . de­
'manÍtárta il'le1at.iv:a ql!le tiveram os "Lions:' e· "Rota,ry CIo- i para homem, a razãO' de €r$ .. v-idamente inutiIi2l'adas, esta:mpi­
:oe" da nôssa;. cidade, promovendo um festival em. benejjício ,80,00 cada" num. total de -

.... lhas estaduais. no valor total de

do nosso AsUo. i Cr$ 240,00. , Cr$ 8iOO.
'

.

, 13�) - 5-. sa:c(!)!as, cGliJ.Eecciona-' Cprufêre com (] original, que fOÍ
A todos, tbd�S, as bênçã:os de Deus e a nOSSa gratíd'ão. j Idas de fazenda, a razão de .... afixado hoje, às portas do Fo­

: Cr$ '30,00 cada, num total de· - rum; dou fé.

i Cr$ 150,00.
, Joi:nvilIe, 22 de fevereiro de

14�)' - 3I!Ji calças. de' meia', paJJa ; li960�,

senh0r:as,. em diiVe'!:sos tamanhGs,
; a Cl:$ 15.,pO. cada, num tetaI de
- Cll$' 451i);!lOi..

64:.441,GQ
l,9.53til,QO
19.1'l56,OO

33A7t,,Om;
3.555·IJ{9'

4!8·.OeJfllflO'
5:4'50;00

96.476',00

81.326:QO
44.000,.00
40.00(},OJ

'Fatal ....• _ ..... _ C1':$

. Gênerns Alimentí'Cios comprados (Fora €IS que
são recebidos como doriattvosô . .' . .

: Ordenados (Zelad0ra, Lavadeira e Cosírrhetra)
e Oerníssão de cobranças .. .. .. ..

.
1 Luz, Fôrça e Telefone ., .. _ _

'Assi,stência Médica .. .. .. . .

Tecidos, roupas e calçados .. ., .

Ob11as e c.onser.tos, .. .. . .

Miudezals d:iversas .. , _ .

Seguro contra Incêndio .. .. . ....•............

Depositado no Banco Indústria. e Com.érgio de

Santa. Catarina S.A. (Inc0)' .

Idem na Caixa Ecoriômfca Federal c/Especial) .

Sald� em Caixa - em 31 d.e Dezembro de 1959 ..

DESPEZA

I

I
I

I, C A. R LO S H O E P C K r: S. A.. -- Comércio e Indústria,
-- FlUAI., -­

SAO !i'RAN'CIS'CO DO SUL "l Telegrama HOEPCKE - Tele IODes, 206 252l e: 260'
�

,

����������+���>;,.,

América do Sul: Rio. de Janeiro, Santas, Río Grande, Montevi'dê0, e B. .Mres­
AFrica OciUéntal: AiJidjan, Takoradi. Accra, Lagos, Ma�acft, Lobitlil

Para Fllefes, Passaigen.:s � mais. inlarmaç!)es e.om. os A.GENTES

_-

BR.AS:IL,EIRO
fPATRIMÔNIO' NACIONAL)

AleIta car,. par. outros destlnOlJ, deJltl"o das rotas. acJma. med&nte pré'via &uto� ...

NAlVlIOS ESPERADOS DESTINO

"NORDPOL" - Em Pôrto Carregan do para Liverpon Southampton
Londres - HulI --:- Antuérpia ,.---- Rotterdam - Bl1emen e Hamburgo

'NORDWIND" , 27-3-60 Carregará �ara Ha;vre _ DUlil:qlUellque -

Londr.es.=.-. Antuérpia· - Rott.er dam - Bremen e Hanlburgo,

B) - O LLOYD BRASILEIRO, recebe tam bém carga com transbomlo' em Bremen, Ale­
manha, para portos dos: seguintes países: Dinamarca, Noruega, F�lâ::ndilr;. e Polónia.

Agentes: - EMPllSAMARíTIMA E COMERCIAL LTDA.
T.ele,.: -NAVELOYD" - Cx. POSTAL, • _ BAO FRANCISCO DO 8111.:

HAMBURG-SUDAMERIKANISCHE
DAMPFSC H I FFAH R.TS-GES EL.LSCHAF'T

Egerf &. Ãmsinc;J(
CIA. HAMB,URGUESA SUL-AMERICANA
Serviço reg-nlar e rápido.' de passageiros e carga entre .

Alemanha (Hamburg, Bremen}, HOlanda (A'msterdam).· COLUMBUS-LINS
BrasO, Uruguai e A1"gentma. COm l1nba para portOl!, da,

COB�a leste dos EE.UU., New
YO:c,k, BlliltlmoJle. PMladtJii.
plil1a;, Boston e Norfoik;

, '

Próximas Saídas PRÓXIMA'S SiUDAS

de San.tos/Hamburgo, J de Santos parlli Hamburgo
«Cap. Palmas •. 8.:3
«Sa;nta Inês» '. 1:7.3 «Cap Oy;teg'aI» .. .. 26.1 COLUMBUS LINE

«Cap. Salinas�).. .• 29.3 «Santa Teresa» •. .. 6.2 próximos navios a 'escalar
«Cap, Vilano» .. ..• 6.4 «Santa Ursula .. ... 9.2

C F'
«Santa Helena» .. .. 12.4 «Cap. Roca» .. .. .. 15.2 «ap...no» .. .. 8.3-

«Cap. OrtegaI» •. " 16.4 «Santa Isabel» .. " 20.2- «Cap. Bonavista.» .. • 14.3

«Cap. Roca» •. " .• 3.5 «Cap' Finisterre» ... 26.2 «Cap. Corriente» .. • 19.3

NOSSOSi_�aquetes' dfsP�Bll de 12/2()\ camarotesl todos· prOv.1dQs; -&e b'alliheko.' e ar
COl!XdiCIOnado, com acomodações' para 28 passageiros em PrimeiTa Classe
PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇ6ES, DIRUAM-SE A·

AgêneiCli Ma,rtfimea TR:UPP'El" LaTDA.
.

SilO FRANCISCO DO' SUL -:-. Santa: Catarina.
�ua Mal. Fleria.n6 46; -�-, Cama-. P0StiaJ.. 29i -:- Telegramas: "TRUPPEI,...

TEl.EFONES:, - 2>17 e: 2"
-

,-.,.
.'�

1.5

NdPOLES, GtlNOVAl
LlSBO'l\ E VIGO

BUENOS AIRES VIGO, AMSTERDAM
E HAMBlIRGO

«Salta» .. " ..

«A. Dodero» ..

«Corri�mtes» ..

«Yapeyú» .. "

16.3
23.3:
9,4

«Yapeyú» .. 5.3 «Sarta»...... 30.3
«A Dodero» .. .. .. 9.1· «Cortientes»"........ 23.4.
«Yapeyún .. _ 26.S «,SaJlta» 25.5.
«A Dod:ero» : .. . 21.6 ««.G0-rrientes»I... .'. .. 1.7:

�erViçQ �eg;ular e Rápido de C�tga;. e�tre' os portos d9s Esta.dos Unidos, Brasil; UruguayArge.ntma. Escalando: -l"lQnan6.JjIol!i&. �Ra.tellles), Sao FranCliscQ. da Sul,. Paranaguâ�tonma, Santos, Rio,. Angra dos Reis, Reei fe, Cabedello, Baltimore, Filadélfia, NeV:ork e Boston (AtI9ntlCo), New Orleans e H oustoa (Golfo).
.

Emite-se '''Passagens de ooamad'a,'"PARA PASSAGENS, FRETES e DEMA IS INFORMACÚ'ES•. DOUJiAM,-SE A.
AG�NctÂ MARíTtMA TRUPPEL tTO-A.

bAO f"'RANCISCO. DO SUE. (Matriz.) - Fanes: - 217 e %91: - ex. Postal, 29

�,%INV I LLE - CalS Conde D'Eu, 46 - Telefone: - 381 - Caixa Postal. 110'
ia �InBA -, Rua Mal. I?eodoro, 469, 2? - si 208 - TeI. 5fi12G - ex.. pr., 'l'64:.
A,.tFMNAGUA - Rt.:a .IuIla da Costa, 10.4 - Te!.: - 5O!I:. - C'aixa Postal, 33
I'F

TONINA: - A.vemda Conde Cat.a'l'az·zo" syn. - TeL: - 6,4;. - ex. Postal.•. 28;AJA! - Rua SIlva,.41 - 'Fel'efeme,: -- 422. _. Cru:lfa Postai 69FLORIANÓ'POLIS - Rua Cons: M-afra, 30 - Tel..: - 2%1� - Caixa PostaI" 2iENDEREÇO TELEGH'APICO: - "TRUPP.EL"·
•

----is .. . .. . . . . ... .......... .. .. ... ,�� �

107.000,00
81.326,00
1.888,íJl)

,
.

" São Francisco do Sul, 31 de Dezembro de 1959.

ALBA BRANCO DE SOUZA LIMA - Presidente
O Es.cl'ivão:

Darcy Schroeder CubasCHR'ISTINA. MAIA -_ Tesmureil"a

't \

bUfdad.e». Ei'hard cve que, nas

atuais circunstâncias, «seria. útil

r.(i:�=�!!!!�����ªª�ªª�ªª����§��!!!!i�!!!��!!!!!'!!!!!!!i!!!!!�!!!�iI!!!!!!i!l!!iiii�i
: uma; Inodiliicação na. lei das

fi· ','j tl'.ansfoIlmaçõ'eS»; ist@incluiria.

bata A .,." d' N
· r·'

di Ult aIS' madilficações havidas depois.I' 1"Uo, . 'rgentID13 e avega,clon e i i i ramar de 31 de dezembrO' passado (as

DODERO LINJES facilidades de pagamentos de ta-

8 xas- para «transformações» ti-
.

�rviç.a :regular de Pass.ageiros e CSl'ga entre. a Europa e a América. db· SUl. If nham, nes.ta data esgetad0 seu.
alllbém entre o MOOiteo:aneo e a A.méric.a ela· Sul CGlm: modernos e rápidos li p.ra;zo de existência.).

--- paquetes:---' OutroS' interêsses tamliré'm se.
PRO·XWAS: SAlDAS, DE SANTOS PA::RA� IDM'li'fes.taram pel'm reexame da..

lei ·em questão. Recorda-se qU€l.

r o' g1D>v:errro de Bona - e grande
parte 610. parli€lo D'emocra(;a,.
Cristão, também - é partidarío
de uma cada vez mais larga. dis­
tribuiçã0> de 3J!i!ôes por entre a

Glasse .me.dia. e, aSi camadas· po­
pul'ares. O govêrno tem inelusiver
um plano a. respeitu. Essa ofer­
ta de- «ações populares» tende a

ser tão bem'aceita quanto as a-

· ções da. «Volkswagen»,. por exem­
! pro. '

.

.

. .
Muitos: circules, governamen­

tais temem,. entretanto, que 03

últillnos' 'eventeJs económicos in.-· '

flueneie-m desfavoratvelmente aos

'Possiveis, eompr:adores dessas «a-
o i; ç,ões �opulares». Exliaue .. a possi­

billda;d:e· que '(i} desencanto havido
com a absorção. d0& intel:êsses de­

pequenos, a.�ionistas pelps qUe!
con.trolam a grande: ind;üstria fa­

ça a p.ovo se desimt.eressar pelo
mercp.dQ ,te ações.

AG�NCLL\MARíTIMA "SOUZA LIMA�' LTD�.

Londres,- HuU e Tyne' Dock

li3el.fEiJ,st e Li.\fe'rpool,
Trazendo· importação dos Es··

tados Unidos carregará para
N'ew Odeans, Hauston e COf'­

pus C� r isti'

- Avonmouth, Liyerpool e.lpswich
Londres e Hull,

Em pôrto "ROSSETII"

Em pô:rfo
'" ROSCOE"

29-2-60 "NOPAL TRADER" --

_I

� .'

20-3-60 "RUBENS"

20-4-60 "DELI US '"

Fretes e Informaçõ es Com os Agentes
Rua. Marecha! Flolliano n.· 45 - Caixa Pes·tal n.- 44 - TelegramaS' "R E·N A- '1' O"

Sio Francisco do Sul - San� Catarina Telefones 188' e Z33.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Desmentido Alemão às Negociações Militares (om a Espanh
através da OTAN - da qual ês­
ses países também são membros
- e que a França, a Bélgica e

a Holanda também serão con­

sultadas.
Tais negociações, disse o por- I

tavoz do Ministério da Defesa, Iinteressam a infraestrutura da:

OTAN, pois o território alemão
não comporta, devido a sua exi­

guidade, tal tipo de bases. Além
do mais, estando as tropas ale­
mães sujeitas à autoridade da.
OTAN, não se pode falar em

«bases alemães».
Também êste porta-voz des­

mentiu, com veemencia, as noti­
cias sôbre conversações milita­
res hispano-germânicas. Rea­
firmou que a ínícíatíva de cons­
trução de depósitos pertence ii,
OTAN e que a Alemanhapreten­
'de seguir o caminho da organi­
zação atlântica tanto quanto.
possível.

DIA
-

.

"JOINVllLE� .. NO VALE DO ITAJAL
o TiTULO desta nota por certo surpreenderá os leitores.

Não se trata-de urn chiste, mas sim de breve trecho de uma

Infcrmajção que acabo de ler em «A Gazeta» (São Paulo) de
20 do corrente. A informação cm sí é mais do que lisonjeira
para) a notável capacidade de trabalho e de proâução da di­
nâmíca gente j'OinviBense, mas merece atenção especial de­
terminado trecho da.mesma. Ant�s, todavia, eis as palavras
dle grandes vespertino' paulista. '«Fam9ws Leques Catari­
nenses na Feira Internacíonal - Grande interêsse dos in­

dustríaís sulinos pela mestra de "São Cristovão - Rio, 19

(Dep, A GAZETA) - Os famosos leques fabrtcados na. cída-
d'e eatarínenss de Joinville, C}(}S tamanhos mais variados e

com interessantes padronagens, aplicando diversos tipos de

tecídos, estarão presentes a Exposição Internacional de In­

dJust.ria e Comércio, a inaugurar-se brevemente nesta capí­
(,aJ, de acôrdo com as informações obtidas pela reportagem
durante os trabalhos das reuniões informais doo Seminário
Sccio-Ec(mômico de' Santa Catarina. que di vêm sendo rea­

lizadas sob os aarspíeíos da Federação das Indústrias do Es­

tadc, sob ao presidente do Induseríal Celso Ramos e adotando

as novas técnicas de trabalho lançadas pelo sr. Jacy Monte'­

negro Magalhães, diretor-executivo da Confederação Nacio­

nal da Indústria. Observou a reportagem' que os emprésâ­
rios catarinenses já compreendeJ!am qu� êste é o, grande
momentc para se lançarem em promoções de caráter publi­
citário servindo a feira de SãO' Crfstovão como um dos ca­

mírihcs mais acertados para uma divulgação em massa do

que estão, p,roduzindo no interior catarínense. Peças Ra.ras

os Leques de Joinville - Aprov·eitando os intervalos das reu­

niões informais do Semmarlo Socfjo,-EceuomicO' de Santa

Catarina" a reportagem visitou uma grande fábrica deTe­

ques, na cidade de JOINVILLE, que fica ,NO VALE DO ITA­

JAi famosa por seu grande parque industrial. Ali se consta-

ta �I cuidaldlo pelo ú:1abalho que efetivam técnicos e operá­
rias todos voltados para urna produção que honre a tradição

. �
de bons produtos, capaz de convencer os mercados' ·J,'nais
exigentes dos diversos pontos do país. Desta maneira, espe­

ra-se que a apresentação dos leques na 'Exposição' Interna­
eíonal de Jndústrfa e Comércio, com um plano racíonalíza­

do, na qual entrarão unidades dJe todos os tipos, desde as

maiores 'e mais difíceis de serem feitas até as' menores e

mais simples, alcance �oUcesso. No momento, o' Departamen-
to de- Promoções Artísticas e Culturais da Feira 'estuda, os

meios adequados para a realização de um festlval cataeí­

nense, no qual a indústria que agora debate suas necessid�­
des em um grande seminário possa .divulgar sua produção
em estilo moderno e para um grande público». Jl: grave a

falhP que surgiu, colocando Joinvílle no Vale d-o ltajaí. De

um lado, é preciso apontar a ignorância do articulista da in­

formação, pois êle deveria ter por dever conhecer melhor a

Ge,(lgráfia dO' Brasil; por outro .lado, nO' entanto, não d,eixa

de ser Jamentáv.el que a centenária «Cidade dCto� Princípes,>
não amplie os horizontes, ternando-se alvo da atençãO' de

<circulos bem mais afalStados. Podem os leit'ores crer de que

mui 1'ara·s vêzes li a respeito de Joinville nes grandes jornais
dO' p'aís, E dedicado também a atividades jornalistica,s, além
dO' magistério, ·os recebO' quase todos, diáriamente. Nunca
dJeixc, de dar atenção a cousas relaciunadas· cc,m o querido'
t-onão que é Joinville: Os tempos já são outros, O' Brasjl es-
tá sendo <<Tedescoberfo» e Joinville não pode 'ignorar isto, e

muitO' mimos pode permanecer tão ignorád;t. Uma ou outra
vez encontrei publicidade de produtos desse parque indús­
trial em revistas d'e .reneme, qu�il sejam «Vis'w», «Seleçõ·es
dI:. Reader's Digest»; são, infortunadamente, tãO' poucos.
Há, de fa.to, necessidla.de de que muit(r-s se apercebam de. que

Jo<inviUe, embera possuindo um. passado tão belD, ,precisa
abrir muito mais os olhos pariL o futuro, para horiz·ont,es
mais amplos! O bucolismo de decênios passados se foi; o '

BrasH está crescendo vertiginosamente, a püntO' de deixar

prreocupados 'estadistas tanto nalCÍonais como d� outros paí-
/

ses. Por tôd/a parte a, onda do p-rc'gresso está, causando efei­
t.os impressionantes; parece que' dle um mome:qto pa·ra outro

.u nacão ·está querend� fazer tud:o, o mais tardar até Co ano

2.:0·OO! E, Joinville não pode perder a ·oportunidade; se as­

sim fizer, bem poderá passar a ser mero ponto· à beira d.e

urr.-a; estrada! Jüinville não fica no Vale dO' ltajaí, mas, as­

�im deve ser dite a todos, pelo Brasil afóra, está às mar­

genS! do· RiO' Cacho'eira!

,
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J.J. PULS
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nésta praça:

GARCIA &
FILHOS LTDA.

Rua Blumenau, esq. Rua D.
Francisca.

EI:id. Teler. "GARCIA"
Caixa POlital, 516
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JOINVILLE·...;.,; S. C.
�J
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BONN, 29 (I. F.) - O secre­

tário de estado von E'ckardt, em:
entrevista concedida, a imprensa
desta capital, desmentiu, enér­
gicamente, as notícias propala­
das, segundo as quais estariam
tendo lugar conversações entre a..

Alemanha Ocidental e a E'spa­
nha para a instalação de bases
de abastecimento do exército a,­

lemão no segundo país.
O Ministério da Defesa, entre­

tanto, segundo disse von Eckardt
está estudando um plano' que a­

branja o conjunto da logística
militar. Este plano visa, classifi­
car todas'as possibilidades exís­

.

tentes, relativas ao reequipamen­
to e abastecimento do exército'.

.ATRAV�S DA OTAN
,

Uma vez que' estejam termina�
dos êstes estudos, os seus resul­
tados serão encaminhados a

OTAN, para que os meios com­

petentes desta organização lhe
apreciem a aplicação. O secretá­
rio de Estado acentuou que a

República Federal, como cada'
um dos outros participantes da
OTAN, apresenta tal tipo de

planos. Nada, todavia, é feito fo­
ra do quadro da, aliança militar
ocidental.
Um porta-voz do Ministério "a,

r,efesa,. presente entrevista,
informou que, nêsse �ssunto das
bases de abastecimento, negocía-.
ções já tinham sido entaboladas
com a Noruega e a Dinamarca,

Tacos de Luxo
ou Tacos Comuns

Tem na

T.ACOLlNDNER

O D I Á R 10 D E M A I O a .c I R C U L A c Ã O NO ESTADO

Ano XXXVIII * Joinville, 3a.-feira, P de Março de 1960 * Nr. 7.968

Morreu tOlO 119 anos de idade
.Ao que se presume era a mais idosa pessoa de
Joinville - Deixou 3 filhos, 27 netos e 27 bisne­

tos - Seu sepultornento foi realizado na

sexta-feira passada
Faleceu no dia de 5a. feira da.

semana passada urna pessoa que
se presume ser a mais velha que
existia em Joinville'. Trata-se da
viúva Maria. da Graça Toledo,
que deixou de viver quando ti­
nha exatamente 119 anos de ida­
de, inegávelmente uma das mais
avançadas idades de que já se

teve notícia, em nossa cidade.
A idosa falecida veio residir

em Joinville quando tinha ape­
nas 10 anos de idade, aqui mo­
rando, portanto, por nada me­

nos que 109 anos. Era natural
, (10 Rio de .raneíro, e veio à Join­
ville em companhia do Dr. Pri­
mitivo, pessôa muito relacionada,
à época, em nossa cidade, do'
qual ainda hoje muitos se recor­

dam.

MALÁRIA
O Serviço Nacional de malá­

ria 'evita. a propagação da ma­

lária dedetizando as casas uma

vez por anO' e c�rando os do­
entes gràtuitamente com com­

primidos anti-maláricos.

AÇOS
INOXIPÁVEIS

Chapas
Vergalhões
Cantoneiras

Barràs chatas

OFERTAS:

ADOLPHO MAYER
(REPRESENTAÇÕES)
Rua do Principe, 507

O OClO CClO

011 L Caixa postal. 373
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'0 FANÁTICOS
n Assembiéia Ger,al Extraordinária � PERONISTAS

°I São convidados OS senhores Acionistas da Emprê- BarilOcl'ie, 29 (UP!) - Pelo

sa Sul Brasileira de Eletricidade S.A., para a assem- menos 9 pessoas, entre elas o

,

bléia geral extraordinária a realizar-se na sede social

:00 ,1p'0,li.rnr�t�aOdrpO!�lae�t'Droe�iár:0�s� B�ae;r�oIOnt�i�,,_'teea�s'à rua 15 de Novembro, nr. 448, nesta ci:dade de Joinville;
.

às 10 horas do dia 11 (onze) de março de 1960, com aO

�
nos muros e haverem distti-ti S'2guinte d

'

IJI bui ° panfletos do mesmo ca-
O

ORDEM DO DIA I ráter. TOdo.s os detidos são

�
por demais conhecidos como

',' ii
peronistas fanáticos.

. 10) Ciéncia da subscrição do aumento de capital apro-
vado em assembléia geral extraordinária de 30 de

novembro de 1959. UNIFICAÇÃO DOS
o

de .ac,o'rdo �O
REBELDES EM CUBAQ 20) Deliberação e efetivação dêsse aumento, .

O com o resultado da subscrição.
I

Havana, 29 (UP!) - A cha-

�
mada segunda frente de Es-

",'
30) Assuntos de interêsse social. . cambral. que também lutou

O
contra o govêrno de FulgênCÍo.

Joinville, 25 de fevereiro de 1960. D Batista, e que provinha de
/' Las Villas, enquanto Fidel

" PEDRO COLIN - Diretor-Pre.sidente

O�
Castro lutava em Sierra Maes-

D ADOLPHO MAYER - Diretor-iJomercial tra, foi ontem dissOlvida, Seus
.o HARY N. SCHMIDT - Diretor-Técnico· dirigentes alegaram que seu

ft movimento não mais tinha ra-
Ue .0>=10 oco Or:::ll) zão para existir principalmente

ago,ra que em Cuba há a ne­

cessidade, mais do que nun­

ca, da unidade completa de
todos os ex-revolucionáribs.
sob, um só programa e uma
úniCa bandeira.

- o maior-
RUA DO PRINCIPE, 445

Filial na
A,v. Getúlio Vargas, 1345

�--�----------------��.

QUARTA-FEIRA
4 MILHOES da Federal

S'EXTA-FEIRA
500 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CENTRO I,OTÉRICO

I '� •

Drama de Cinco lJ1êninns Serviço Nacionàl de
Aba;ndQnadas Pelo� Pais

I A�������u�!':�toI!.:.�����!�.N.os Estados Unldos 'co que se encontram abertas, até o-dia 29-2-60, as inscriçóes
i.,' ao concur.so que promoverá para o preenchimento de uma

OKLAHOMA CITY (Oklaho- I ::"\ o vaga de PROFESSOR DE DESENHO da Escola SENA! de

.ma), 29 .. CÔPD � As ruas ainda falecera durante a noite.
.

Criciuma.
.'

esta,vam '�.:'escuras,
<

e deserta� I Rapic'la investigação permitiu VENCIMENTOS INICIAIS: Cr$ 7.800,00 (sete mil e oi-

quando duas menmas de 13 e 8 descobrir que cinco meninas fo- tocentos cruzeiros) mensais, com o direito a gratificaçáo
anos de idade sairam, ontem, ao ram abandonadas por sua mãe anual correspondente a um mês' de vencimentos, aumentos
desponta.r do dia, de um sombrio há vários dias. Esta ultima sai- quinquenais, salário família e cursos de aperfeiçoamento,
tuguri{) situado num dos bairros ra, dizendo que ia fazer compras. Eventualmente, terá ainda direitO' à moradia em própriO
ma.is pobres, desta cidade. As As crianças ficaram varios dias do SENAI ou caso contrário, salário-casa, correspondente a

meninas levavam ao braço um; sem comer e tremendo de frió. 10% dos vencimentos. As regalias relativas a salário-casa e

pacote' disforme, envolto numa, A mais pequena não pôde resi,s- saláJ;io família, o candidato terá direito após haver cumpridO
manta. til' aos sofrimentos e' morreu. A um ano de trabalho no SENA!.
A cena despertou a curiosida.- irmã maior, conscieI,lte de suas

de de alguns transeuntes, que, respcnsabilidades, vestiu-a, la­
intrigados, interrogaram as me- vou-a e penteou-a. Depois, en- /

ninas, volveu-a numa manta: e, com a

ICom toda. a simplicidade, elas ajuda de sua irmã menor tomou

I,
explicaralll que procuravam uma, providencias para o enterro da'
casa funeraria para. poderem .falecida. Ignora-se ainda o pa­
enúerrar a ,sua irmãzinha, que radeil'o dos paâs.

Trabalhou por muito tempo
na residência do senhor João'
Gomes .cle Oliveira, tendo servi­
do, inclusive, na residência do
senhor Procópio GOmes de Oli­
veira, pai do cidadão acima, e
ambos membros de uma tradí-

A extinta, casou duas vezes, cíonal família joínvillense, Dona,
tendo 7 filhos, dos quais 3 ainda. Maria era pessôa bastante co­

vivem, e que são Manoel, Ante- nhecida em nossa cidade, e sua

nio e Luíza , Deixou a pranteá- morte consternou a todos os seus

da senhora, além dos '3 hlhos, o familiares, conhecidos e amigos.
total de 27 netos e 27 bisnetos. Ao seu sepultamento compa­
Quatro de seus filhos já são ta- receu um grande número de pes­
lecidos. Dona Maria da Graça soas, Também o nosso Diretor,
Toledo que é de côr ,preta, fa- I acompanhou 'os runeraís da, ex­
leceu de l!nfermidade natural dai I' tinta, e na oportunidade expres­
elevada longevidade que alcan- sou os pesares aos familiares de
çou. dona Maria da Graça Toledo.

ICofres 'Padrão' e 'Semper'

tAS..._

DE TODOS OS, TAMANHOS E

PARA TODOS OS FINS

Rua Dr. João Colin, 269

"!jmpeza" do Rio Para o Carnaval
RIO, 27 (UPI) - Mais de .. gados -especialisados' e distritais,

1500 margina,is foram detidosl o seu chefe de gabinete, o dire­
pela policia.' de vigilancia nas! tal' do Serviço de Trânsito. e' o
últimas 48 horas, numa campa- chefe do policiamento preventi­
nha preventiva para o ca�'nava.1. vo e de repressão, durante os

As a.utorida_des de vigilancia de- festejos de Momo. Por' outm la,­

sencadearam uma campanha,

Vi-j
do o D'epartamento de Turismo

sa,ndo um expurgo' dos maus ele- espera encerrar'hoje os trabalhos.
mentos, que se aproveitam dos, de ornamentação da cidade, já
festejos carnavalescos para as': parcialmente prejudicada pelas
saltos. Ontem á noite;' o chefe I chuvas que têm caído sobre a,

de policia reuniu todos os dele"., ca.pital da República.

"PLACARD" DO Dlti
IMPOSTOS A

PAGAR
Rádio Rio Negro, vimos
ceber efusivos cumprimentde r

lo transcurso do 380. an]
'Os ,

de fundação de «A Noticvers'.la».Na Prefeitura Municipal:
Taxa de Agua (la. prestação).

Na Celetoria Federal:
Renovação da Patente de R2-
gistro (até o dia 28). O paga­
mento pode ser feito até o día
20 de Mar,çp.

Nos Correios e Telégrafos:
Registro de Aparelhos de Rá­
dio (até o dia 31 de Março).

No Banco do Brasil:
Imposto Sindical dos profíssío­
naís liberaís, durante o mês
corrente.

Também o nosso colab
em São Bento do Sul oraq
Francisco Escobar Filh� seu
a todos de «A Notícia» �alen'
felicitações pela passagem �raniversário. A todos os nO'
sinceros agradecimentos. Os;,

CURSO C�TEQ·UÉTIC
"PfO XII"

'Farmácia
de Plantão

O Curso Catequético «Pio
cuja finalidade é a prepar'
de Professores Catequi�tas

a

as Escolas e Centros de CatPai
mo do Município de Join��organizou, para o corrente

\'iI

um segundo curso, CUjas a\
terão início no dia; 2 de llla

U

amanhã, às 19,30 h. com M.�
vespertina, na Cateclral, q&
Francisco Xavier».

Está de plantão hoje a Farrná­
cia IGUASSÚ, à Rua 15 de No­
vembro, - FONE 4-6-2.

ANIVERSARIO DE
"A NOTICIA."

As aulas serão ministradas
Sacercwtes e Religiosas, às t
ça.s; quartas, quintas e sex �
feiras, das 19.30_ h. às 21 h
Salão São José.

"

Os professores do Curso C Iquético Pio XII convidama
membros das ASSOCiações llel'
giosas � �. todos os prOfesso
do Município de Jomville a Paitícíparern do trabalho da 'Ca
que,se, pOIS «de. tôdas as co'
urvmas, a mais divina é a

Igualmente do senhor Alvaro' cooperar com Deus na salva'
de �o�iretor da ZYG-9; das almaS»:

-

]
ROMEUS BRASILEIR01
TOMAM BANHO NA.

�

'FONTANADl TREVI'

A �_'opósito da passagem de
mais um aniversário de «A No�
tícían, recebemos q seguinte:
«Em nome da Linotipo do Brasil
S.A. e em meu próprio, felicito
Diretoria e Funcionários pela
passagem ele mais um ano de
laboriosa atividade, fazendo vo­

tos de contínua prosperidade.
Wagner Ribeiro Guimarães, Ge­
rente Geral de Vendas».

ROMA, 29 (UPD - Por amor quem poderia resistir mais
a uma jovem compatriota, dois água.
jovens brasíleíros tomaram um; O objetivo da aposta era pr(
banho na famosa «Fontana di: var quem amava mais uma �
Trevi» de Roma" Trata-se dos.

vem brasileira, cuja identidac
senhores A. Roberto Martin,

não foi revelada. Todavia, a di
vida, persiste ainda, pois a Pol

Sarreiro, de 24 anos, e Alberto cia romana interrompeu a pnBrás. Neto, também de 24 anos, va e conduziu os jovens ao �
de Belo Horizonte, os quais en-- missariado, onde foram postt
traram completamente vestiaos em liberdade,. depois de br

I �a fonte, depOis de apostarem interrogatório.

111"E:�:;;�;�:ii�;;i�?�i�;;;�::�:
E tod.os os demais misté'r'es domésticos,

prefira o

de Join,ville" ."Sabão
,

em po
LAVA MElHOR

:�.
LIMPA COM MAIS FACILIDADE

\
É MAIS ECONôMICO
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CONDIÇÕES PARA A INSCRiÇÃO

'a)
b)
c)
'd)

Idadé entre 21 a 35 anos;
'Quitação com o Serviço Milital:;
Apresentar 2 fotografias 3x4;,
Apresentar diploma de normalista. escolas indUs'
triais (ramo metal) ou 'Certificado de conclusão de

curso das Escolas SENAI ou Ferroviárias (ramo
metal) .

AS PROVAS VERSARÃO SôBRE

a) COJahecimentos gerais;
b) Desenllo Técnico;

c) Matemática.

As provas serão realizadas na Escola SENAI de CriciU­
ma, em data que será marcada, logo após o encerramento
das inscrições. Os interessados serão atendidos na sede dO

Departamento Regional d0 SENAI, rua Tenente Silveira,\
2& em Florianópolis e na Escola SENAI de Criciuma.
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